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SÍntcslF do B'ol� Gc lcf;.?c,A. Seixas Nctto, válido
às 23,18 II8.do dia 28 de ,abril de 1968

, "
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FRENTE FRIA: N.pti�/o; PRBSSIÃo' :A.1MOSFERICA . '.' .�,
MEDIA: 1,018.8 mlb;lrC,s; TEMPERATURA ATMOS­
FERIGA MEDIA: �,7 ,centigr�dos; UMIDADE 'RELA­
TIVA MEDIA: �9 %; PLUVIO�IDADE:' 25. mms.:
Negativo - 12,5, .'lS.: Neg<;It'ivo - Cumulus - Stra­
tus - Tempo medi Estavel.

,,1

seu apoio·
ameliicano Para

Grccia", organizado

te·amcricano e
lado.

"Administtacão Reda e ;'Oficinas:
'

,

Rua ConseÍhelro .Ma' 160 .
..:... ·Cai.:

xa Postal, 139 - FJo ópolis
Santa Catarina.
REPRESEN'l1ANTES: io de Ja·',
neiro _. GB � A. S. a 'Ltda. -
Avenida Éei�a�Mar, - 11" ano

"

dar - conjunto, 111 ""paulo-,.,
A. S. Lara Ltda. - R itóda, 6'57
- 3� andar - conju

.

32 - por,
to Alegre _ Propal P gaqda Re·

pre;elltações Ucla.
.

Cd. Vi·

cente ,'156 - 2" andar

ou sovic�ica
. atual posição. '

,

O chanceler aduziu que a data (7 '

sua viagem ailldâ nã� foi ·mareaf.
p�rque' <> Itaniarati ainda não re­

cebeü. da ONU e1omunicação' \ Ida
dat� em que discursarão <

,Q ministro; do" ,Êxtérior adi1)it.iu
a cxistencía de é�ontradicõcs, �ntJ"é

, nbss� programa de' polítiea . e�ol�o, "
qnç";o
,eoll'fe:

", '!"
'.'

"

" ,

,

�

�

: r

Pa·ra discutir' a ,iiIterlig'ução (bs
linhas d'e transl11is$ão da SO'rEL·
CA para 70' Rio

-

GraI;lde' do Sul e a

consequente mudança de' frequên·
cia, de 60'pára 60 ciclos na região fi
s�r abastecida, reuniu·se a' direto·
ria daquela emprêsa com técnicos
da.,CEEE ..

I • Após minucios1os estudos; che·

gou·se a conclusão de que ns, ttaba·
lhos para a exeeução da, interliga·
ção com o,Rio Grande do.Sul deve·
r�o ser iniciados ràpida�ente, já
tendo 'a SOTELCA prov!d,�nciauo
earáter d� urg'ência para <IS obras.
Para tanto, a emprêsa prepara o

projeto e já,distribuh\ os editai ...
'

de •

pl·é·qualificação para adquir!r o

m�terial.

.

'Saúde":chega."

hofe',a' ..

'

: "çapital
'Cl1cgai'á' hoje ,a FloriariúilOlios' ()
MInistro LeOl:lCI MiraI1da, da Saú'

de, :qu'e manterá contatos' com au·

tnriel'ades catarinenses o_bjeth andá
incr'ementar as ,atividades ele �ua

P;lsta no Estado.

:Hoje à noite o 51'. Leonel J.\liranua
será teeepcionado pelo Governador

rvo Silveira. \

.De outra 'parte, para urna� visita
':oficial a Santa: Catarina, é, espera·

I'
, dó amanhã nesta CapitaÍ ó Embaj·

•

',xa�or da Iúgoslávia, sr. Bogl'ljwb'
'Stojano1(ic. Virá acompanhado tIo
Secretário Geral da Embabm�a,
sr. Franko Baeiê e de, vários �lS':i(�S'
'surés comel·ciais.

Jãueiro.

'Quanto às, notíeias·--:sÕbi·t,. anléa·
cas de morte, clisse -Padre Hclrler
"'t ,� -

,
"

,aos jornalistas: "Vocês.,me GOMe·

.' ej:)m e s�bcm que ,cu ,il:�.o: iria" so.'
,b�etudo: no, estrangelf'ói -Finé' cx�
pôr ,"

ao' ridíc�.do eom�' ,; áfir!i{açôes
desta natureza".

•
.f �'-

,Segurança '

é

pode atmO,ir
.

Lacerda; .i
,'.

CTescem no R,io e em' llrasili;l
os rumores de que"l', sr. ,Ca1'los l.a·'
cerda vai ser mesm� ,"Cllquadra(lo '

na Lei de Segurança 'Néwional.
, Segundo se- i,nforma, p.rovjdência.'

v
nesse se,ntjdo, cstã� se�ldo tomadas­

pelo Ministro Gama e Silva, da Jus·
-

oi,
•

tiça:

o Govêrno está de, posse de to·
dos os lH'Onuneiamentos" entreyis·
tas e artigos do éx·goyernador c'a�

,J rióca, cujo tom se' c��acteriza de
modo "elaro COlt}O: sú�v.�rsivo. 'Ba.
SCfldo nesses docull1entõ�·, o Govêr'
nó enquadrará o M'. Ca�lo:s L.lccr.
'ail' llll Lei de' segm·âilça. ' '.

,_ ,� , __,.

'I

C9sla têm boa nova para Iráhalhado�e� "
A-'

i
-e

.
Abôno salarial, afrouxo ln política go\/er�amental

'dos sal�ri0s, revisão da-lei 157 e umà bôa nova aos' trc­
blahsdores rurais, serão os assuntos 'que o presidente,
Costa e Silva abordará em seu discurso de nrimeiro de
-maio aos trabalhadores . de todo o páis.' A Informação' é
do Ministro Jarbas Passarinho do Trabalho.

blegendas
Krieger.
-defende:"
s·úblegebd.as

�

'. �"' , i-
'"

r:

,'o.' presidente nacional 'da AREN;\.,
- ): . } �

. senador Daniel Kriegcr, defendeu a-
, �

'instituição das súblegendas, afi r-"

'mando que elas virão evitar "a

ditadura das cupúlas purfidarias,"
'\

dà'ndo condições
"

de sohrcvivencia
às minorias". Disse ainda que (I

.. \CQngTesso' não. se acha obuigado- a

.<' ',.-
.
:-'v�tar"o.,projeto' enviado pelo Exe­

cutivo, podendo rejeítá-In, hípotcse
'

. ':;. ept !Íue" não acredita.
'

';',

bueo.
, ; .!\ )'

, ..

Scg'undo se, informou, ,·itpàrccc.
ram

.

em R�cÚe '50J emigrantes, ("t­

, rioeas,
. dize�Uo que ,um m�jóT JIa

FAB lhes ofel�eeeu emprêgos na

• SUDENE; d_ardo·lhes pequerias- hll·
portâncias ,c�ara despe.sas e . pas·

"sagel1's de graça. -No, entanto, lá che·
,

gando" os l11éndigos· .não coftsegui�

_ram os ,emilrêgos prõme.ti:lo�.,
'A Polícia pernambueana "�ieou

•

-

....... -;" I

allreensiva com o fato, tendo em

vi�ta, _pri'nci�àll11cnte" ,que s'�ube.se
da ida ele mais 2.001) emigrantes.

I
/ �

J
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'IBGE ,faz
.

<
",:cen's,o" em'
tempo record

.,",,\

o. Presidente da FU11!l'lç;iv 'r�óit;
sr. Sebastião Aguiar AyreS'. de" .: :'"
'comp�01lPSSO com /0' .Ministro 'iló�

.

110 Beltrão; prometendo que' o

Censo de 19';"0 será. 'apur'úlo em

tempo. recordé. ,

Fieou�i'llcl« de[erm,u<\(lo, ·(j,i.le o '

Instituto Brasileiro tJ,e' E!"tai\�tka.
integrante da Fundação, IBrm; ,tEso
porá dos meios adeqnàdfls pao
fornecer os 'fatôrcs il1fliea,dor,�s"(lo
desenvolvimento do, País, 3()', dias
apôs o' térmíilo do "'Censo': . ':

,
"

FOIíte 'do IBGE cm FI�rÚIlÓIJoJi::;
. dec��roú q�e o org'anismo

- "�:,ciJ'te�
·gra.se na fillalidatlc da sua ermo

��I'
�
..

f(ão"., "
..

, Seg'undo Ievantamento que mano r

-rtou rcal'izar, a grande"maíorta do

-partido é favoravel à inovarão, co,
mo uníca. fO-l'�ula para l'es6lver is

, 'I di�crg�líeias r�gi�nais. �

.

,- ".

�'
I
_, !",

"

.Para o sr. Daniel '}{ricgCl;: a

,ARENA não poderá .concordar .com

!l "sublegenda som sorna., �l' \ o·

'tos", tese levantada! por círculos

da Ol;osiÚo. Assinalou qüe ,'i"to
equívalerta . a entregar, a vitorta .

c1cit()ral na maior parte rl.�s Esta-
�edo:( ao' n.IDB.

Caso não houvesse sorna fie
r" j {

, votos�- exemplificou - num cote-

gio' ,de 350 Il1il votos, em que �t

,ARENA th'esse 20Ó 'mil e, o, �\lDB
� ;J

I
rentes.

\. .! ,'I,

.:Iourinbu
, ,

'., , .

"",'{I'n,Spe,C-IO·na .

":obras da 282 :
Em "companhia dos coronPis·

;'cug·énhciros Paulo Teixeira da ,Cos·
"

, ta: Ne"vton Bl'aga e do Comandan·

te do 2" Batalha0 'Rodovi ário ,Co· �

r'onel Hélio Ibiapina de Lima, o

GClléut Airton Tl:!urinho, diretor·

geral de Vias c Transportes do.,
Esxército, inspecionou as obras 'da
BR·28Z�

�ua visita de inspeção foi il�ter.
lJretada como o breve rcinício das

obras da importante rodovia, con·
...

siderada de" "integração eeonônli·/
-ea" dentro do pan'orama roÜovhi·
rio catarinense.

O sr .. Airton Tourinho foi r'ecebi·

do nas cidades dc Herval D'Oestc c

Joaçaba· pelos membros da Comis·

são, lU·ó·BR·282.

Se:gurança'
doteM não
ganha. liminar .

O Tribunal de Justi�'a negou li·

minar ao mandato de segurança ín·

terpôsto por várias firmas tia Ca·

vital contra ato do ,Governador do

Estado qU,e determinou a cle\'a{;�ú
de 15 para 13�u da alíquota do 1m·

pôsto L1e CiTculação de i.\1cTeado.
rias.
O relator da matéria foi () desem·

bargador João de l�,orua que, dene·

gando a segurança impetrada, (Us·

se em seu aeórdão que "mesmo co·

n.heciúa a tendêneia· de ' reduzir
ao /mê1ximo os privilégios do Ls1"a·

do. nO�3 l)l'ocessos judiciais". a me·'

dida liminar lião Cabel'Í<l l1Q Cll:lO

cm c:s,pécie.

, I

o l\-'IDE .não parbiclpará, d'c, fOf'
. ma alauma, da" elaho raeão ua 'lei
das suhlegendas: não désignarú. rc­
prcsentantes- para 'a - comissão ,;11'

cumbida de examinar o pTp.jel'l do

.Góverno; nem estará presente dilo
,

l:an�e, a vot,açíJ o.' �
-

�.j"
- O !YIDB'l1ão aYali;z:�mj. .esse pro­

jeto _' disse O" sÍ·. ,'1\rartin!O R (llll'{·
'

gues, secretarie-geral do' partido- -­
ficando inteiramente li vro para .jo- "

mar, posteriormente, as atitude:'>

que julgar- aconselhavels, .a '

COP.1C·

çar pelo recurso 1�1 Justiça contra
Ilrhit lei que será imoral. ,ineol1sti·
d', '

,

.- tucibnal a antidemocratica, ,.pois
que se destina, cxclusívamcntc, a

amparar 'lima casta politi'ca.

'ror enquanto, a uníca decisão

, ,ào ,MDB 'é ta �le não ,patti<;ipar da

elaboracã o da l�i e, dejioís, � ré-
"

éoáel: � JusÚca.IO debate cSt..í fel"

-vendo, ent;'ci�nto/ dentJ:o da ban­
cada .oposlolonlsta; onde existem
grupos sustentando outras

� l?l:O,'Vi ..
dencias: 1 - auto-dissolução , do

, "partãdo, como': "prutesto .' heróico";
I i _ dissoluçãu do, p,artido para. o

ingresso ClTI massa (los seus repre-
•

\ _j'
scntantcs na ARENA, onde consrl-
-tuâríam sublcgçndas: . :' _

3 _ l'cm;hcia'" de todos, .os ,I dCl1t!·
tados c séíladores) .rlo 1\:)];r13 que

.ocupam 'cargos nas mesas e l111S

comissões das duas Casàs.Sdo 'Con-

ql�e <J; denuncia, elo'
feita mediante

a

opressivo

sr. Ernani Satirô
.

informuu qlle
.bstá preparado para a JuLt.

,
!._ apstrqção não é um' llir�iio; é

.( ullul,praxe,.apenas. SÚ� tokr;p!, ."os
os, recursos perÍ<nHidos pt'lo .Regi·
mento Interno. Fora dai, ·J�'�·uvirJcn·
cias d:;as{iÚ�as sei'ão tom;úhl.s
disse,

, '. I

,
'.'

A eomiss::íe 11.1isia 'ile , !;'(,i�"do·
�'1'cs e 'IP,'llÍ,ldos qelC :;"í. �stJ,l(lal' (I.

projeto das sliblegenf'a,; fOÍ, in�5ta·
lada apenas com a {JW\3ellç"t dos

reptesentantcs da ARENA ,já (J�'t�
os 8 mcmbros !lo l'r1DB SC' l'eCllSa,n

a participar d9� t..rabal!lO'-;
,

Durante a �'cullião, foram c"colhi'
dos o 'presente da eomis�;'ül, senil'
110r Mãnoel yilu1;a (AHENA·RN);
o vic�,pl'esidclltc, del?uiatlo FI:wio

lHa:t;cilio (ARENA·CE). e o rcl:J,tol',
(kputaclo Raimundo �le Bnto (ARE·
NA.BA-)\·'

.

" 'As pt:Ímcil'as critica:; it ,escolha
já estão surgindo no COI1g-ressq Na·

ciOllal, pois afirma·selo> que o pro"
jeto elas, subleg·l).udas que envolve
materia constitucional, de' I.xia sct'

analisado por juristas e Ilào pa�'
medicos, como os 81'S. l\1r-lIoel "fi·

laça e Raimundo de Brito
O senador Arg'emiro de Figuere·

do (MDB-PE) isentou o presidente
Costa e Silva da responsal-;,ilju:-de
elos projetos das sulJJcg'emh!éi ,� d'ls
areas (le seg'urança nacion:ll, dizcn·
Ilo, no Senado F\deral, que "o ('.h.e·
fe do GOl'crno está sendo vitima de

,uma assessoria criminosa, que jJ
co toca em dlOqllC com os princj·
pios da Hevolpç:iío e, o pen�amenh,
llOpul<1l' 1'10 país". Acresccn(ou que
sOJl1ellt(� "assessores criminosos

pOderiam elaborar projetos dl':õsi1

natureza".
O pl'esidcl1te da 'Republica, no

'entender do representanle p.uaiha·
no, "mio é o responsavel direto por
e"óas propOSIções, j;j, que e1e é um

homem bem intenCIonado I.) com o

desejo de 'Icert�r".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianõpolls, 2.R ele abril de 1968

AGOSTO

ONDA JOVEM••. NO VETERANO

Reassumiu a presidência do Clube Doze de Agôs­
to, o Desembargador Norberto Miranda Ramos.

000000000

Hoje com início às 20 horas, ONDA JOVEM ...

Cm homenagcm . aos atletas campeões do Clube Doze
-de Agôsro. Promoção do Departamento Esportivo .-
ReSer!/3S de mesas na Secretória.

000000000

D'a I ° ele Maio. próxima quarta feira, grande pro­
moção de D. V-irgijla Borba{em benefício dos excep­
cioriais ele Florianópolis. A maior festa de Turismo do
·Uia;:j.l "EMBAIXATR1Z DO TllRiSMO'; com desfile
das mais belas Embaixatrizes dos Estados de Minas Ge�
fá:., SElD P,mlo, Rio \,lo Janeiro, G�la::Jbara, Paraná e

::'8ãnta Cr(tarina. Soirée' com início às 23 hor3s - Or-
:'qúe�tr;1 "OS EMBAIXADORES". Res.ervas de\ mesas
e conv!.tês llO C,ube Doze de Agô::to.

OOOOOQOOO

RCQlizou-se dia 25 pp. no Restaurante do "L.ira",
.

o sei!UnJu janta,r .eh: confl'aterniz3ção das Diretoria-� do
CLibc Doze ele Agosto e Lira Tenis Clube.

000000000

, Inscriç0es de debútantes para o BAILE BRAN-

CO, o partir .do próximo dia 2. E' necessário a apre­
sentação de um:J' fOlOgratia tHnanho postal, em papel
liso brilh9.!1te.

000000000

A Cf'[nisção ele COIí,trução ela Nova Sede, presi­
dida nel0 sr. Lúcio Fr�itas da Silva e do� Diretores Dr.
Mário Victhorn e Aloisio Soares de 01iveiro, em gran­
des atividales, esper:ml concluir O acabamento de d'i-

'vers.as d,epcndências do Clube, dentro de breves dias.

000000000·

Dia 12 de Maio, ONDA JOVEM no Festiva.1 ela
Juventpde cf1" homenagem' ao· Diq das Mã.e.. Shaw
com l1luitos �urpresa:; em mais U1111 promo,çã.o do CfO­

pista social Celso Pam.olona _Iiara o "VETERANO"../ '
-

\
000000000

Continua a S,ccretal'Ía do Clube desHgondO do

quadro sociaL os SÓêios em l:trazo com o pagamento
da 1:8X.3 ele mallntenção,

000000000

Luiz Armando Wolff e Walmor de Oliveira, Dire-,

·tores de Relacl3es Públicas e· Social, p'rometem trazer

todos 05 mcse�. uma atração .ehl Jlomen�g�!ll, a juven�
tude do Clube DQze de Agô to.

'-, 1°-

000000000

Continuam os estudos dilS propostas recebidas eLe
orquestras ciG-- Rio e São Paulo, para apresentarem-se
no BAILE BRANCO. comemorativo ao 960 aniv�r­
sário do Clube. L"m dos Diretores do Clube está em

São P :ulo tratando do assun.to.
'

000000000

,�
" Aumenta cada VeZ' mais a frequência dos sócios n�
sala ele jogo de "DOMINÓ" -;- grandes jogadas são
realizadas diàriamente por .mLlÍt1s duplas, onde desta­
camos os sócios Lourival Schl11!c1t, Ranulfo Souza,

'\ Aloisio Olivçira. Jouo Vieira. Waldemar S!1vo, Newton
Ibm'os, G,ilberto Silva, Emílio Guasco, Gunther AmonlÍ,
Mário Victhorn. Antônio de Pádm, Luiz Poli e Luiz
Damian·j que j,á tem dado :-nuitas de liza ....

000000000

A orquestra de Nabal' Ferreira, excJu' ivo do Clu­
,

be Doze de Agô�to, considera ja uma das melhores do
Estado, continua reecbenclo muitas propô,t 'S oara apre"
sentarem-se em outros Clubes.

POOOOQOOO

A Drogramcção elo mês ele Junho já ést.á . sendo
plancjael'a pelo Diretor Social.

llispf) de Campos: Perlence aes

,�. pais a educação sexual
"Uma nação cristã que relaciona com a íntimidade

pretende respeitar a dlgnida- da. vida, IlU� (leve ficar cir­
ele e os direitos da Fanidia cunscríta ao lar. Ora, .a ed:u­
não pode levar para os bano cação sexual faz parte dessa
cos da escola o que perten- intimidade; da intimidade en

ce à intimidade do lar", dis- tre pais e filhos, da ccnver­
se D. Antônio- de Castro sa a sõs de mães com filhas
Mayer, Bispo de Campos, a e pai com filho. O nexo pro­
propósito do projeto de ler fundo· e místertoso que .i!­
de autoria $i deputada ,h,l'i" nacnreza estabelece entre os

Steinhruck, .que estabelece . pais e os filhlts faz com que
a obrigatori.ed{!.de da' educa, nínguém me1hQI:' do q�e (IS

ção sexua! .em todos os pais possa tratar com tato,
gráus do ensino, delicadeza, nobre e c!'Ieaz.
"Diz. com efeito, Pio Xl mente de assunto" tão explo-

- �PI�iinuoll' o . Bispo de sívo, como é a cll,ucação se-

C:UllJJC)S que juj�am errada- xual.

mente os que pretendem l' �c "Esse tato, inspirado pela
vcnir os jovéns cnntra a própria natureza levará os

sensualidade, . m.�i;Jj:�ni<� uma p_aj� a dosar a: in.str1l9ão de
temerarla i�icià��:Q e i,llf,itru, ma�iJ.!i!h·il que se.ia realmente
cão preventiva dàda indl�ti l-Jiil para ;i formação do ca­

tarnente para t!J�9s ·e ,wP l'{J.ter "(Is filhos, e 11iLo' ve·�
publi.camente. A�.,f l.l$$h'f (; n�lil ª s�r deturp:W.a pela
i.g·fJQI;:U' a fl�llg'jlicl.a",c }mnJ:'} '!:Ni!ifrI3 propria de :no.ssf). n,a
lia e 'o· fato QIW' :is iCul'J}.!,; :hl,rni,l/ Nijo Vll.n}OS, con·
cóntra .os·bons. �n�t6me:; fH,óI " �'hl,iT D. C�c;tfo 'lY[ayer,. J1iv;-
eedelll mui,to' il��jfi il:i VIlJ.Ll saro a outr.os a missão que.
de cio qlle da i'-:'ilOriiTlrÍ.lI.." a próptia'natureza confif)U

a.qs p,ais",. ,

Allús, já Cíiierõ 'tlllsinaV;l
a,o seu filho' qll,e �� aS''ltlll.tPI>
r.êl�tI,'os·à prQçTi�ãJ) do Jw­
roem são daqueles .cu.l;1 LU�
nidade pede l'esel'va.. E:ntJ',C'
os direitos ina.liQ;'ávejs d;;,.

.'."

tpessoa está tUflo QJ}.il·l1 Q se

!.-. _� .t..:.:." '''_.' _�=_
'

-,:'t

CINAMAS"
Cellfro
Si. Jos,é,

�-, 10 lIs. »AHCQR U.lndústria Mecânica
.

.

,ç�." .•.t<f'1 �090· End, t.leg . .DANCOR ·RIO_. 1VfatiÍJad� -

� Represen,jante. ern
.

Blumehau :trma vercllJ;dfiN. J>iJ)dca Ladislau 'Kusk-hoswki
de r,'al'galhadasl .

.

RU<I 15 de I\Jl,3vembro n." 592'
.:1." 30Ô?r. C,,,xa 'Postal, .':'C'7· S. c.OS 2' SARGENTOS DO OE-

:NERAL CU�fJ[,R
Ea·stmanCólo!:7 _.
Censura at� 5 i'WOS
às 11'2 )IS,

' :

Loulz de' FlI�OS • , -..._.

Genovieve Eri.H}/J

BICUlNIS
. pp; S,us

TROPE.Z'
J)yalfSeope Eí"stlllJmGoll1r
Censura até 5 iJIJf1S
às 3 3�4 _2.. 8 _". 10 JJ8.
Paul B1'owllmo
Fredric l\'Iarch

.,.
Diane Cilentj!

;

,ir
I

- em;­
HOMBRE'

PaJlaVisión Côr de J"l1XIl
Censura até ,�, anos·

R�t·",. :.I'"

•

I •

4venturas senslwiOl;mis e

eletl'i�antes!
- em-

OPERAÇÃO JAMAICA
EàstmanColor
ç:ellsura até 5. anos
às; '5 � 8' _;_ '10 !�$ .

F:....,o"dio Eccio
Noreide Valquit".

I '

_. em _.-

O MAT!UlO}l
'Censura até 18 aQos

Ro,çy ,

à" 2·- 4 - 8 ii".
Louis de FUllC(t·f

.

G,ei1,:nieyc- Gr;t.q·

BIQUINIS DE '�AlNT
TIWP�Z

DyaJiSc.ope EJi,>hnaUCIJlfÚ'.
Censura até ii uno" '

,Balrros ..
Glória

�I" 1 J 12 l,�.
1\0/;1. Gar{!ner

.

- em -, "

,A BiBLJA
CiW'TTIa-Scope Oiro dc Luxo

Crnsurn até 10'a,'os
à·Q, 4 iN - 7 --,!j IIs.

.....

1\'l.al'l> Fpl'rst

.,....-. eln. _c,

O !WAr:1\;íFTr.!íf r'L.'D.t\!)()H\ .

.

Ea4manCoJor .

Cehslll'!t até 11 ·,�"r�.,

I
,.

mper;o
;.

à� 2l'2 - S hs
Av� Gal'dner

_ .elH _.

�. )3tBLJA
CinrrraScope'Côr ele Lux.o
Censura até 10 a\�os
à� 2 hs. QUEM

,

E QUEM
,

ESTA
CENTRO. EXECUTIVO MIGUEL DAUX

------ -_.-'- .. -
-. --.- -.'-,.� Raiá

MÔCA'
AUXIUAR DE ESCIUTORIO
OTIJ\lrO SALARIO .INICIAL

PRECISA-SE de uma moçi} ,com instrução, conhe­
cimento em datilografia, bôa letra, que tenha bôa apre­
selltoção e educa(;.ão. SALARTO INICIAL DE ACOR­
DO COM SUAS APTIDõES. Fone. 3R79 C/BIlr. 'Sl�

i;s 2 hs.

<IW� Barnes

S�hina B3tmall
..... em �

OJU.AflOM4 .,OJIN
F;ª.stmanColor.
C�nsum ilt� 11 II!lO"
ii!' 5 e 8 IIs.
AJlthony. Rt�frll ..

Zury Machado
.

(.

h. noite em black-tle dia
18 próximo, promoção do

Sautaeatarlna Country Cluh,
contará com a presença da

elegantíssíma Adalgíza Co­
lombo Ftôres, oronists de

.

"O Globo", Nina Chaves e

G aplaudido qútar da boa­
te' Balaio, Emanncl.

I

Estamos sendo int
os que Elizabeth e l�'
I!has do casal dr

�
De volta de sua lua-de-mel, flelita) Oliveira, I)�'já está atendendo seus eH- �o da lista das neh�

entes em seu bem montado ,ficiais do Baile �.Rio: É hnsperíe rll} Hotel g'ubirwte, o dr.. Obn.dan An- rrmn_oç:.ã.o .do,Cltlbe�.Glória, o sr, Amhony Van, dl"ia.)�j. I�ôfit!!�
..._

dyk. No Rio o. sr. V,1I1dyk

,��l
"

"

"x."
está coordenando .fl próxima . X li: X

. i "

. conferência. da lATA,. orga- :'.
, .' .;Foi b.a�ta�t� concor:·nizaç��l)' NJunctiaL"da ;lv'ü1f,iw

. Hi_,temi' ftt;bins-LQil1, inicia

{f}ln urtl..;�i'.e
.1

VIÇ.'O. exce)cívíl.. da qual êle (; Di-retm (Iia f) nréxíruo na ]),l'.nga.ri;1· e bar c cepa, o e',de Re}âções púhÍlcas ..

·
.,

C Fafmábià" C�ta1'i�{�niJ�; i'ntítt < de eOllfraterl'
mais uma pI'onw,çiio de be- (os Clubes. Doze e
Ieza. A esteticista e l{di:311t lealizadu qUinta'feira
emjnaquilage lVIa.rly Nun..» .lalões (to Cluhe!laDa recente visita a )10S55a com a maqJ;llli1;g·e".;QvelU. !)';tm QI::il,dore� e rcidade do casal Indw.t�·ial ''<U.q;)]tlvorlrs'', Jev.(i,fllÍ. ao' ros am calorosos aplaus"

Francisco (Tid2) H r,eité' .da '

ta da. mulher' elegnnte Il de

I�S' �esemharg'ador N�.capital paulista. Ela é, hcle- 'hom-gôsto d� 'lwssa socíe- o lVl:Jr,&llda Ranws, Ut,za éome�lt:ula, �11l r1(lssl ;:;p, da1;le,' tinj' m�1Jdo de hr:1eza 'hJa.go, IeonolllQs Ai. Cied.ade. ' movin.1entos e 'efeitos 'de dr. Osmundo Dutra.

blacktíe dia 11) Pl'óxil2lo, no

Qu�rênçia Palace, sendo a

renda destinada a "SERTE".
xxx

xxx

.:' XX,X

r

Na cidade de Curitiba on-

de se realizará Ú XVI Con­
gresso Nacional da Hotcla­

ria, o dr. Eduardo Tapajós
presidente da "ABU!", in­

dicou o dr.' Mil�Qn DaB Ne·

gro para a orgunízacão elo

comentado Congi�"m.,.

f. "

x x�x

xxx

Dia 11, em h'1:fll�I?�g·rm· as
Nlães a Dil'ctm'i:l do BaJet
de Camera de F,lorianópoJis
!10S salões do. Li-r::i '�ci1is
Clllhe, aprescntar;;). Iloite lk
arte,

ln,:.

Joven·Guard,a no Clube
,Doze, promoção dn pCllarüx·
menta Sf,lcial, lOgo mais rl�u, .

'Ili'r 'a brotól�ll(�j,a em súa sc·

de sOéÍa].·

XV'lJ' I

I ,EmaI)uel, 'o ,jovem
Para:"coHtar ('om 11 Ill'esen· C::-:'Jiusj_vo da Boate

ç.a

...
de

.dés. 'G��Cq;Q
..
��,;; �utGr.

hi.<lde�

,Ií....
�

..
i-ã), t1!a 19 s�rá ai

do RIO, San Pa:z1O (} P01'Í,a n,o.· FestIval da ,Juven
lHegre; ·.comô tam.!1ém de tt9 Lilia Têl)is Clube .

Denel' e su::! :e'spiísà, "AUg-llS-,·
.

tus Promócões e Vemla�, c )[. X. x
GBOEX", t;·áíÍsfel'i..ram a no,- I
e.epção do próximo dia 2, Na próxima semana
para a�primeira semana de mcntaremos o movim
.junhO próxim.o. )

r'fl cGquetel realjzado
faim no QucJ;êncía Pa

x x x (í\.lando· o Jornal do
recepc\ollOu autoridad�

Foi. altamento fe'lte,fad() lla sUlci.edarle de Ftorialló'
última C)ll'inta·f:eil'a, o :mivrl'·
s:lrio da linçla Patricia, filha
do' clegante casal sr. e sea .

dr. Prancbco (A.nit�) Gril!u.
I

X:XX

Na festa do dia J8 )l1'6xi­
mo no Coutry (_:;hb, .s�ri
immgurado 11m novo e !.n:nlo
so 1'e$t:mrante.

Mar41 José] úm ,los m,li.s
elegantes bÍ',ot.os d.e 'Br;:tsWa,
.iill1;:i. do casal Colomho Ô)ey-,

'se) BaIle,s, no Baile Braneo
di.a 17 de ag'osto, l'épl'esenta,
rá'.o_Diíltrito Fcn.eral.

xxx

PJ'(;cl>-dcnte dI) Ri!) chegou
IOflt.ftln a I1o.'§f'i;:l. ,cidade íW rôo
Crl.JzeÍl'Q do SIJI, o flr. Lu.iz
Dau:,;.

Pensamento do dia:
"Todos querem a

Ihar; poucos nos

bons exemplos,"

XXX
/

xxx
x x.{ Centro Exeé'utivó. "Miguel

Daux" emp1'eendim,fnto de
A. bo-utique hri NouvlCau homens de, Jleg-ócios, 1'e(:l.'J'l·

orgluíizou e apr.e'lental'iÍ (les- teínente lançado elll llns,sa
file ele modas no jan.tar em. cidad.e.

1\:

ELA
SIMBOIJZ!O
CEN'lRa( .

'EXECUTIVO,
MIGUELDÂUX

Pioneiro no gênero «c�nter» em

Nós a chamamos de ma'roa da, diferença. porque
o CENTRO EXECUTIVO, .MIGUEL DAUX tem
realmente características muito diferentes de"

, .

·todos os outros edifícios da Capital. Plpnejado
para solucionar todos os· problemas diários do, .

trabalho, oferece ,con.dições, de ,melhor rendimen-
to, mais produtividade, maior oonf6rto 8 elevada
projeção no 'meio pro'fissional. .J.0', ,��1f$

'''"11 illfflllW.

--'.�-.'
81."•• ,

-. __ .

III ..,
Tradicional acabamento
AG"

1l1li111'-
C�.. :" l
',� It '�l
.... II

Preço fiXO" sem r.eajuste�
e sem correção monet(:lrI8
(você sabe quanto pagará,
exatamente, até o fim cJo

,contralo),

"Imoblliéria A. GONZAGA'
& Cia. Ltda. Cart. 1609
GRCI III Região.

Os nOSsos corretores estêo à sua disposiçêO no «stand" de vendas que insfalam.os no' primeiro pavimento do

..J?rg,:!.. C?�':�,>;: ��� v?cê :.i�m tÔQª� �§.informe,çQeii � re\?P�ito do Ç�NTRO E.Xç;_Cb,!TIVO MIGUE;L DAU'><·
/----Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'111"
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segu�o,'p�r';cJderite üil invalidez, ságu�
ro farilília;,além de convêniosmédicos
e c��n-eJii:;;üs, que lhe, asseguram con­

dições rnais económicas. R'espe'ite', esta
verdàde: hingrlém -é imortal. S�' ,todo
mundo pe;1sassc n'isso um pouco;'hive­
ri; n1,uito menos famiiiasdesamparadas.
Faça como 3S0.ooohoníens previdentes:
élltfcpara o,GBOEx.

.'

',' J •
--.'':''';''_ "",.

. 6-.,
.

"

,

�

Você.trabalha muito r,lr2- (br confô'rto
a sua espôsa e seus [iilros. Nilo é justo
que êles 'sejarrí obrigados a deixar' de
'rilanter . um' lJadr.lo ele v ida pelo q�ia 1

você sempre lutou. Com l'\JCr$ 61'00
<"

NC'"
.

A A

Ou '.r$ IT,Ç)O por mes :/oce ·cn<::-a

"pára o GBOE�:. E garante \ sua [arn{lia
NCr$ IO.OOO,oo' ou NCr$ '20.odo,oo:
�s!e ,dinheiro poderá ser p;rgo .de Ul1'1a,

só vez a selll� beneficiários, :t o Pecúlio
J'ntegnL: Otl'po,�,ed, no t6do-;;;-;;:;;
parte, $el" a,plic:1do pele, GEOEx lJO

. mercado· fÍITaJI)ccií'o e produzir unu

renda-. trimes"ra� I?_aga (;1::1 d,inhciro.: A

:qualquer tempo, a 'irl1p"gc�;1l:ia ,depo-'
-s'itada pode ser- r'ettrach. b;'t:�t'1n\io avisir'

,
cQrn antecedf.-ncia. r ,:te' é 0, p c c Ú 1 i b

'.

Aplicado. E!l\'nmb ;':10. o',(:;TI"oEx
você obtém al :".1:'l U'.Ti1 s,'rii� de v:mta-'

'

. .' gep, com qU.E ScD'ilL-e é ÍJe,;n contar:

r-Para S9!icitil: � 'p��sença de um ,re;:e-"l
sentante·do'·GBOExi basta rec'ortar ••�

-I preehi;heri e enviar' ês\e, cupom ,ao <>AgÍlnt,e ; I
AutQriz�,do "cujo end'efêço listú'·· o-o' rodàpé

.

J- ��ste a�<!��io:',\" "e ,::' J ,I ;
'I No.me --�������-----------

.��. ,""'� io'::: t' "
,

,

I
.

1- -" .

,I Cidade -'-"'----,-�-----:- I
E's ta do ..

-:- '-,-_-,-�__--'_-'--

L, _.:. �, �' J
,

-
'

I

'1 �nderêço --------,-----�--------'- .

, ,:'� '. "
, .,

- ,"'-,'

§flmf�3':G'RÊ�Ii�O EEf�EFaêENTE DE OFICIAis
\\� i�,')�é� S [D E: bL D"que d", G::�:,i�5

_.
r<, do� AndraJa�, 904 ' Pô-;to A,leQre

-

't;:!i!(,.p, AU,GUSTUS, Prom·é'çõ".-S· e Vendas LIda. - Rua DlÍodoto. 19, ,

•• -

2,0 a,,'dar - conjunto 3.- Flori",nópoiis . se

DO' EXÉRCITO

•

t� •.

\

r,

'\

'Os nOVOS Esplanada e

Regente já, estão:
em nossa loja para
cOQquistá-lo!
o
.' de maior gara�tia :dê Brasil:

'2a;1105 ou'36.000 Km.
. ,

�

E lanada têm nova. grade, novos-faróis dupios, .

Os novOs Regente ,e sp ,.' I t' f t"
,

vos lanternas traseiras, novO paJne, novoS es o a,men os.,••
,

novos f,rlsos, no
, d Brasil:2 anos ou 36,000 km, Venha conhecer ,os-novoS,.

e a maior garantia o
d- f'

'

t.

R t e as melhores planos :e. _lnqncla!11en o.'

Esplanada e ege'1 e
-,

'
--

I.,'
" A� CHRYS'LER

REVE�D�DOR AUTORIZADO 'fÃ'- do BRASIL S.A.

MEYER VEICULOS RUA FULVIO ADUCÇI

597 _ ESTREITe - TEL. 6393

Sendo a pesca, além elo

rer'Iorestamentfil e tunismo.
,

'

um dos meios com que os

Estados do Sul contam para
a 'eaptaçã-o e, aplicação uns

incentivos' fiscais, autorída­
des da região voltam Sl1';� 3·.

tenção para a indúatria da

pesca, que -ofereee boas con­

dições )Jara; atrair capuaís.
Para

- estudar problemas
relacionados com a ca-ptura,
armazenamento, financia-

.

mente, desenvolvimento e,
,

,

especialmente, a comercía=.
Iízação e' interio'rizaçâo (lo

'

pescado, -esteve reunida na

sede' da SUDEPE em Porto _.

de comercialização e distri,

buição inte!!,Tado, que' at/�n,

da aos interêsses ecol1ümt·

cos de produtores e 'connu·

midores"
-

_

A reunião presidida,. pelo
Delegado Regional rl:.l SU,

PEPE, economista Maier A,

I,

-ral1á.

Dimensiúnamento
Çard1;lmes
-O' Delegado Maier

I

• E" .urn parasito do intestino delgado, sendo geral-
, ,

mente' única, e por isso chamado solitária. Distingue-se
nela. C0l110 nas 'demais "tênias; uma cabeça ou, scolex;

.para f xar-se quatro ventosas, carecendo d.e ganchos;
AJeg'l'e á "Comissão Conrde- '

Ilãdórà" -qile' trata '(la 'elabo. úm pescoço, porte adelgarçada e não segmentada- que

ração do Projeto de Comer- 'une o scolex ao resto do. corpo ou tronco; um cerpo
cialização e Iudustríaüza- fo:rtJ�ado por urna cadeia de anéis que se tornam maio­

,çã-o'Í:lo Pescado na Re!�i:il)> res _ à 'medida que se distanciam do sco1ex. Os. mais
Sul, distantes 96. scol,ex, já maduros se desprend,em do cor-

kcomissão, que é'.resultal1· po, ·'e
. devido, a' ,sua mobilidade. saem ativamente; dó

tevde convênto assinado en-. 'âl�US e a p-essoa os ericontra em sue roupa. O compri-,
tré a SUQESUL' e a: SfHlE-' ,mento" da: tên ia � pede ',.atjng'!r

.

4 a 7, metros, <:2,000
PÉ; ;eni-: ato- presidrdo .]Jê1'o .anéts).'

-,.
- '"

'

Ministro. A1buqu�r(_J}1t: Lima '. .
'

"," ,c " ---,Para q,ue, se dê à desenvolvimento das têniás .é '

durante... a .ínstalação do Gó-.

vêrh!) Federal no ;l�io Gran-' necessário que o� aneis expelidos pelo homem e cheios
de - do Sul, é .integrada . por

.

de' ovos; 'sejam ingeridos por um hospedeiro interrne­

téênicos de vários órgãos diário que no caso é o' boi (vacum) e através elo intes­

federais e _esta�ua,iS, atuan-

)iino, atinjam os tecidos e os órgãos; evoluindo até a
__

tes nos' três . Estados do
.' -

' ' ,,-

d
".

S I' ".. dicã • condicão de larva ou- cistrcerco. A torrnaçao os cisu-
ur, area ue jurrs IÇa<:) (la o ,,-

SUD-EStTL. A Comissão bus. cercos se, expl ica pela digestão da cutícula dos óvos

ca bases'-{c.onCl·etas para os da
-

tênia pelo suco gástrico e pela bile e libertação dos

estudos e trabalh'o�
-

que a·. embriões, hex�cantos . indo localizar-se de! preferência
poiarão' tôl;la a. atividade

no 'tecido. conjuntivo: . Posteriocl11ente desenvolve-se
pesqüeira no sul do pa:ís,

_. buscando atravé$ de estudos ,da!ldo' o cisticerco, que contém um líquido transparen-

_e 'pesquisas o conhecimcn;to te e um scolex invaginado.
i'eal e ,potencial do comé"cio A transmissão dá-se pela ingestão da carne de boi

elo pescádo, juntan;wllte com
crua ali mal passada, levando ao intestino do homem'

a I1'lontagem de um sistema
o cisticerco, que liberta o scolex, indo l'ixar,-se na mU-

\u'(lch, contou com a il,,-rti, muito cníbora possa 'ocorrer: anorexia

spação dos seguintes técd·
'

:;0, vômitos, náusea-s, ictericia, dôr de

'ii,ôs",:"'I'Cicero Vassão, se,c ..ei ... "
�.­
pática .ou. apendicular, perturbações visuais.

_ J:Jo.��t;cutivo do GEDIP;
A cisticercose é a complicação mais grave, OCOl'-

bui-z "Carlos Silva' I' Carios
-" �

Albedo Goulart, da S{jüE. re qy-ando o homem deglute' ovos da' tênia saginata.

:;:':Ji�; 'Hipólito .T.osé Campos Não dá sintomas, se acha 1,10S músculos, mas pode
.c '-'Orion Cabral, do BRDE; produzí-los ao localiza'r-se e�� órgãos mais delicad\ls
!��, Ilha Moreira Iilho, da

como cérebro, olho, pulmão �tc" comprometendo
-

�l
:'CIBRAZEM; Francisco Mas·

vida do paciente.teUa "'e João Zanatta, Ih:
.

GEDEP� (Grupo �e Des�lI' A profilaxia consiste.. em evit'1l" comer carnes que

yolvimento da Pesca, de :San não sejam perfeitamente cozidas; tratar os casos exis-
ta Catarina). Não com;'iLr·', t 't d' '-

d f d•
� ten es; eVl ar eposlçao as ezes nas pastagens, on e o

céu o representantc dO' -P 1·

dos

·vruch, salientou a necessida·

de :de estudos e pesquisas
que estabelecam o diménsio­
'namentO' dos cardumes (lis­

poníveis em nossa zona li·
. torânea, estudo êste que já
está' sendO' realizado e' que'
se espera pronto até 1970 e

\ 'diagnÓsticO' fiél, aprofun�a.
,
do, da região, quanto às poso
sibilidades de que o merca-.

dO' de consumo possa ga·
rantir a estabilidade de pro,

dução e lançar bases·-defini.
tivas a um seguro sistema

de pesca e cO'mercialização.
A .Comissão tratou em sua

primeira reunião. de uma vi.

�ão geral de todos os aspec,
_ tos da pesca na Região Sul,
qt!anclo os diversos repre·,
'sentantes dos órgãos tédli-­
cos Ji!!ados ao problema ex·

puseram ::;P11S pontos de vis·

'tas e eXl�eriência<;. vara um

entrO�'ln1Pnto inici<ll de' á-
.. 'Ç,'!'o. Ficnu ta'nhém á"erta·

'do que a f'Ol)rr\P,nar-i'í fi [!''Oral

,será delegada ao" fJ�nico�
da SUDESUL e d'l SUDEPE.
e que serão criados dois ou

ma;s-' gTupOS que tratarão

dO's, problemas, principal.
mente ,os de corncrci' , ização
e

.

distribuição .. Após fO'. de­

batida a redação
-

de ff"�ul:!­
mento de trabalhos' d.a Co­

missãO' Coordenadora,

l:-3NSUMO DEI CARN'E

Ao' examinar o consumO'

"per capita" naciO'nal d{� pro
teinas animais, enr.on'ra·se

uma. deficiência que atinge
50 por cento, em eO!TIpara­
ção com os padrões mini­

estabelecido!' univer·

ficit "de carne no país é fie

23,35 qutlos-homem ano. P:.-�,

, ra sanar, o problema (consí­
derande a média rle desfruo

te e O' défieit atual), o au­

mento dos rebanhos deveria

atingir a 78% no de hovlnos;
, ,

85% no de suínos: !lH% no

de ovinos e 98'�'{) 110 de ca­

prinos. Porém, dada '1 .Im­
possibilidade de e:jll<lcionar
o problema pelos métodos

----------�--_._----�----_,----_-----

rÊNUl SAGINATA
Dr. -Cerlos O. C. Esmeraldo

cosa intestinal. A tênia cresce cerca de sete centime-

tros pOI' dia e jú no fim· de elois a, três meses o p-aclen-
,

. I
te começa a eXpc·lir os anés maelmos elo verme C0111-

pletanícnfe dcsenvvlvido.

Na: m,aiaria elos ca�os a presença da tênia no' in-

testino delgado. do homem não a'presenta sintom�lS,

sensação de p�­
tome, cól ida he-

gado possa ingerir os anéis.

---_

._----

A
MiS5.tl de 30.� Dia

D. CIDOLlNA MEDEIROS VIEIRA

(NENEN)

PROF. ALFREDO XAVIER VIEIRA,

!lemos, nOl"JS e neto" convidan-i os parentes e pessoas

�migas �ara a siS'Úrem ii MISSA DE PR [MElRO MES

em' sufrágio da alma de sua querida e inesquecível es'j

pôsa, mãe, sogra e avó Cm'OLINA MEDElROS VIEI­

RA, a realizar-se no dia 29 do fluente, segunda teha,
às 18,15 horas, na Catedral Metropol itana. ,

Pelo comp1recimento a mois êste ato de piedade
cristã, antec,ipam o seu agr�decimento.·

ENGENHEiRO
Procur1-se para fiscalização de obras, eng�nheiro

com prática em construtoras ele concreto _armado e obra;;

de acabamento. Não se exi2:e tempo integral.
'-' - ,-'

Entrevistas com sr.! Hélio, dia 30, no período da

tarde,. Rua Felioe Schmidt 37 (Obra), esquina Alv1ro

de Carvalho.

, r
iIfW.......==

filhos.

,-��

tradicionais, OH mêSTIW

novas técnicas, a !.1He1

va );!ara soluciOtu:,!' p�'p
mente o défic�t �:�: C��J

reside justamente BC ll,..); i

mento do consumo do jl() J'
cado. Dal. a'impm'lil),6:.l (ti]

trabalhes 'a�.ol'�·
pela Comissão CÓ:JlT;"nac,0;

I

flue trata da e!�JGr(:�.�:u� (

Projeto de COn:lf'rCif.!iE<J
-

c In{1ustrhlH�ca.(·án ltt,

dó' na H.t'gi:lO' SUl

A }]e:czí? �b

I'· '1

i]@ln'"Áli,m:�tH") ae l'�S61'

NTulh"',, cuj' .tI"" � .!c»
I

tcOlll 0i5 JlOmem; ">'!r?-s�y }�e ')
Hluda.r o curso da .tlT2Jt:��: lf.�"

_ ,como Cle6patr�', -- ];1'1 i'.

ennt��"v,H11 corn ('o:;�}j�i�( :.�{�q�

ln:occssos de ClT, l;,õ' c' ,=;:;'" '-'1:'

t'í-l, .como as nHtlhe,'t>� Ll,� LéJ'

jc.(

y"Vlas sabül,m �l\e a. t��l(�za �!: '

pele, a bO;1 dJ.S110SH!30, a {f I"ialidade, ficavanj as;;:egu.\,
_

das scmpn:, <Lll-fY
.... ,

Ir"
- .

senl" o or{!,'anis;.no�
nando a,s impurezas
toxicaní e, retidas, f;:\;À

,\
V!\

gorda'�',
Tam],Jém Cesar

constantemente em i'e

e pomposos 1Janquctes---­
valia,se de um eficiC:l)
xilnte para g:01i'antir"s�
saúd(': neeessiiria e g'1'<1\
do Império. I
Hoje a tradiç?if) se m::!!_/

dentre as muJh:�r:s ,bt:i\
� ,os hO;TIf'l'!S dm;:".'OI�D,\
l1Assa !:ln()�,..�, éltraves \

LACTO' PURGA.

to Fontoura, É

f'�':cif'nte.. spin

rl::'/�l S.')."�{n· dr;s !a�-!.wnte·� Cf!

r.lt!.ns. :E(ú:i"..��l� .l. P')1 ;-\1i�:f�

t�''1.t�n1epto de 1r:1r;�a.

'horn.h111:."!or.

'��9
�

;iMestre �e Tipografi
l .

I

Tradicionai E:stabeJ�cimento industrial, procura pessoa competente, para

sua Divisão Gráfica.

Emprêgo de .fuiuro, ordenado de acôrdo com a e3.l'ucidade, ótimo ambiente dE
\

trabalho (:' !'emana de 5 (lias

Os il1Lt'l'essados queil'am se dirigÜ' à Caixa Postal, '1:':(; em Joinvillc (qC), imli,

('a.1(lo pretensõe<;, lrlar1{' {';:;bdo civil c experiência no ramo �J"{lfien.
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Prosa �e:Dondngo
GUSTAVO NEVES

A,lU'OPllsito d.sma carta

que o vereador Waldernar
da 'Silva Filho ontem dirigiu
.ao colaborador de "A Gaze­
ta" que se oculta sob o pseu­
dôni)110 de Urtigão, veio 111C

a saudade dos dias de mo­

cidade, cm que cu, como

atualmente o jovem mem­

hro da nossa Câmara Muni­

cipal, lia, com delicioso des­

canso, as "Farpas"; Itamalho
Ortião' e Eça de Queirós_
Dêste, muito especialmente,
revivo impressões ('1M leltu­
ra que marcaram os dias
de minha Juvcntudé. Recor­
dó

_'

as' noites que ava cça­
vamo sem que eu rscnt isse a

lentidão das horas até as

madrugadas, enquanto es­
tivesse vivendo as cenas réa­
listas do "Crime do l'adrc

, Amaro", ou, as dã hh)ocrj�i�'
beata do 'I'eodoríco;' em "'A

Rellquia", ou ainda as ame­
nas paisagem agrestes de "A
Cidade e as Serras". Er'a
de Queirós me parecia en­

tão o que se poderia di�el' a
sublimação da estilísüca, a

culminâncirt do podér des-
( ,

eritivo c a' Ipais 'perféHa
harmonização da ironia
coni a verdade.

,i' � 1

f

,Oc,orrc�me, pois; alem-
'" "brançà de Eça como jorna­

lista. Teria sido temível
,
'!la

sua tútiea de abalar os flm­
damentos de uma Tul!!'arida­
de. tida lJOr instituição re<;-

11eitável, valendo-se alJenaS
da sua inexcedível hculdadc
de transformar o' risco em

aríete. E aí entr� a sua par·
te nas "Farpas".
Eça de'QüeiróS-:iílOÇO �liIi­

da, teve a sua primeira ex­

periência de jornal. Cont��a­
tara:til:no 1)3ra dirigir UOI

lJi-sejnanário de 011Osiçã() ao

govê�n:o, - o "Distrito âe
]�vor�". FirmaJ'a·s(' ques­
tão f:cdmda quanto, à i:1�ta
do aparecimento' dó nê.vo

.,jY-i1Ç,riJdico: seria a' 6 ,de .la-
�

ne.il'oi �de 18i6.' Eça' foi im,ta".
lar-se i em 'Évora, na Teavl's-
8<1 (\os' Frades Grilo,', e '-s(.'
lJÔS à' serviço da fôlha hi·
semallal. Desde 101,;'0, porl?n1.
lJerecl�eu que não so H'e

coml1ctiria diri!;'ir o jÓl'llaI.
senã�' fazê-lo inteiramente,
porque não havia reda,t.oi·�S,

Ti �'��lép'l ,�plahora'dores. De SQl'

j
,

te q11e "o admiráyel romano

cista
: ,d,e "A Ilustre C,asa de

Ramfres" tcve de f'ufrputar
a tarefa. Cumpriu.a,"

,

i
,

Interessante, nisso, ê 'lU\',
no �Í'tigti de a:prf's,enta,i\u
cto "Distrito de Évora",' lllH'
seria' também o artigo M

fundo,; Eça de Queirós fal, II

elog'io do jornalista, encare·

cendo-Ihe a função social, .\S

respQnsabilidades di� cultu­

ra, ai 'lleeessidade !.\� guar-
llar-se' contra a inCÓn'll1reen­
/ são e a violência 'los Lo-

�n�ens c, finalmente, a glória
efêmera que'desfruta, IH'l'
mais: !l1critória tenha. sido 0,'

sua âtividade.
"O: ,jornalista, o \'erda'lei-

1'0 iérllalista - diz êic ,­

"traba:Iha- luta, derr"má
idéias',., sistemas, fUosofias
socia�s e populare'S,' ditUJIJS
refletidos, improvisaçi>:s, de·
fesas, cloqüentes, 'nobres

ataques da lJalavra e da

idéi;t;'. 'Mas, - acr��'ccnt,l -
"tudo isso passa, ml)l'n�, es­

qucce:: aquela fôl!l:t i:lCIgalh
c le��' onde êle põe u seu

espírito, a sua idt'lia, a sua

consciência, a sua áliua,
perde'se, desaparecI', some-

j

se" ,'"
t� bem êsse o fado do ,j()r­

llaIist!l� _E tahez ri�o por
outro motivo 'o jornalismo
de hoje, muito diverso nos

)_li_.ocessos e na intenção, é

i.linâ.mieo, ligeiro, supere­
cial. �eompanhando a 'I'xi­

gêllci� da vertiginosa in',b,
bilidaile de tudo (l qu;' ,ii
cerea c o arrasta.

E, "realmente, tudo se

perde, menos isto:' a ('bn�­
ciência, do profissional. lt

altivez� com que podera
compa,rccer pCl'jlllle o td­
Imnal intimo e ag'uardar o

juízo supremo, qll': é ,t:i.is
imanente na expressão e:-;­

]Jirituai de cada 1UU de

nós, COpl0 () terá sido ll,t de

Eça, cl;ljo nome sO])i'evÍ\'eu,
não pela influêneia da',

"Farpas", nlas pela sua iU'-

te. pela sua Ol'ig'Íll'lHúade c

peJa plasticidade (IUe obteve
na linguag'em inédita, lônr-

11'eell�ellte ,e hal'lllÓniosa.

�'
.........,..

o E' T DO
0,MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

' , .

�.
DIRETOR: 'José Matusalém Cómelli - GER ENTE: Domingos Fernandes de Aquino

POLíTICA &: ATUALIDADE
MarCÍlio Medeiros, filho. zação do vida, política em' S

'

.' r anta
Catàri�a.. ,. I r-,

, ,

'No nucio . da semana" volta.
ra a e�c.?ntraJ,'-se com as lidçran.
ças políticas do Estado a fim de
debater-e problema .das sublegen•
das em Santa Catarina, Tão: log.

d
. o

seja oprova o O projeto 'que
G

A •

C
o

overno enVIOU 00 ongresso
percorrerá o Estado a fim de seu:
til' o' pensamento das' co�rente

h,
, s

que sempre. o ac?mpan aram' ao
longo da VIda publica,.. ,colhendo
elementos pora uma tomada' de
posição, que será ditada pelas ba,
ses populares.

SUBLEGENDAS ABREM
,UMA PERSPECTIVA NOVA

Para o senador Celso Ra-
\

mos, as sublegendcs vêm prcen­
cher uma lacuna no vazio políti­
co, constituindo-se numa solução
transitória que correspónde a um

passo à frente no atual sistema

bi-partidário. As dissenções c as

preferências das, correntes políti­
cas que se" aglomeram no partido'
majoritário encontram no nôvo
instituto, uma oportunidade de

" evitar choques de maior rcpercus
são que, uma vez -deflagrados, po- J

deriam 'resultar em irremediável
cisão' da ARENA catarinense,

"
São s,eis, e não cinco, como

Reconhece o cx-Governcdor escrevi aqui outro 'dia, os verea_
que as sublcgendas ainda

'

estão cJ?r�s .,:x�pe�seg'istfls, 9,ue compõein
longe de corresponder à expecta- ;

,
a b,arrc,adoda, AREN,A na Cã-

tiva nacional que, necessita de,
"

ma"�q,' M,unicipdl ' de' Flotlanópolis,
pelo menos, quatro p}utidos, pa- I',' ,'fstí:l çorieção; me foi, ,." feita
ra poder abrigar com. nõzoável

'

'. pCl9, vereador Abelardo Blumem.
comodidade as -tendênôlas polí- " -berg, dO"M'O;J}, que não me per.
ticas do eleitorado. No ,entànto, ' .doou .0, cochilo. -

"

admite e considera válido, o ins- ,Bs���: vereador, com quem ti.
tituto, face os compromissos elei� -'

,
,,"ve .o saú�fiJ,ção 'ele· .eonviver, 'em

.torais das ,correntes' ,partidâl'ias '"

cinco ,a'�o,s' de, Faculdade de Di-
coni"os bases políticas que, duran- reito, i. �tl_ih dos bO�$, valôres ]0.
te longos anos, dinamizaram com vens que h9J�,!'intcgram o bcgis.
s·ua fôrça vital a palpitação cívic:t lativo municipal:

'

cafarinense;
,

"

,'Pâ,i;á o sr. Celsq RônlOs: ': e 'ÇqNFI��;<\ÇÀ.ó':-'-,�
'Urg�Ilte ,a necessidade de· integrar'

.

.,

M:$ba.s ' . forifes \ confinn�m
,à' juventude, do '. Estad,o na·" part\-

.

qUIil" dl)rarl,te a!visità que f�z ao

cípaçãq da, ;vida públi'ea. . Acha sr. Nllsün �ender" 'o Vice-Gover·
� quê é tai-efÇl fundamental das li- nadQ� jdrge �Órnhaus,en propôs

der-anças polHicos conclamar os a ca,nÇliô�túra ,do sr. paulo Bar.
môços à, açãQ, d�moérática no nhausen ao' GONêrno dó Estado,

.

seio da comunidade em que vi- deixando. <lU P�efeito de Ioinville
vem�, a fim ,de que possain parti- a qllér�ati\(a de. disputar

"
,

cippr, com' o seu trabalho 'e· com, ga,. ap S.c�a:do. ,:' .' ,.',
,

o' seu entllsiasmQ, da solução dos ,.' O s�. Nilson Bendyr pé9pôS
prpbiémas' que' qs . afligem" con- o iqvêrsp,: 'ele, s.eria' ',o . candidato
'tà!ldo ,para> istó 'com <

o,
-

�stí-mu10 e
'

,.0.0' ,,9pv�rlÍl)! 'Ç!' <? sr. 'Paulo � B,or.
li 'solidariedadê da atuàL geraçfío' rmausj;!ll' çlisputaria o Senado.'

"

de poÜtico's�' :Bmbora aehe que as
"

"Copio ,'lIão lúr\lve: \possioili..
s�blégendq.s .' possOlíl ,abrir " pers- dade " oe' um acôrdo, . ambas' ás

pectivás nienos densas para .essa '�andiçi'�t\.Jifàs 'coóÚnpam_ de pé. E'
. il'iteiráçãó, ,enteji�k ql!é,'.: o· �urgi- dÜ(ç'Ü,:_�l�S' ':PQde�se' a�11)1tir, 'qúe

,

,� 'nlcmó, de nwÍs'. pcirlf4�,s', propor. ;.1S' fêv��: sl:l9.I�g�iIdas '. fonc�onarão
Q Ih.'asir atnm:ssa atuahllellt�' UÍ1J!l fa�e onde' as

.

de- . )oderi? dllUJnuir sel�sl\'Clp,wnte �' p�eira do ar.
-

q""l.q:U��!l,� 'cionaria c(:mdicões:",eonsideràvel- �nI' .�ànt��. ({atáFiJ1.a, para '. a' suces..
fÜlições �sc�sséiam e o PO!ltO de'cqü.líbrjo p'olítico-ins� do pouco, impedir (�u� oo,'as h"fa�as de vento vç�,hª�li Iil�Iüe ,mais s,;Ú,st�t�t1ºs para" o S.?O

;

d,o�',(J\O��(ll,�dcir Ivo Silveita�,
..

"

'd I
" ,

'A

d
.

d
.'

.

. , ,tar.C'fa. No bitántó",�� su:ger,ir�ao\ "Jsto�\p'o,r,'Q4é,' flxa,n<;lQ',em,,".'dúis'tltuclOºaLparcce, esjocar-se con,o lI;m p��l ulo III CCISO. . ,agIta-ta. ','
" , "

,
' ("��"W.)': ' \" ,. ,. " ,

.' " '

'" ',,' , a, ""l,,·net,e . .Ex,',ecu" ti",��,";t;1b�,tadual d,a anos \�, Plf'azo,luínirp.p, de' inseri- ii,'Dentro das', a',pil'ações nacionais da retoÍÍ13d'a do, deselt� O (ji,p:lftidal'isIllO ::u·ti{-içHll qU,e, cOngreg� a�; �,c�r-. . ,. "�:;'_" ' "

. '''' .

,', " , \, 'lO., , ARENA urna sêi'ié dê, Ínedidas çãô p.(j.rti�ái-ia:'l?ata 4s' �leições d�
,

volvj�íllel1to e da plcna consolidação democrática, esta não rentes politids bl'nsileira� dá �.in;ais ev�<Jentes 'de m�,�ah�-
'

qué, r�t�üt9'nl ,� ingress'6. rlos' j�- .

.

1970". Q p.rojeto das wblegenqa�
é, evidentcmente, a melhor maneira para que possamos !idade. O projet[) das sl\b!egç'lldf's'l e�yiado p.�lp GÓ�Ú- 'véns nà cOl1vivê).r.cia· partidária, que est�!lo ;'Cong're6so-' é' um sé-
alcança .. , a curto prazo, os objetivos que"]I�S t�açaplOs,' no ao' Co'ngresw �aciQ!lal'-signifiça � réconhedDleJd�'tâ- sej�,attavés da.nliação ou�de, ou.:. rio ,cmp�.(�ça';à f,jlié;tção d� 'um QOs
fa�e às nossas neces�id3des; _' cit\)/ da 'i�p�atic3bilida{le 4l\ AiREN� e do Mn�; ri� :S'���' t�a. 'qua�,!:uer inidàtiya ,que'.-Eens�. d.ois. aspi'Í��tes 1),0' pa�'tfdo oposi·

D
. .- l 1

-

t t
.

t
.

t"
.' ""

t' I li't' R I t
'. ,:':, ., , ,bIlIZ'C a Juventud� para 'a .dl'D,aml- ,. -- CIOl1lsta; dlonte do ,Impasse.e,'ç�.a. ser I.agura; _e .,;]!1�_,ª��g; e �,agor;a,-,o !uomen o .. eXIS enc'la"'com'o par I( o.s po W9:S, ça men e, se��Il;' P,(ç)"" "

-,
,,' ,", ", • ,','

'�U"-" .... , � :
' - . ," �;'. ,">: ,;, ,�, ','��;ll;,:".t"f�"� .' �k .

�;9rtuno para' os homens pÚblicos' do '�i�� !:r��l,t!C��ll�,�.l:' 'I��e�_ ��kl!l���ue um PQv� his(QJ;jçamepte incli�,����,�'r :,1 !.t. s '"f.';��n��!';":il';'�:'�\, )�'f: _f�;�Çj M�1' 1\� 'j;"j,_'-'; :,: '>4:� ,""·,::�i'''i::�_��;:c;�rr;�stt:t1�"J'·:M
a fix�Ção de diret�i�es que p6ssa�1 conduzit',"(lentro' àós suas preferências por úl�:a esh'�'tu�� partid�ria sU�l:�����à' ,{, �\ ('AGEM:»!:' ECONôMICA c'. ,', '''" ',� ,"', ,

padroes da normahdade o encmlllrihamento dos nossos fundamentalmente cm tres_ou quatro p,ad1d!)s P'��C!,�à��<\ "/"/",:::, ";,
",:

";, ;'"
'

",
':;'" ,.,",_:

"

rumos políticos. E' bem verdade que' não são' poucos os se fôsse acomodar' pl�cidamente Clll' apen\lS
'

'd9is�\liasci- ,,,_ :'
.

; ;'
'.

r ".
.

, '. '. ",

'.
"
", S�gup�d e\sc.hirecj'nlen�os do,problemhs . e�isteDtes nessa área,: mas; ante· a, s�a

: imel1- 'dos de u.m momento de crise' à rçwli� 'dQ' 1',esp"al,dq_:: !:ià,',':' "
,.

" " ,
.!' IMin.istêrio óda Faze!1�.a; d col?cas.dão, llqda mais 'razoável que ,bouyesse no Bra�U uma.' 'opillião pública. -;

"cão' de' títulbs braSileIros no ex-

det�niiiríação autêntica' para dar-lhes �� reméd'ios ade- .'
, " ,te�ior será feÍta, 'êMiil�ionl�a -de,

qUIJdQs.
'

,
Um grande fator para o inicio de uma definição PQr. ,captar recIH�os' ex;�'fll adi\'io.,

I pinte da classe políticà pode ser -o enc�níi-Qhalluint9 a,CIIS nais pOJa prograill1s ;de invés ti-
'Entretanto, peto que

-

tcm, ocorrido, os problemas po- .várias corrcntes c políHc<\s quI,! se COJl1pi'!n,lelll n�s Iin\Uá- 'l11:entos fed,erJlis e as, Q,t��is nego-'
líticos nacionais são tratados ào sabor das acontecimen- ções do quadro parti�lário atqàl,,' pard as s-U:bleg��das. dações decorteiu de o�erec ;l11�ri-
tos, improv, isando as soluções a ca,da fato episódico� Não Embora o nôyo instituto esteja }(mge de ser a �olúç�o to" feito em ,.seterÍi\jro �passado,

\ ' -

..

por um C'Op:SÓfçjO�' de:,�bancos.
1<

há, par assim dizer, uma '.in,ha de eonduta prhio'mente partidária ,ideal, achamos <Iue se constitui na '. a,',b,értbrs'vr' "'" .,'

'ô l'
'

,

Este cGnSOrCIOÍ'\i. _-, e uam:os
êstabelecida para ser aplicada diml�e das ocon�êl1ciüs. ' dos bod11untes ,'partidários do, País. ' :

'/ ll10strou' ás ,conct'ições' "favoráveIs
Ccunpreendémes (Iue ,estamos vivendo �ma fase ni- ",I}, ',' ,

J, c ,

'':: qü-e, existiam no mcrçadó, �e CÇl-
tidamente de transição, à qual se assentam' com o tem- Resta' a�enas aguarda'i: uns poucos' mêses ,qli�� és- 'pitais nova-iorqliino p,ara, a cplÇJ'
po' os frutos das crises_, das indecisões e elos êXih�s .1J- tão, ,teremos dia,nte das olhos um quadto, "leMS ;ôubla-, cáção de' titulos do, '1ewl.irç ora·

, sileiro, "tendo em vista: à 'confián-cionais. Não deix�lll1oS de dar razã,o aOs,.'qill'! pell's,anl que do, no 'q'ue' dií;'respcÍto à situaçã� p'olíHco-pártidá�iá. Até.' \,' , , "

, çi d,éspertada pelo programa' de
é recolÍlcndável esperar-se o transcurso' de �1l11 .. cleterl1l�- lá, porçu]-, é de se esperar gue os homens p�bli�os sal- re,cupl!ração financeira ,pôstô eril
nadQ período de tempo parp que a' ,poeira ln::mtada nas bam escolher os fumOs que íhes parecerem móis, adeq�a- prátiCà. pelo' Go'vêcno Costa e, Silo.
épocas' difíceis' �e. deposite na lllesa do bum senso e' do dos, a fln� de que o' Bra�íf, pÓssa ter uma pel'sp�cti"a �llais va' e 'a siilllHtânea aceleração 'do,
equilíbrio. Se, admi�imos isto, e�n P�l�tc, pü� oiItro lado yisÍ'l'el do ;CU .futuro político�' ,E� ,d�' definições que p ..ecl-' 'titnio de, atividade eGOnômiç�::' ..

I

. éntclülcmos (Iue unia ação resllOllSáycl da classe llolítica sal1l�s.
.

, " "

'

"

' l
,.

Cón�li�õcs ' Históricas

orlas
\

o bi-pertldarismo imposto à política brasileira fez trar-se na esperança de um dia, usar o direito (IDe � cida­
dania lhe devia I assegurar.c.Total 'é g subversão a que
está compelida a "ida deP-Iocrática: chegando a ser 'd�s-'
concertantc a aducão de medida tão'esdrúxula. Todos se

queixam das djfic��l(bdes
.

de i1�g�e$�ar �as agremiaçÕes
bras,ilcir�,s com oportunidades de disputar as prefercnclas
do eleitorado, justamente pela íneflcácia que o regíme
partidário deixa transparecer çem relaçã« à substituição
política. A renovação é proçesso norme] e' sadio para as

democracias, estranhando-se, por êstes motlvos, a .exclu­
são legal do método que só heneílciería a cvoluçãó de-

CORREÇÃO
com (Iue. surgisse a solução das sub-legendas, como meio
de evitar a explosão de grupos adversários colocados no

mesmo saco. Não é a solução para satisfazer tendências
cleitorals arrelgadas através de vintes anos de prática.
Inobstante, impedirá :

o esfacelamento dos partidos que
reinam de forma absoluta, apesar, de a oposição não, con-

- tar com, saídas' sensatas objetivando a cOIl(}tiista du po�
der.

Como solução ideal cm política é muito difícil de
ser equeclcnada, não resta outro caminho que o de acei­
tal" a sub-legenda evitaudo-se mil impasse definittvo. Com

.-

•
•

I
•

o projeto das sub-Iege,ndas, todavia, vem uma exigência
considerada descabida. A \inscrição mínima, de dois anos

para os candidatos a postos eletivos esbarra na necesslda­
de de renovação política. Quem não se inscrever até o

, .
,

mês de 'llO\'cmbro nas fil!;)iras das agremlações existen-
tes, estará si�plesmcnte alijado das disputas I. eleitorais
pelo período de seis anos. Num país de populaç.ão jovem

" ,

como o nósso, isto significará a perpetuação legal do�
atuais líderes partidários e dos grupos políticos domil1an-

mocrática.
,

teso

Aos, jovens, cm nosso pais, torna-se cada vez mais ,_

complicado disputar 110S�ÇÕÇs.. Q:') ebstãculos' que são co­

locados a sua frente, des�l1��f�j;tW � e desetimulam: 'p�ó­
gl'esiyamente pretemiões saudáveis· de servir à conulliida-
de. Dêstc jeito? não se sat)ç '��,ra. oP4e iremos. Se' �� :;�!is�
tino será a fmstração dQS :l;l1�Ç4>s. Q.t� o Js!)�'amenhj., 'dos
yelhos. Cem n· medip,a, a�u�hs QS c<\miÍlhos serão." �àdl­
mente atingidas_' Não sa�çro9.s., çQntuqp, se a int�nçã�"
foi deliberàdamente cOri;cebi�:a qu ,lg�Qrantemen,te pati�á�
Sorte no�sa, que ainda h� tempo, pa�â' corrigir o êr�o>l�­
perdoável será a teimQsia C/m {!l�ç;'lQ cons�gt�do �,bati-
zá-lo com a execração p(Ib.(içª.

' '.

\
"

. \

Em dcmocl�acia, renoyàção é vida_ E' o' sôpro' que
lhe permite yiver. Qualquer VQc�ção política que possa
surgir neste meio tempo, está obrigadu legalmente a frus-

,

I
,

Definições
'. �"!7- • _'

U
,.. iI.,. """

.

ma mosca na paCIIICaçaO'

l1eâmento d�. dívid� e�ternâ 'hra·
sileil:à, :. :'êp1bç,�qa· tigoFQSatp.ente
em ..dip" '''' ªpctecip,agclç>-se . ,mesmo
o pa,galfle�tp:_qe .dêçitos . d� Jll:­
nQ( :vaL(jr,' e que apenas" c0ntrl­

i ' ,Q,uíflJU para� "gnlvor
.

de,snccessària-
"

:illuite,
.

q 1iéhl' Serv'iços. O ,progra­
. ma'de rec\ip�roção financeira ,e

os 'índic.es favoráveis 'de cres,ci·
,

mento: 'da prodúçã�' 'brasUeira� "fi·
zeràm', surgir ;�o:n4içÕ:es t;'titalIne�'
te ,di�ersQs jj�{!a: 'ci ,11�góç.i'à'ç�,� de
títulos bi:q.si1�irQs·: '. no' extctjo(,

,> liq qpitiião" 'd0' ,Min:i�tró' da", 'Fa-
zetid�� ,_:::.,._ .,.

.
.

.

.,

. néstacoú o MinÍsfro
Netb

.

às seguintes 'c�ondiçõ�� fav6-
ráveis parli a' cóldcáção de títu­
lQs: ... ,

a) �"C�l 'prinieiro lugar,
" nos estamos exOminap.çlo projJ0S-

" I tas. que 'nos foram trdzidas espoü·
ç r� A

;.' .

! ''l}till1ea,Olentc; ,

,

.

) ... J, j b),;_ não estâmos sob preso
'são para cobrir despesas' externas,

, cujos pagamentos' es.tão, perfeita­
",l11ellt" equácíonadoi' e éili dia;

, ...
.

',:' ,6) _:_"em te'rcei-ro' lugàr 'eon-
td ó -Govêrno b�asliei,�o ,�dii� re�
servaS em'i:údedà forte

. perfeita­
)Rente razoáveis;. :" .,

\

"
'Q) '-;- ,e; ein q\Jarto lugar, não

,;, ,,\' pret-endenl0S', esteri,lizar recursos
e�ternós .Ha'ra· cobr,i��, os inte.:;l1o�, e' ,

sini ' os�, ôe�!é'jam6� para' acelerar
pr'egram,as,de )rivestim.entos.

, 'Autoridades 1nonetái:ias in-
formaram �e poderão ser adota-'
das medidas restritivas para �s
operações, de ingresso de capitolS
estrangeiros no País a cuí-to pra­
ZO, através" 'dos mecanismos !lo
Resolução (53 do Banc\)

. Celitral
'e cid ;hishúçâo 289 da extinta
SUMOC, poi'que: o YQIUnIe 'dês,­
sc� rccuI:sos já ult�Qpas�a os tJS$
200 milhões � sua instabilidade
poderá acci'rretar' problemas ao

balanç\)'. de pagamentos.
De Nova, Iorque, noticiou-se

r ,'. �
� i _

1

qúe ds ,)Ílltmos ,detalUes para o,
lançamento d.e títulos. brasileiró�
ilo nlereado, ,de" capit,ais nOl"te�ame
rioano\ ,foralil acert[ldos' depois' de
um 'almõço do qual participaranJ
o Ministj'O Delüm Neto _. que
volta' hoje ao Brasil - e repre­
� entontes das casas bancárias Vil,
lon Reard, Lazar Frcres e Kuhn
Loeb, além de 25 outras perso-
nalidades dos meios finallc�iros

"',"<"

, >

,�.
"

... Desde'��, Império ,até '1931;
seglllldo. '9s, t�cnicos �a, Fazel}-da;·
° BqlSil levantbu recuçso,s ' jV,ntt
a b'artqueirds estrangeiros; medi­

aqtl(' a 'garanti6 de seus títulos.

çniitidds,.> Nã9 apenas o 'Go'vêr,
'no ,federàt, ,Jn�5 tambéni os Esta­
dos' ',e

. MJh�clpios· r�àli��ram di'.
versas fOlimàs de,'opehições para
c':lptar' recursos· c. nem SeIllpre,­
essas 0]-ler<!l('ões atelldimÍl aos' in-

'térêsses 'nacionais.
.

Em diversas ocas,iões elas se

,re.alii�ram ,sob pressão de ' pro­.

1)leh1as ,tirgent,cs de Balanços de
" Pflgamenfps ou mesnio pará' co-

biír deficits nos, orçamentos in-
teÍílOs, resultando em condições "­

eXtremamente desfavoráveis,. nq

llue se refere' ü juros e �l pro?:os
'dy' amortização. ConseqUentemen"
te; vi\ltn-se os, governos· diante da
necessidade ,de procurar acordos
apres�ados com os cr,cdores, pro­
curando adiamento dos prazos ':'es­
tabclecidos e com i'sso :àgÍ'avàú­
do ainda ill11S o serviço de paga�
mento das çJívida�. .

.

Tals processos' "concorrcl'am
,pai'�l' tornàr bas tan te, precái'ias as

póssibilidades de créditos em oon-.

<lições favorávei<:, . torn.'mdo "im­

pratiç;áv.el ii obtenção de rec�rsos
dessa natureza nos mercados ex"

ternos.
Entende o Ministro Delfim

Neto que, a partir de 1964, foi

') rcali ado um esf6rço sério de sa-. l_...,..:

�
_�__l�h"____'__"_��...;,.__,i'__;""'_';;;""'__";;"��� ";'____'---- _

"

, '

;,

"

v
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,"
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"SaCiedade' Pró DesenVôlVimento do Estreito
",.,1

" >
'

':
"

I ;

,

,

7
".

, .• .�:
,
.'

.

'�.'
,

.
"

.

, , i

Nós e (':-S�'c;etári�' para os assuntos do Estreito
" " ,.

.

centado .àquêle programa pela iniciativa do. ', secretário."",
,

\ Depois de�alguns mêses de. uma espera q:ue se. tor- Talvez, e assim desejamos, o futuro venha demonstrar.o

nou bastante 'longa, vimos nós do. lado .de cá da ponte, os contrário .. �

habitantes do Estreito, a nomeação de um secretário. pa-
'

Um fato em foco
- , .'"

rc a Secretaria dos Assuntos dêste tão desprezado 2°

'

Muito embora o Senhor Prefeito' Municipal,. no sel1:'" �,
Sub-Distrito (?).! tido de proteger um pouco o sofrido bôlso daquêles que, " .

.:Na' oportunidade a. "SODE" enviou, um oficie ,a�, ,usa� �s 'nossos, �oletivos, mormente depoi,s do. au:nento -:

novel secretário, ofício êste de; congratulações- pela' suá- .

tão anti-democrático que sofremos, quanto a elevação d�S:
"

• -, "

,

nomeação, 'e,' 'ao mesmo tempo, formulávamos ,.�m. �on<.. passagens das diversas emprêsas que servem no�sa caPdl�" 't':
' \. ",

e' nos' v' isitasse .... . ·tal', houvesse baixado um ato aumentando o percurso e',_VI e. para qu..' -. "

, \
. , �. .

'

A .:.,.""
,
" Até hoje a referida autoridade, talvez por falta de diversas linhas, ate hoje uma ou outra empr,esa aao to-.,,'

�etnpo,' ou. talvez por desconhecer as mais simples no�- mou conhecimento de tal ato. No entanto, ate o momen-

mas -que devem orientar o trabalho' público 01,l� . ainda, to desconhecemos' qualquer medida que viesse fazer com '
'

p�r interferências alheias à sua vontade, não nos respon- que os gananciosos cumprissem aquêle ato e estendessem ,:,
�bi àquêle ofício e, muito menos, comporeceu à uma de as linhas conforme alí fôrà determinado.

.

'" I

n.0s�as Jeuhi6és semanais.
'" .

,
. ;.

; ; '.
- :Devernds esclarecer que não nos 'surpreendeu tal \ . "

. ��dêediinént6, pois diante da verba que à' Secretaria pa-
\

A' FIRMA L. r. GAMA D'ECAta,,'ós Assuntos do' Estreito conta em sua dotação, êsse ou .,...!
,.,,: -:; ,

," _(:
Qutro ,qualquer Sec(etário 'que fôsse nomeado par� o car-

SQGERE:
b nada no� poderia adiantar sôbre as suas

, pretensões
,

'If� matéria de realizações para o nosso' bairro.
.

, Poderíamos mesmo dizer que a nomeação em tela'

teve uma única e excl�siva finalidade. A de preencher.
4m cargo dando a alguém a oportunidade ck ser .secretã­

,
. tt� e, ao mesmo tempo, de perceber pel,9s cofres da mu-

OFERECE:'

�dindidqde um salário mais adquado caril, o momento
p�eseÍlte.

- , '

. \
� .: '

.... "
As�im não fôsse de�eríamos ter vefriicado a nomea-

���: de uma pessoa mais afeita à administração pública,
tUªi� conhecedora dos problemas administrativos 1 e das .

'pr6priait:n,ecess'idades e reclamos do bairro .. Tal,; no en­

, fª�t�, parece não ter ocorrido. Nada daquilo que 'cons-

.t�y�. no,' programo do "ano do Estreito" foi' alterado ',pq.�
��iiiçlhoF. ::Nem nada mais, segundo, sabemos, foi acres�,

,f

,

Precisa-se' .·
.. ·i I,

, "Vende-se" '. i......,.·;�(�:;� ..

;, :: (':',

Vend�-se uma casa a Rua M�jO�:'C��t��::'i�;�r���;
Servidão Celio·Veiga, Com 7 peças e, tyrr�qg/ �çro." �2it
metros quadrados, com garagen,l.·' :",. ,,:,',.'�' -'. i �

,

,

.

Preço set� milhões (NC�$ : 7.000,00). l; i:;:',"
,

'

Tratar na mesma com o sr. João Diogode ()liv�i:­
ra ou no Ponto Chie com o ge;ente.' O m.fs.�q; JOão,
Diogo de

-

Oliveira. '

QUEEN ,COSMETIcOS ' 'CIENTIFICQS ' ESTA'

A
' RE�ENDEJjORA 'QUEEN.," ..

PRECISANDO COM ,'DRGENCIA· DE VENDEDORES
PARA ÊSTÀ' CAPITA'C E·' MUNICIPIO$ VIZINHàs.
SENHORAS, E �E:NHO�ITÀS'A�: OrORTUNIDA­
DES de GANHO,'SÃO·OTIMAS. TlY':TAR A :RUA
SILVA JARDI�1' 202",NO BAÜ{RO ··PRAfNitA· COM

"
.

,',' ,

,

('

,
t. "

.

: .'",

, . �
. )

." ...

'''',;_-' : ';".

w
'

NÃO PAGAR ALUGUEL Dh CASA!!!

RESOLVER, LOGO O SEU PROBLEMA DE

TAÇÃO.

. ;. � 1

HABI-'

RÉSIDENCIA NA AGRONOMICA!! ' ,.!

O MENOR CUSTO' POR METRO QUADRADO!!! , ""

rEM RESIDENCIA PRONTA/E. ,PROJETADAS PA;.:.
RA ENTREGA A CURTO PRAZO!.!! ' "

ACEITA FINANCIAMENTO DO IPESC!F
CORRETOR NO LOCAL,
A' RUA ANTONIO. ELEUTERIO VIEIRA (Frente
n? 46).

f'"
I

I; :
,
h ....

' ..

'.',
;
.. ', "';'_

, .'

�

,

"

PL B ampU
." , .",;

-,
\',

\ , 1 '�: � � f

,

..

MAIS BENEFiCIOS ·PARA· ,OS' SEUS ASSOCIADOS
;

COL(JCADAS À,Vt;MDA,·ZO U"WM�S DO-ED,IFlCIO
\ .APLUB 'FLORIANÓPOLIS,

.

�',
_

"
"

�

/

.,. � � � 1'...
'

, .._ ., '1)': \ �... �.,. .�� �:"tt••. _ "''fr;. ':. '.- "" � 1-\:"':
, -

.

.� • -Ó.

'" ,",

\. LOCALIZADO,'N:O' CENTRO, ADMINISTR1,Tn,O�.·
FINANCEIRÓ' nA CAP'IT1L,' o MODERNO E -

MAJESTOSÓ EDIFíCIO ABtUP FLORIANÓPOLIS;
DISPÕE DE - ESCRIT'ÕRIOS L ASSOCIACOES DE

. �

CLASS,E.
'

. ,

,

';-1

"

I

, '.

, :.' /

t � ".

•

• '

.

� iii ' ... "

(, '} f
.' � ,

!' �" .:)� _

J; :,
.. .

PREÇ"O FIXOu SEI( RE�JUSr�',E SEM'COR�EÇAO
�ONET,AIUA '''.. l' .

EHT�EGA EM' 15 (OUIM�E)'MESES E
36 MESES PARA P.AGAR

'

.

,

\; ..
"

: �, :.

:., .,.

,,1:.

" ,',; .'
"

"I

\ .

Relaçã� dos ccmdôlltinos cfq Edifício APLUB' FLO�IANÕP DLIS "
.

", {

..
...

,
,. �� .

.\
' ..,:

�

.'

\

Dr. Airton Ramalho
Sr. Aldo Rocha
Dr. Alvaro J. Oliveira
Dr. Anito Zeny Petry
Dr., Armando Valério de Assis
Dr. Amoldo S. Cuneo
Sr. Av,elino José da Silva
Dr. Carlos A. B. Pinto
Dr. Célio Gama Salles
Clube dos Diretore's Lojistas
Dr. Clovis Dias de Lima
Dr. Daltro HalIa

'

,

Cei. Danilo KIaes'
Dra. End Miguel
Dr. Eugênio Doin Vieira
Dr. Evilásio Nery' Caon
Dr. Gilberto Guerreiro da Fonseca
Sr. Gentil CQrdiolli
Dr. Genovêncio Mattos Netto
Dr. Hamilton T. Hildebrand
Dr. Heinz Meiniçk .

Dr. Henriqué ,
risco Paraíso

. Dr.· Humberto K. 'Pederneiras
Dr. José M. Comelli
Dr. Júlio Doin Vieira

,"

Dr. Lauro Caldeira Andrade
Dr. Lincoln Abreu

.

Loja Maçônica Ordem' e Trabalho
Dr•. Luiz Carlos da Costa
Sr. Miguel Tomaz' Peres
Dr. Miguel Christakis

.• !

:.....

.....

, .,: .it

,.

Dr. MorHo S. do Canto,
Dr. Nelson Schroeder
Dr. Norton M. S. Souza,
Dr. Osny Lisboa
Dr. Realdo S. Guglieline ..

.Dr. Reginaldo S. Guglielme
Dr. Rubens V. da Silva
Dr. Sergio Fràucalacci
Sidney L.cnzi & Cia. Ltda,
Dr. Waldemar Barbosa
Deputádo Waldemar Salles
Deputado Wàlter Vicente Gomes

.
"

".

'.

ED� ,;APLUB - FLOIUANOPULISú
'Rua ,dos .Ilkeus\- :,Sal'danha Marinho

r ��
�

·Vemias:,r.,parlir de.hoje - COM�SA.- f,elipe Sclunidi, 62
. ,','. .", '� fune �, 2928

-

.'
... ,

-

'.
,

� �,

'.r.

"'.. '\.
\.. �

� . '.. :

, � ,�, "._',

Incorporadora : �I1PLUBI COlIstruto'r,â r�CIMftsA (a emprêsa �Me mais constrói em SCl
"

.

.

.... APlUR - Associa,ção .dos Pr_fiíílniis Liberais Universitários do Brasil
,

"
\

�

,
'

,'.

I
,
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Rivalidade intermunicipal das ma'is anti'gas

PAGINA SEIS /

, II

merlca com
'I

'

Esta' manhã 0, encerramento pa' última
"e: 't>���i rI" le'm'"p'or':a'da'

'

r ua: ii ua
'

""
,

'

, .,',' "

,

" ••
-;

., j

'Na lllanhã de hoje,' com a ímpratícabilidade das á

�Jlido as 9 horas, será com- guas da ,baía:sul, logo apôs o

'. pletada a Re�aht ue '_Encer- "páreo de deuble-scull.
,

I ramente- .da '_feJ1)por�dà 67i 'Estarão .em luta Aldo Luz,
"

,68 da Federaéãh Aqw'ítica de ,Ma�'jjne'IIi ,e'�Riach"elo, bas-
.'0' "Sa'�ta 'C�ta�i�a,'.com a reall.' "tando ao segando uma vitó­

para o time ,dp Estrpito; pois .zação dos páreos de ",1 sem", ria em 'qualquer dos dois
atuara no reduto do adver-. classe, aberta, e, olte-: gigán- páteos,' pois, -leva uma dií'c­
sárlo que quer :d('�f'or'r'ar;��' tes� clãsitnoví�sil:nos, trans- -çcnça de nove- POIll,í,OS sõbre
do;' :1 x O do tUl'110 e, 3Esriti,' 'fel·Úfas.',!ij'e, dO�ilirigo, 'd�vidl': Ü Riaéhuf1}Q,

.

, cônsêrvar i,l :!J<mta do ,í;rupó
"

o Figueirense, -que uemin·,

go estabeleceuB x. 2 aD,t\' o
'

MetrolJOl,
'

provocando a

queda do clube de Criçhil'ü&
da 'liderançà e a ascensão
do Caxias ao pêsto pl'indpaí,
'vai enfrentar, esta tarde, o

a!,yin�gro da "lVãaudlester"

que, assim, pela prim'eil'<1, vez
esta-l'á defemlem:ív sml. IJl'i�
vilegiada posição.
A tarefa é das m:,is difí:ces

A: .. ,;. �".:-
, '

.Um .grande jQgo que os

joinvi1enses, prt;�eÍlcjarão e,'
que-poderá esiabeIt'eer 'novo
'recorde l:le· bilbeteÍ'ia' local
nos jõgos do atual Campeo­

na�o.

E�ladual dtf Tê�is nilO. �tila
/

Com a participação de ten'istos de JoinviJle, Blu­

menau, Itajaf e Florianópolis, será desdobrado .hoje, ná..,

quadra ,do Lira Tênis Clube, mais um campeonato ca­

tarinense de tênis" Ia e 2a série mascu}ino e'-1 a femini-

'no. Páulo Feriebia Uma e Ana Maria Beck:, duas

g�ande� express,ões do tênis no sul do país estarão lu­

t?ndà pelas côres do clube da C()lina,' Paulinho, ten­
.

tará ó tí.tulo estaclual enquanto Ana, vai procurar man­

·ter O tí\lÜO' já c6nquistado em certames anteriores.

p���s J��I'�eni�B d@�� bons jogos
lia m�n1hã d� b@�e

"

Terá andamento, na manhã de hoje, o 'certame

citaeblO de juvenis, estando, 'de acôrdo com a tabelà
do turno, marodos dois encontros,

Como' partida prelilninar, jogarão Tamandaré . e

Paula Ramos, eilquanto que na peleja de, funpo serão

adversários Postal Telegráfico e Guarani,

.

O amad{lfXSmC dia a ,dia
Mallry Bórges

)

(.
LEI DE TRANSFERENCIA VAI, ENTRAR "EM

VIGOR - A partir do dla IOde junho, estará entran":
do" em .vigor- a "nova -lei' de'transferêncí'a para. o espor-

Anulada pelo' Tribunal de Justiça ·Despoiti- te amador. Assim, os atletas transferidos de uma as-'

va, foi disputada l1ovoínente a pugna entre Figueirense i sociação para outrà, <'mesma Oll de outra federação,
e Paula Ramos" quc havia empatado por 2 x 4. A pug- óú airnda 'de associação estrangeira, mesmo quando
na, efetuada quinta feira, foi vencida pelá Figueirense isentos de estágio,: só poderão competir pela associação
por 3. x 1, quebrando, assim, a, invencibilidade do tri-: de destino 90 dia�' 2cpÓ? a entrad� do pedido de. tra�s­
colar e afastando- o da liderança que agora pertence ao 'fer�néia no protocolo da entidade compe_tei'lte,
São Paulo.

VITORiA DO FIGUEIRENSE

\

V:BLEIROS FAZ REGATA DE ENCER�
'RAMENTO - A dir�toria do Veleiros da Ilha, pro­
gramou para hoje pela tnanhã, a regata de encerramen-=­

to da - Associação.CHlIU��a de OUtQS
'CirUllrrda Ocuiar

1:;.i1, '

Dro Décio- Mad'eh�a\Neves. 'PARALIZADO O CERTAME SALONISTA
:_ O call1p�onato de futebol de salão da capital do
Ei:.tado _l:ica-rá remporàriarnente paralizado; devido a

p�:,t,!cipaçãO da ':eJeçao universitária barriga-verde, nos

jJgos SHI-L�ste de São Paulo. Somente dia 3 de! m�io ,é
_3.:I1i)t,:Ci,,,�t(, Fo:tará a. ser disputado normalmeu.

Bá' graduadp pela Clínica Oftalmológica da ,Uni­
ver::id'1de de Minas Gerais :_ Serviço 'do Prof.' Hilton'
Rocha,

Atende no Hospital Celso ,Ramos, das 1'4 à� 18

horas, de segunda à sexta feira,

Residência _ Benjamim, Constant, 21' FQp_�-3541.
1.5.68' f'

Le.

"CM,E. DE BLUMENAU 'EM AÇÃO - A Co­
missão Municipal de Esportes de Blumenau, tem novo

presidente,' Tr;ta-se do �L Edgord Muller, pessoa b�s­
tante ligada ao esporte blúmenauense e que podelTá di­

namizar aquêle setor da muni�ipalidade,' Enquanto isso,
Florianópolis ptlimanece no estaca zéro,S�uiia Caiarina

DIREITO NATAÇÃO VAI VOLTAR A ATIVIDADE -

,AV!SO Após a divulgação de algumas notas com respeito a n�­
tação que <se encontra inativa durante longos meses, em

nosso E::tado, podemos afirmar aos clubes interessados
" 'I ,.-'

.

nêste esporte de que a FASC estará tomando as rri-
meinis providências na primeira quin:cena de maio, in­
clusive podeildo determinar o caLendário da temporada.

,

O Professor Wàldemiro Casces, Diretor em exer­

cício da Faculdade de Direito da Universidade Federal

de S:mta Catarina, no uso clê suas atribuições e em

cumprimento à decisão da' Congregação, torná público
que na primeira quinzena de outubro de todos os anos

i)ara livre-docência de todas

'n<lepcndentemente de edital,
, . � :l", RegImento IÍlte,rno

UNIVERSITA':·EMBARCOU A DELEGAÇÃO

lor
Avai e América poderão

proporcíenar, na; tarile", de

hoje, um dos 'melhOres cho-

ques da rodada, eonsíderan­
do-se a rivaH(fatie intermu­

nicipal, que (:rata da' época

da criação da Federação,Ca­
tarinense de Futebol, que se

denominava Liga t;::>,ilÍa Ca­

tarina de Desportos T�rres.
tres, por êles Iundada,
Joinvilenses e nol'ianopoH­

ta�nü�� os que mais se eví ..

denciaram na: disputa do ií'

tulo máximo dçse1e qa� ih!
illstiitUído, em J;9;�!1, possuin­
do os m.etrO']J9titanos 15 Ü"
tulos - 7 l!través da mesmo

Avaí;' 6 do l<'igucirensc,·1 do

Atlético' e 1 do Paula Barnos
- contra 8 dos nortlstas -

4 através dos .rubros
. que

hojé, ver-emos, 3 do Caxias
e 1 do Operário -, irão, es­

ta tarde, para a lica da 'rua":'
,

Bocaiúva, disposto� J. empre
,

gar o máximo pelo trimtfo'

que será de grand> valia,
tantú.para o time da Capital,
'êomo para o cON,júnto da

"Manchester" que, �c não

Jmdessem alcançar a elas-'

sifícação para a etapa fhial,
'}J'odeI1fo evitar o rebaixa
mente. sab�do que o' regH

lamento prevê a luta: "'[iii"
o certame, dos quatro iílíi­
mos colocados -- doís de

cada gnIpo _' mais o cam­

peão estadual da Primeira

Divisão, ll�l'a decirlil.' quais
os dois club,es que no próxi"

,

.

t
\

- " , -

mo ano ln 'eg-rarao :l hI.V'S�W

EspceiaL

Os, encori�ros de-s�a· farde pele
Estadual de F�ú�hQI

:

.." � ",
Em Blurnenau '_ Palmeiras x Barroso

QliAPROS �RO
O Allté!·i.ca pOd�

ma,mJ:n .a campo
time que derrotou
co Operário e qUI
Raul BOs§e; Bel
nha, Luiz Carlos
mar; Júlio I( Fran
Sissa ,ou Rainoldo

. tÍ (: EdsOil,
'

.-. .

tarde estão marcados eis seguintes jogos:
"', I

"
;

GRUPO A: Em Joinville - Coxias "x Figueirense
\

I

Em Blumenau _ Palmeiras x Barros,' .

� ..
,....

.

Em Videira.,:� Perdigão !-:, Comercial
Em Cr'iciúma' � Metfopôl x. Ferreviério

,
"

Em Lages - Guarani x Próspera
GRUPO B: Nesta Capital - Avaí x América
Em Tubarão r=: Hercílio Luz x Com�rciário

.

Em Itajaí'� \
Marcílio Dias x' OIÍmpico '

Em Joaçaba --,- CnrzeÍro x Carlos Remux

o Avai d'everá
mais nova aquisi'
leito .Mão de Ou'
foi eédido pelo fl
lUl!.1tO emhora
nha aprovado nos

jogos do' alvicel�
rio n, que .não al�,
ó Crnneú:iário; Iii
time que "'deverá j�
formado: Leibllib
de' Onça; iAcácio I
Deodato, NeJinho
e Walter; Nelinho
11ho e !\'[oenda; r.

R,o?-,'érío I, Cesar m

e E\uides oI:! CC!JJ

Avai ,preies�a: h-aI,!d�ir lnRm, ê \€tríUi3}H��b���
'"

'

('
A diretoriJ cio Avaí deu, entrada na sede da ,FCF,

de um processo, tentando com' isso anular o jôgo em

que p.erdeu p(\(a o Caí'los Renaux, nesta cap.itaf por
i"x 'L Fundamenta,se'o proc�ss<2 em :que um dos auxi­

liares do apitador Argenal:o Virtuoso, 'é analfabeto,
contraria'ado a"sim a lei que diz que o árbitro' deverá
ter no mínimo o 40 ano do Grupo. Sera mais um caso

para o' noss,o TJD.

Vir;çHio Jorge di'
O Avaí vem re�lHza!1do' um ('ontro, escolhido �
campanha com altos ri ba,io comum aclll'do.
/,'

,l,

,
,

�"I
� ",�'

-

'e
.'1 •

NÃO 'VÁ TÃO 'LOOOONGE
-

,

'

"

,

'

,/ '. \
, �o MEYE R (TEM TUDO ,O·:Qt.JE. VOC� PREeI

<
'Í" �

PARA A SUJA,CONSTR·UÇÃO, EM DUAS LOJ�

I

I

RIA -4-- A delegação catarinense que participará dos

jugos Snl�Leste de São _ Paulo, 'embarcou sob' a chefia
do desportistas Carlos Albertc Borges, em ônibus de

linha da Auto Viação Catarinense, A equipe salonista
foi integrada por' astros de primeira graI_1de�a' do salo-

Lauri, Pau- NO CENTRO-�E/UM\A -NO ESTR.EITO�)'técnica de

,"
MEYER Q,'PON'T0:M\AlS'PRÓXJMO DA sV

REMO CATARINENSE SEGUIU"PARA Q,p:E)f'· "

'T'
, Junt'mente com a delegação brasileira qu�/'{Ú_ '. <:,0NSTRuçÃO.

participar do Continental de remo, em Callao, no Perú,
" .'"

seguiram os remadores catarinenses Base,. e ;Jvan, C01JlS"
ponentes cio Dois Com do Riachuelo que defeJjd�r�:"ó',\
nome do Brasil naquela compeÜção, Outro catarit;en:'

'.

se. também f�z parte da delegação, êste na qualidade
..", ,--" �6.";h ia da CBD, Falamos do presidente da

FASCi Desembargador Ari Pereira e Oliveir�. A êles
. ;I..

'

:' /

deseJ�inós ,pleno �)lcess;p �m, s}bas r�spectivas jornadas��""'l!i" >7" •

'.

em -P-ü 11e �o .::Bra�," ,(;.,�" -. h" '. �
-

..J , i J :.,,}�:;jJ.JR ,'"

ua f',:nürl,l,G;;': de Direito.
10..,'

nismó catarinense como é o caso de Fausto,
linho, Zagalo e contará com a orientação
Osvaldo Olinger.

Diretor, em exercício

1-5-68
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Aconteceu,••.símI ,

Por Walter Lange causa da morte de. um elefante. Este tinha-se afeiçoa­
do a um rouxinol-que se hàbituava-avêr' chegar, todos

os dias, à hora 'de suo refeição. O rouxinol desapare­
ceu e ao fim de poucos dias o elefante começou a sen­

tir a sua .falta ao ponto de .definhar e, pouco tempo de-
.

pois, morrer de tristeza!

Uma fjrma de Nova,York abriu em sees magazins
inserir o seguinte anúncio- em um dos seus últimos nú­

meros: Procura-se um técnico em postura' com prática
de longos anos.

Um fato verdadeiro que a história não contou: A

Rainha Maria Antonieta assistiu certa v_z a um espetá­

culo, na Comédia Francêsa de Paris, quando se sentiu

incomodada com os assobios que alguém dava próxi­

mo dos seus ouvidos. Mandou procurar quem era o

importuno. A ordem foi cumprida imediatamente pe­

los cortesões da rainha e poucos minutos depois levaram

a sua presença o Mcrquês Peller, um nobre da côrte.

"Miserável" berrou a rainha", como se arre a assobiar

perto de mj�? Quer poluir .d ar com os seus assobios?

Levem-no. "Julgado mais tarde perante o juiz previa­
ment.e preparado, o Marquês foi julgado culpado por

"ossobiar irreverenternente, perto da' Rainha" e conde­

nado a pena de prisão '.'até que' os seus 6ssos apodre­
cessern't.O Marquês Peller não se contêve e protestou

perante o Tribunal por tão injusta e selvagem, sentença,
dizendo: "A Rainha morrerá antes de 'Mim. Eu vive-

'rei para triunfar e os' bens que acabam de me roubar

tão injustamente voltarão às minhas mãos. Abaixo a

Rainha"! Isto se'passou no ano de 1787. A revolução

Ironcêsa .rebentou no ano de 1789, quando Peller ema­

grecia na prisão. Em 1793 a Rainha'Maria Antonieta

foi condenada e guilhotinada: No 'entanto Peller con­

tinuava preso vítima - de sua injustiça. Só no ano de

1�36 abriram-se as portas de sua prisão e êle viu o Sol

pela primeira vez em cêrca de 50 anos! Uma larga so­

ma de dinheiro e a recuperação dos seus bens, natu­

ralmente não compensaram os melhores anos de sua

vida, os quais, lhe tinham sido roubados por causa de

uma mulher que ebirrava com assobios!

.

Uma firma de Nova YOi"k ,abriu em seus mazazíns

secção de costura grátis para solteiros e viúvos, onde

êíes podem fazer péq'uenosl consêrtos 'em suas roupas
costurá-Ias, botar botões, etc. E' mutissirno frequenta­
da. Entretanto as organizações femininas protestaram

energicamente contra esta 'idéia de fazer reclames, ale­

gando que: "Agora os homens encontraram outro pre­

'texto para se esquivarem do casamento".

" " , .

Em Gutersloh, na Westfalia, "um jurado'
a tomar parte nos trabalho do' juri, alegando
jar causar dificuldades,' devido ao dom que

poder ler os pensamentos dos outros. ,. •

negou-se
não 'dese­

possuia de

Jonathan Seift foi solicitado a fazer um sermão

I( o n v i c e n t e por ocasião 'de uma, coleta em

favor dos irlândeses _pobres, pobres e necessita

dos. O mundiclmente conhecido pregador ace­

deu e leu do púlpito da igreja: o seguinte texto. da Bi­

blia: "Quem se .ernpieda dos pobres" empresta a' Deus".

Quando acabou de ler estas palavras, fêz o sermão mais

eur,to que já pronunciou em sua vida . de �acerdote,
clize�do: "Se esta fiança vos chega; -meus irmãos, então

dêem o vosso dinheiro para esta coléta". Esta foi um

grande sucesso!

João Anadeto era um vendedor de tripas em uma
, ,

cidade do interior. Faleceu de, repente. .Então os filhos,

querendo continuar com o negócio" colocaram nos jor­
nais o seguinte aviso: Avisamos aos nossos bons. fre­

guêses que continuaremos a vender as, tripas de nosso

pai pelo' mesmo preço.

Um repóter de um jornal vem trazer uma notícia

ao 'redator, perguntando que "manchete" deverá colo­

car, informando: "Tenho uma notícia de úrn .oficial de

marinha que se feriu gravemente na mão, o abrir uma

garraf:a de vinho do Pôrto. Que cabeçalho hei de. pôr?
"O redator: "E essa, homem, é tão fácil. Ponha Iá: "Gra­

ve acidente COl1; um oficial da marinha quando tenta­

va entrar no pôrto",

Os dias 22 de Março e, 25 de Abril. são os limites

da Páscoa; Esta festa pode cair em 35 dias diferentes
/ '

.mas sempre dentro deste prazo,
. nunca antes ,daquela

data nem depois da, seguinte.

Urna pessoa pode estar'�,:Plr jíe um determinado

assunto, mas ao par só pôde e'$'t:a;r;:"Q!i não, é o câmbio.
,',

Em Batávia.; uma cidade situada 'pa Ilha ",pe .Java,

num jardim zoológico olí existente; um ro�if�ói-loi a
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Há exatamente dez anos _ em 1958'- teve iní-

cio a Era Espacial. Hoje, o mundo' observa 'que "o"ani- '-L,"'-Continuàção do Santo Evangelho segundo S. João

versário dos Sputniks, dos Explorers, e dos Vanguards (10,11':16) _

é um bom momento para um retrospecto dos Úitos da Naquele temp,o, disse Jesus aos fariseus: Eu sou o

década de exploração do espaço, uma década de gran-
bom .pastor, O bom pcstor 'dá a vida pelas ovelhas. O

des êxitos científicos.
'

mercenário, porém, e o que não é pastor, de quem não

No comêço da Era Especial, o planejamento do fu- são próprias as ovelhas, vendo chegar o lobo, deixa as

turo incluía a necessidade de conseguir-se a capacidode ovelhas, e fO,ge;, e .. ,o lôbo arrebata e" faz desgarrar as

de organização e direção; bem como de disciplinar a téc- ovelhas... O mercenário foge, porqué é" mercenário, e

nica,' para atingir os objetivos científicos e tecnológicos, porque não se, importa com, as ovelhas. Eu, sou o bom

e suas 'aplicações.
pastor" e conheço as minhas ovelhas: e elas me conhe-

Hoje o planejamento para o futuro' pode ser ba- .

cem. Como o .Pai me conhece" assim eu conheço o Pai.

seado numa bem -estabelecida e versátil capacidade,. �a Eu dou- a'-minha vida pelas minhas ovelhas. Tenho tam­

ciência, na engenharia e na administração. Veículos es-
bém outras ovelhas gue' não s,ã$>. dêste aprisco; importa

paciais seguros estão disponíveis, desde os pequenos fo- que eu .as traga, elas ouvirão a minha voz; ,e haverá'

guetes de sondagens ao norte-americano TITAN e, ao
rebanha e um só 'Pasíór.

gigante SATURNO-5, também dos EU-A.
-

,

A possibilidàde do uso no espaço, com sucesso; de
técnicas '�e automação foi demonstrcdo pelos engenhos
norte-americanos MARINER, RANGER SURVEYOR,

LUNAR ÓRBITER, _EXPLORER, TIROS NUMBUS,

SYNCOM, o satélite de Aplicações Tecnológicas, os

Observatórios Geofísicos e Solares, e muitas outras' má­

quinas 'elo espaço.
A capacidade de o homem trabalhar no espaço es­

tá surgindo dos êxitos "dos programas' MERcTJRY e

GEMINI, bem corno do projeto APOLO destinado 'a
levar o homem à Lua.

, r

. \
Os Prímeíres Dez Anos

'\

Da Exploração Espacial
Pof Homer E. Newell

(Administrador Associado da NASA)

O êxito do primeiro foguete norte-amer.icano SA­

/
TURNO-5, no final de 1967 _ também o primeiro lan­

-çamento de nôvo complexo espacial de Cabo Kennedy
_ demonstrou a validade dêsse nôvo complexo de lan­

çamento, bem como o do equipamento de vôo do APO-
�

\ '

LO, porém ainda mais, demonstrou o progresso sôbre a

década passado,. quanto à capacidade de construir e fa­

zer voar, com êxitos, um grande sistema inteiramente

nôvo.

A técnica e a capacidade de direção, que tiveram

de ser concomitantemente desenvolvidas, fazem confiar

ém que na próxima década os EUA poderão desempe­
nhar tarefas ainda mais sensacionais e complexas, no

camp.9 espacial. .

-; Há dez anos, as autoridades do espaço podiam de­

clarar, apenas. por intuição e profecia, o quanto valiam

as técnicas espaciais para a ciência. Hoje, podem as­

sinalar a profunda influência que o espaço 'teve nas

.geociências (ciências da Terra); que tem na astronomia,

e começa a ter nas ciências da vida.
-

'

li

Há dez anos, podia-se apenas mencionar, com es-

perança as futuras aplicações espaciais nos campos da

meteorologia, das comunicações, da n�egação e da

geodésia. Hoje, há sistemas de satélites. e seus componen

tes baseados em Terra em opeFações em tôdas essas

áreas, ,enquanto ainda outras possibilidades vão apare­

cendo, como, por exemplo, nas pesquisas dos recursos

terrestres ,ou na coleta e divulgação de dados. . ,

I

Hoje, os EUA estão em posição de planejar e exe­

cutar um progrània extenso e integrado . de explora­

ção do ,sistema solar, inclusive investigações das' 'rela­
ções entre a Terra e o Sol.

Os cientistas dos EUA estã� em vias de estabele­

cer as bases de investigação nas principais áreas dos

fenômenos naturais, que caracterizam o universo, onde

as medidas possam' ser melhor realizadas do espaço,

com um poder e urna intensidade até agora fora do al­

cance do p�squisador.
Há dez anos os cientistas e engenheiros, educados

nas tradições 'anteriores à Era Espacial, tiveram de vol­

tar a aprender e reaprender, para fazer face aos novos

problemas levantados pela Era Espacial.
Hoje, está, entrando em .cena uma nova geração de

pesquisadores, que, durante seus anos de formação
científica, viram desdobrar-se a Era Espacial. Esses

rapazes e môças deverão colocar seu entusiasmo não

apenas a serviço do espaço, mas também de problemas
como oceanografia, recursos terre�tres, cidades, trans­

porte, população, poluição e alimentos.
,

Há dez anos, todos os esforços do mundo a res­

peito do espaço se resumiam nos projetos iniciais do�

EUA e da URSS. Hoje, a pesquisa espacial e de suas

aplicações tornou-se universal com cêrca de 80 países
tomando parte, nela, muitos dêstes com suas próprias
tentativas substanciais.

Há ,dez anos, qualquer missão espacial era novida­

ue oe tra7iã- i'1f(\rmaç6es surpreendentes. As experiên­
cias científicas no entanto eram simples.

Hoje, muitas das experiências pioneiras já foram

feitas, Os cientistas estão atualmente diante das tare-

experimentos r�queridos para responder às questões
atuais são grandes complicados e dispendiosos.

Há dez anos, dominar a tecnologia espacial ero

)""m -'-(ln
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(����:" 3. _.!.!tn1'-�}uJaue ':'1 teVa�.1.'-' numa onda

de. entusiasn:� pelo espaço. Hoje, os valôres dos pes­

qll1sas espaCIaIS, e de tôdas as pe�quisas, de fato, devem

ser consideradas de acôí'do com sua contribuição às
'neç;e�sidades do mundo.

'

Os EUA n0Qem e�tar �(ltisfeit()" _ e t�m o direi-

lizar no espaço: Mas, em verdade, o que foi feito

apenas o comêço do que pode s'er'Teifb:1t:J ,

o IESTADO" - Florlanépolls, 28 dI' ahm (fI' 1968

COLUNA RELIGIOSA
\

Amilton Scbmidt

2 o Domingo depois da Páscoa

,

I

Tema central: Ainda se' acha viva em nós a

lembrança da. celebração pascal. ,Mas Jt.�d0 o domínio �

toda Missa é uma Páscoa. A Liturgia de hoje no-lo

mostra com insistência. Cristo 'é o' bom pastor que se

deixe imolar 'na cruz, como, um cordeiro, pára salvar

suas o�elhas ..
<s.

Oração: Peçamos ao Senhor qp.e nos libertou

.daimorte eterna, nos faça, entrar' no aprisco do céu.

Atividade Missionária '_ Chamam-se 'comumente

"missões". as iniciativas especiais dos' crautos do Evan­

gelho que, enviados, pela Igreja, vão pelo »mundo todo

realizando o munus de 'pregar o' Evangelho e fundar a

própri a Igrejá '
entr� 'os povos ,ou sociedadés

'

que ain­

da não, crêem em ç:çisto:, São realizadas na atividades
missionária e em geral exercidas 'e:;IJ cert.os territótios

reconhécídos .pela Santa Sé.. O fim próprio dessa ativi­

dade mi�sio�ária, é a evangelização y -� fundação da

Igreja\ nos povos .ou 'so�iedad�' onde, ai.nda �ão' está

redicadq. Dêste modo" da semente que' é a palavra de

Deus, por todo o mundo su-rgem ás 'Igrejas, particulares
autoctones, devidamente· organizadas, ,enriqueçjdas tam­

bém de fôrças próprias e de maturidade. (A d Gentes
,

'(
,

do Cone. Vat: II). '

Na Biblia o pastor é a imagem .daquele que condu?

'0 pov.:> ao' repuoso dós ultimas' dias.
.

Na' comunhão
aprofundamos OEi, elos de cO_rilíecimento � amor" com

ejue Cristo, nossó. Pastor, que ,nos ,grua par� q repouso

eterno dos céus.

"

.
'

, '" ,'_ . -
"

FESTIVIDADE DE SÃO BENEDITO
\

.....
- , � ;

Hoje a lrmandade do Rosário: prestará mais uma

homenagem ao seu padroeiro São B�Í1edit.o, tendo ini­

ciado no dia 25 com novenas, hoje às' 9 horas' missa

festiva e sendo a noite às 19,30 horas" missa de encer­

ramento ao milagroso Santo P'ldroeiro dos Homens de
,côr.

PADRE BELCHIOR DE PONTES

GS

Pelo transcurso no proxJmo 000 do 2500 aniver­

sário de morte' do Pe. Belchior de Pontes, o mensário

de cultura "Catalicismo" vem de publicar em sua ed'i�
çã0 de março pp. extenso estudo sôbre a vida e a obra

daquele sacerdote paulista. Baseado em farto material

bibliográfico, o autor, Gustavo Antonio Solimeo, se

propõe a tornar mais conhecido do público brasileiro

êsse grande discipulo de Santa Inácio de Loyola.
Nascido em 1644, e' ouvindo- contar em sua juven­

tude os feitos de São Fran'�isco Xavier no Oriente, e

dos Veneráveis José de Anchieta e João de Almeida

em sua mesma terra, resolveu-se a imitárlos, entrando

(Yi;'a a Companhia de Jesm.
Pobre e fervorot'o, defendeu com ,coragem os fn­

d;os contra os ataques dos bandeirantes, não deixando
de prevenir com energia os fiéis sôbre os perigos iné­

rf.'1te, à busca deoenfreada do ouro, o que lhe mereceu

Ja em Vida o respeito ea veneração dos que conhe­

ceram.

o PASTOR

,••,._& ••

tMPRESAS REUN!DAS LTDA.

n;?>ri8m�r.te _ Flnrianónolis � Luzes às 5 e 13 hs.

é

-- Lag.e� _.� j-1'lOfl �llÓp ..:Ü.s :}.) .;. e 13 !"j\.

• 'o�.l�.a �ill ... '1vlúii1ÓPVli:, _ Estação Rodoviaria -

Âvéilid6
�

Hercílio Luz.'
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D�epuladD
.

'confirma crise mas

nega ."impeachment" a prefeito

'Maquinas'\sai e cartaz e TI'C
já ltnunola ".0 r uês fidalgo"

,I ., , .../, '
' '.

A ,COlUpanhIa" de Mmarn Mehler' ao público florianàl?0litano, confir- uma class<;J I que cada vez mais se

fará hoje as. últimas apresentações mando que o ilhéu realmente gosta elevava na' escal� social e aspimva, "�
no Téatro' Alvaro de' Carvàlho tia, de teatro. comprar o seu enobrecimento: �O
peça "Quando,!'is Máquinas Param", espetáculo evoca cenas 'da vida pa-
do premiado PlInio Marcos. Os es- De outra parte, tendo Paulo Au- risiense ao tempo' de Luiz XIV e

petáculos serão levados à. ·cena às tran no papel central, estréia €luar- se demor�, na análise do burguês
18 horas, a preços reduz'idós para ta-feira no TAC "O Burguês Fida]- ignaro e est�pido que se quer fa-

estudantes secundáliio�' � 'tmivér:si- go", de Moliere, que, juntamente zer por fldaigo.
"tários e às 21 horas, pl'!-ra o' públ�- com "Quando as Máquinas Param",
co em geral: tA peça é interpretada, é patrocinada pelo Departamento
por Miriam Mehler e Luiz Gustl:t:Vo;, Ide Educação e Cultur;1 da Univcr-

sob a direção de Plínio Márc&s. sidade Federal dei Santa Catarina.

"Quando as Maquinas Param" teve' A comédia ; "O Burguês Fidalgo"
sua estl:éia na noite d,e sexta-feira, focaliza aspectos da burguesia, le-

alca _çOindo grande f:tlcesso juntO va11d'J à cena o enriquecimento de

O" deputado Wáldemar Salles,' fá
lançlo â (r' ESTADO, afirmou, que

. a' hipótese de
.

"ímpeachment?
'

do
Prefeito Stélio Cascaes Bosbaíd ja-'
mais foi aventada concretamente

. .\"

pela Câmara Municipal ele Tuba-

rão, e que a despeito dos coriflitos
relativamente graves >que' se verifi­

cam "tem aconselhado e, espera
mesmo) uma conclusão' que leve: os
dois P�dêres à harrnonia e respeí-
to mútuo,' como quer a: nossa ar- ,

dern. constitucional". O parlàmen-
.tar sulino declarou C1,u� o' confli-

to envolve problemas de
..
economia

interna do Municípío, e que utilizou
a' tribuna - da Assembléia Legisla­
tiva, na semana passada, apenas, J

porque, o
.

deputado Genir Destrí,
presidente .'do' MDB,' proéurou'<en­
volvê-lo B0S aconteeímentos sem"
conhecen a '.verçIade .{l.0S fatos.
AS ORIGENS DA CR''ESE,

Afirmou
.

o ,pa>�lan{�nt\lr que ':há
muito o prefeito! Stéfío Boabaid e

a Câmara' MUnicilJal"vinham 'pon­
do 'em execução leis e mensagens à

, toque de'caixa, SBm analisar, cintia
é dever de ambos os Podêres, as

consequências dos atas quê prati­
cavam. Disso resultou uni desdíto-.
so contrato para uma firma ou um
grupo, de pessoas de Pôrto Aiegl'e

Qnibus, já
fim. nôvo
ar,'�í,i,u'U?!':,j:1' !,i.'.... i...1

. IA.. ,. 1,:ít� �)',\� '\�' ,""
_" L,

,

Em solenidade que contou com a .'

,presença:' . do Governador' Ivo. Sil­
veira, do Senador Renato,. Ramos ..
da Silvá,' dos, Deputados Iv.o '�on-

c',

, "-OI . I.: ,:.r-l.

,tenegro 'e Celso Ramos Filho, o

Prefeito Acáci� San.Thiago inà.Úgú­
rou sexta-feira' à noite ó àbrigQ',pà- .

ra· eis ',Ônibus que, servem à'" popu-
.

laçã,o "do Continente, construído: pe­
la MuniéipaÍidaoe na: Praç�.:pio XII.
A' obra �. cci>J;nposta'de,'5: pla\�fór.

l1!as e: aténde as e'mpr��as 'F:,loriá­
nópplis, Ribeironense,' são Jpão':e
São. José, sendo que o': servjçp<qe
iluminação: .' fQi . 'executadó : peia
CiLESC; setor F1orianópblis� .. <:): "\,

..;; -- ,
.

CÂ!\iARA REF�RENDA
CONVÊNIO ..

Á. Câmara,Municipal deverá, re·

ferendar éstá s�mana;. o .êóhve;}io .

firmado ênhe a Ptefeltui'à: 'c� o Go­
vêrl1� :00 Estadó, '. :�través ..db

, j, í
�

,,� � ,

PJ;,AMEG;' p�ra .. á execQção . dás

qbras de calçamento: à: làjotás do

a,cesso à Ponte .Hercílio LuZ.
: . Con1o .se· s'áb;, o c:onvênio foi .fir-,
mádo . recenteme�té,

,

fixando- que, o'
Govê'rÍ'lo dispendérá' d0is' terços: do: "

•
,

�
.,., I'� '. ,�

,.
,
.-

v'alor da ob,ra, orçada" em cerca, de,
NCl'$ 100.000;00: '

:.

.

elaborar o. Plano Diretor de Tuba-"

',rão, cujo custo, segundo afirmam

os vereadores, já ultrapassou em

muito o total previsto no contra­

to. Além disso veio, como é natu­

ral, a votação da lei orçamentária,
à qual os vereadores apresentaram
emendas dotando, verbas para o

Gabinete da Câmara e pára a

su� ajuda de. custo. O prefeito exer­

ceu o direito de- veto, mas o Le­

gislativo decidiu aprovar o proje­
to com as emendas. Aqui - pros-

I segue' o deputado, - registrou-se a

atitude errônea do prefeito Boa­

baid. Não se conformando o edil
• r

municipal com a decisão da Cã­

.mara, .resolveu- decretar a execução
da proposta orçamentária por êle

enviada, quando o procedimento
correto seria aceitar o orçamento
votado pela Câmara e ,recorrer à

justiça contra aquelas .emendas".
Além disso, . ressaltou o parla­

mentar que os vereadores têm 1'0·

-clrriado de que o chefe do Execu­

tivo não responde. aos pedidos de

informações da Câmara, atitude
I ,

qu,e - se verdadeira -/ teria aguça-
do ainda mais a animosidade entre..
os dois Podêres. "E quanto à pres­
tação de contas em tramitação no

Legislativo - disse - entendemos'

Pescado teve
alta prOdução
na;; trimestre
O Setor de Estatística de Desem­

barque do Ce�tro de Pesquisa de

Pesca apurou que a produção do

pescado em·/santa Catarina, duran­
te o primeiro' t'rimestre (;ê\ corre::1-

· te' ano'atingiu 8286 toneladas.
,
\ O i'nês de março foi o que ,ap.r:G'

,sentou :r'n�ior produção, com 3338

toneÍadas, 'sendo que o local onde
, sê ;'verificoú ma,ior prOdução foi o

de Itaja:(. epm' 3868 t., seguido de

,Govermtdor :'C\=llso Ramos, .ex·Gan­

chos, com.:1402 t. e Garopaba, com
359 toriel@.das.
As "prinCipais espécies de pesca­

do foram ' sardinha, camarão e

pescadinha, e o total (deSSflS espé­
cie� repliesentaram 80,8% da pro-
,dução.

'

COOPERATIVA
DE PESCADOR
.', ,De outra parte, sob a orientação
de', tépnicos da Düetoria çle Orga­
"nização da Produção, em colabo-

ração "com � Departamento de Oa­

ça e Pesca, foram constituídas nos

últim_os dias . as Cooperativas dos
· Pescadbres de Ensead.a, município
· <ie' Sl'j,o Francisco do Sul e do ;Bal­
neário de Camboriú, COIJ1 sede no

.

município do mesmo nom8.

,

� \ ,-

que a Câmara de Vereadores deve

examiná-las minuciosamente,
cendo o poder que o povo
confiou para votar a lei de

e fiscalizar a sua execução."

exer­

)he
maios

PACIFICAÇÃO COM BOM SENSO

Afirmou o deputado Waldemar
Salles que, uma vez gerada a críse..
"os vereadores tendiam para uma

tomada de posição mais violenta
contra o prefeito municipal, mas a

atitude q\le lhes aconselhamos co­

mo a mais indicada seria constituir
um advogado para dirimir as dü­
vidas junto ao Poder Judiciário."
Desta forma, 'embora no mo,

mento seja impossível antecipar o

desfêcho dos acontecimentos, o

parlamentar sulino prevê um final
,

,
'

sem maiores consequências. man­

tendo-se' cada vez mais á índepen
dêncía dos Podêres e o princípio
constitucional da harmonia e res­

peito mútuo.

"Só' nos resta - coneluiu

aconselhar a máxima prudência,
bom senso e equilíbrio' emocional
no sólucíonamento da crise, para'
que o Município de' Tuberãonão te­

nha dentro da comunidade catarí­

nense o seu. crédito e, a sua tra­

dição política abalados."

DOE·· üuplica
finanéiamento
�ara8fusque
Atendendo determinação, do Go­

vernador ,Ivo Sil:vei�a, o Banco de

Desenvolvimento do Estado c1upli­
cou a cota de financiamento aos

empreSários de Brusque, represen­
tando um giro imediato de 600 mil

cruzeiros p.ovos em favor, .da in­

dústria e do_ comércio daquele mu­

nicípio.
Ao ser anunciaaa, essa. determi­

naçãç>, .fm almôço 'oferecido à di-'

,retoria do �DE pela Ai'lsociàção
éomercial e Industrial de Brusqt,lA,
o Prefeito do Município, sr. Antô­

nio Heil, ressaltou a 'importância
da decisão governamental, dizendo

. que "Brusque é hoje a terceira co­

muna em arrecadação estadual e o

Governador do Estado,' além de

atender reivindicações as mais di­

versas" não esquece, tamb.ém, . o

papel que as clàsses produtoras re­
presentam para o progresso caia­

rinense". Elogiou' a atuacão gover-
1

-

namental no setor do crédito e fi-

nan,ciamento e qúalificou a amplia­
ção da faixa de' aplicação do. Ban­
co de Desenvo1\rimento ao Estado

de Santa 'c�tfl:r'ina como "um gran­
de 'impulso para o 'desenvolviimen-,
to. industrial 4a, rica região de'

Brusque
r' � ',,;)
, ,

A crítica 'c'speciálií?;ada' apontá
.um .' ex'célent� t�a�al,�o; 'do :1 :ràulo
Autréfn na. peça, o que faz crer que
úo BurgHês Fidalgo". vai"' agradar
amplamente a' platéia' florianàpoli"
tána.

'.

Conversa de jornal

'Dirigentes do "Jornal di)' Brasil"
. res do � "Mais

... ' .,1' •

• ",

:; ;�,�: '.r',' , J �l.� i.��. i
�: ;t

1
'\ .�: 1\ ,:�:' "

Suple enio cau,sâ"lllercDs,sã
na Iss mblém.. 'ê:,::"Ra;:�' :Câm
".

"
,

-.,;;O:� ,:.: , ..:.: :', . :.':,:/ :,,\
"

.. , ...., : .

. ,I

Em proposição sub. .sél�it'a pelos .' pclhando cOÍl1: rara 'feliCid�cJ.e ; : â) .. ,

.

'

Álé'gre, juntamente com sou

deputados Ivo Montenegro, Celso 'imag,em de :nossa terrà/:s�a� POIS:.. , "ponélente; 'ê� santa:'<c�,�arj
Ramos Filho e Fernantio-:Bastos, a

.

sloilidacles li anseios da no�sa geri-": . €ép6ionou as autoridades,
As�embléia Legislativa aprcvoú por . �te": .

�
.• .' '>-.' ,

'

. ,�: �', ;","'�':'i':� ,.�' s� c so�iec1açl� do E.Etadol
unanimidade .

.a consigil�çf<2 :.;_".,.g}tJ .. "'" "_i<-Â "Câ:!nàra,J\�{tJIlÍeipa,I.$,.Ge ;':�i'Iol'iaq�1r,( �
-, ·c0ql'letel.i.'tn'O . Q�er'êíi.cia Pal<1CC,

àCa,; de um voto de coi�n:h�l�ç'ões' .', polis, por. proposta 'dO:,liud��� )?,�,' )' .sinala:q�o_a edição 'do Suplen

com .o "Jornal do Brasã" "pela cdí- ' ARENA" vereador ,Wl!-l�emar.. , 'q,fI;,."
'

ção do Suplemento ESf[édíJ!' ','?Ô6se S�l.va., Fi1h?� e�ri.9� :�eleir;am�},;,�p; " "'., � çpmparccera,i11 ao ato. o: GÓve
Santa Catarina, que cíücuroa 11a, úl- .',0, correspondente 'do, "J'otnal do, Bi';a- .: dór- Ivo' SilveiI;a,', o Presiç1enle
tirila quinta-feira. O d{'puf�dó F�r-,' '

.

sÚ" e11\ ,sâr;tft: cata'rina, Jonl�li�tii.:· ·As�embléia Legislativa, depu
. .' '. '. ," í ' . I '''' .

nando. Viegas também subiu á trí- . 'Marcêlio JVI;edeiros_'tFilhp "-', q1,1e ,e: <l;,ecial;l' Slovinski, o: Preside

btina para,
I

congratular·s� com' o ) também �\��; de C? ,E�":T#'o
.

7';, ''trn�una! ,de .JUstiça;,", de�em .

JB pela iniciativa. -

< .cumprimeIlLa..t'd'i: .0. JB·· 'l,pe�a '1ehz: dor _Ad�o Bernardes', f'�naa,

O Centro Catarinens� no Rio',de_ .

,·r
iniciativa da 1�p)Jl�caçã:çi :'I:l� ,Süplc�:" ."", CeJsó ,Ramos, e R�nàto Ramos'

Janeiro, por sua ve�, -e;1;!i�U .' a�.'· .
menta .deçlio��:;,a{ p,aI1t� 'C·��8:I�.n�.'J .

','�i��a, ;0, :soman�an�e d.a G\la
;'

Governador Ivo SilvClra telegrama onde dIVulga lmpo�tan�es. [;5_Qecto?'j Ml�1tar ele .FlonanQpollS, Cpf
de felicitações , "pela gra;'ú,ic' reper" da' prógressista ter!� ,: cata�iriense'� .. �

.

; Robson. Alves Pessoa, repr

cussão que alcançou o '�Suplemen� Na noit� ">cig" sçJ(tl:l;-fe}ra" .o ; !�Jó{;.; te�" 0,0 5'0 DN e Base AéÍ:e�,
to Especial d0 "Jorna,l do�, Bra,sil", ,nal do �râ�!lW;;,rias pessóas ;do, s4�: ' .. dos,' ho;ncns ele cmprês;t e jOi'D

afirmando ainda que, a:éÍüidade pe:Hntend�ri(e>Liwa:i{,Salles,,:�4o:G;ê-,�; tíiS de todos os, órgãbs ú,� imp

está recebe�do "continua1fQs cum-
-

renpe de Gir,ê'uláção �:t:Elno':'Rê��'fl1ér, '. s.� d� Càpitai ,� cori:1eSl?cndentes
prhl1ent�s pela feliz iniéi�tiva, és; e do CIU�f�, da S1icu�sii.l, '\le, P?r�o)� ,Jorn'ais do interior.:'

.

, \ . ',. , .

{
'r

Beltrão: ne0g��ext�n$.io:"do:a .On
a 'Iunei Q'rio púb�icu' fed"

. :"

- Isso é descabido, é impro�
cedente, é jamáis ,ocorreu - pro­
testou' à, Di):etor-Geral elo' DAS.?
sé'gundo � 'Mirüotro ,do 'Plaileja­
,tnento, para quem ,o S1:.' Be.hniro

Siqqeira (,lisse talhbéllJ que a no­

tícia é próduto da imaginação de

"alguns ventríloquos que vêm' es­
palhando

.

declara,ções C1.11 seu lia­
me para criar-1M embaraços".

,

"
" . - .;,

que '.scria, ,aí sim, u�a ;pedid�:'(li��,' . iusJ'a�'el1to dç: ,uma cat�k;�riQl!
ret'a

c

e altamente inflacionária.'.' .', ti-'abathadores 'cte<vem ter Ur)1a �
,

J .. '
'

.' -xa', de .�i"eaj�lstáll�ePto que lhes �
,. j'

• ��;-
r ' ��!;,

- .
' �,! "

'
, ',., seaU1

'A::WWENT�. ,'E" DE �?'�\", .
I. ! ,

'
1 •• ���,ad����:�lãt�:,�;�e��i\ê��i1; I

Ô_. DiFetQr-Ge1;al,< do J;)epar-::'
. l:á>' � 'jnElaçãó/ e�tiil);OiIios' �1l1 r�1

,famento NacioJ?al' de .SÇiláriô:: Sr:' .�' 'duo'· inflacioná:rió. ".o pr'ole!o �

. ._Ivo 'PinheiTo, 'amínciOli que�b si?- 'tra'mi!à no .Coligr,essol COdr)1.0a:r" 'temática do "abono v'igI;:Qte" � pa'j-,.. !j�tivo: de presei''l/ar, o po. e\ \
'til' de 'io de l1�arà: dará 'a6s·trà:ba� . sitivo..,:dos salários: 'consldera�"

• thadores; sém on�!a.r as �'l1lprê?as "
a ilartit·: do seitb:.'rtlês:cie 'fea�

um aumento salarial de 7 por'
i (aménto. q aS,s,alar·iíldo pcr�l�,.,::

'" . qUr"
'cento, em' média, résguàrélando,'o I" . <;lualmentc, Sel� 'poder aq?J,
poder aquisitivo dos' S"álái:ios'. de- .

.,',
"

I' lni
.... tôdas as' catr..gorias profissionais. Disse ',que,. 'cm ;1 °'1 e,e 01';

. ,."
"

. ',' próximo, '�lS ecftegorias qtue f

Segundo. ó :s,r)Ivó', Pin11elr9; veram reaj'listaluento e'n!:Í'e nl,�
" Secrctário�Executivo do 'Copse- e Qutubro último' ,tei'ao 'a!)��O�
lho 'Nacionàl" de Política. Salada!.; �.. 10. por cento, abrangeild,o .I'

o 'Govêrno lna�ter{l'"p, s,al6.rj� .l�eal céiito 'da massa. trabalhaqora',nl
médio da In. assa trâb,alhador,.a', ·H-" ..

" ,:""'" Em junho - acceocc,
�, ,." " ' . �

° aba
vrando�o 'do impacto infla;ch)qâ�' I o sr. Ivo Pinheiro -I' tera "

rio; mas evitando' sempre! ,lnfluii 'os 'reajustados em llQVC���ar(
na hierar.quia salarial. Afirnfou a�sim

.

sucess,iv�m,�,11te. A'. �f�1\;
ainda, gtie .as' eÍnp�êsas" d�rànte,. ça, entre o, r�Slc1L1Q c..o, 111

r
o pagamento, ,terão reduz�do,s 'ós' sofrerá pcrnianente reajqste"

, " ,.'. \
. ,"

• "�,c "
"

d ""I' t 'dara
o

:,cus encar"'os SOCHUS. '

"
: a sistematic'a () ca cu 'O',' c

.; ( ,b
,'" <,"; :', .,', .;

.'

" . tl�balhadp'res UU1, aun1ento" "iii)
" " .... . "

'dO
.'

o 7
' ' t' peito'.,-' A filosófia� da "política si;i-: r J�1e la, '� por cen o,,

" ce)'
larial ::'_u cxplicq'ri o' Sr. 'Ivo Pi-' ,

.
dó-lhés'l acompanhar 'q piO

aheiro -:- irriagiua ::que; no· '�rea· ' selll.'perdo salarial •
,

"

:-.,'

o Ministro do Planejapwntó, "

sr. Helio BeItrão, desmeritiu apÓs
uma ligação' telcfoI!ica u<I; qU\ll�.;

.

conversou com' '.' "o Diretol'-,Gel:(]Y
do DAS1>,' st':'Belm,iro r siqueira,'

" ' ,_ � c '"

.
que .. êste tive�se dnuneiadq_, elp'

"

," Gàiâúii a extensão docabono de

emergenCia ao funcionaTis'mo' p(l�
"''<blico 'federal.

q própirio Ministro Hélio
Beltrão reforçou, a' seguij·, o des­

::,;.,.;,mentido. dq Dit'etor-Geral. do

".' T�A�P, d�zyndo.. que,' "quando o

Governo :se,' esforça' na busca de
uma formula. Cl,ue p�rPlitq a cOn­

cessão de 'uln àbonb: não inflaeio-
,�ário para: os t1'abalh�dores, não
tem sentido falar-se em extensão

.

dêsse ábono ao' funcionalfsmo� ,

o',
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cidades,'
Londres, Nova" York, Paris, o 'mo­

.rador ,dos "slums" é um ilcsesl'c­
rado, um indivíduo (J,ue" Cilégou' it
infima condição' s'o�Úll; coinlllct'a- "
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o ESTADO" Flol'i�nópolis, 28 de abell de 1968 - CADERNO 2

Cinema
- Darci Costa -

FAHRENHEIT 451

I Direção � roteiro ele Fraçois Trllffallt! - Baseado na
novela de Ray Bradbury

Interpretes: Oscar Werner, Julie Christie e Cyril Cus-
sak.

* � * *

"Fahrcihclt 451 é a temperatura em que o papel quei­
ma"; é um titulo inteligente e funcional, para Um filme

tal,11bém intelige0�e, e por vez.s;.S fascinonte, apesar de ir-·
regular.

Narra, em excelente linguagem de' cinema, uma his­
toria fantástica, sit.pado 119 mundo do amanhã, em épo­
co" e pais não determinados, onde a preocupação maxima
do' poder dominante é a destruição lotai dos livros, sejam
eles' de qucilquer espécie, desde que sejam livros,'

.

E\ ul1] paí� imaginário, governado por um' regime
totalitário q�fe"s'abe: um povo sem cultura e sem conhe­
cimentos é um povo fácil de" governar, daí a guerra total
aos livros, sejam eles de qualquer espécie, desde que se­

jam livros: .,'
Nesse noís, nesse tempo, futuro não muito distante,

a<; construções já atingiram 'uma perfeição tal que são à
prova de fogo; a função dos bombeiros, totalmente dorni­
nades pelo sistema illlt:-çultUl'aldopoderdominànte, ao

invés de apagar incêndioE, pass'fl a ser a de queimar li­
vrOs (o lança-éhamas subjltifúe, a niarigueira).

Por outro helo. a televlsao com telas enOrmes nas

parede' internas dos l:e,sidências, controla é di'l'ige ó gos-

'eflexões
( .

\ -

, I Jorge Chercm

Velha fil}'ueira ela Praça 15. Eu te contemplo
nUl11 dia de insuportúvel umidade. Estás só, c1eE,poja�
da ele teu costumeiro auditório, desacompanhada de'
teus mai, fervorosos áulicos, que te adulam, para
obterem a conivência de tua secular e res'peitável fi­
gura. N�io sabem: tu �ontil1ll'Jrás os escutando, sem

nada revc:ores dos !)ocsÍveis baboseiras com que alguns �

-hça-se iustiça excluindo os não chatos - a:wcn­

nam os t(�lJS cnvido's.
Fôste testemunha muda de gerações que' desfila"

laram, perante ti, a!egrias. mágoas e frustrações. Na­
da dis este, pois não te concederam a hculdade de

opinar; não te- foi dado rir dos tolos ou chorar com os

oprimÍclos. Ejl1 nada interferiste, nada alteraste, por­
q�le és a grande e silencio::a centenária, que viu, na

mais completa mudez, .as transformações que se ope­
raram no ,cidade, os 'êostumês se�transmudarem, as

saias se encurtaram' .para ·mini-sàfas.
Não te erguemos .uma estátua, figueira da Praça

'15, porqUr já és, em sic imponente, majestático, um

monumento de saber, um exemplo vivo e perene da
arle de ouvir calando. Mas,' os teus silêncios afirma­

r?m mais, em mais de um século ge .postura,' que ala-
ndos quo !)OUCO disseram ou constnmam. ,

Eu te venoro fiQueira . contemplativa, de secular

paclenc;a ,em u�a .;;al�vra de .q�leixume, um ':ora,
basta!" ús conversas puerís � prOlblda de compartIlhar
dos diálogos interessantes.

ÀLGUMÀS

Aos, "Imortais" da Academia Brasileira de Letras
está destinado um mausoléu nara o descanso definitivo
chs cans.eiras da "imortalidad�" neste mundo .. Aos nos­

sos, os ,da' Acaderil ia Catarinense de Letra�, ainda não

se lhes confer(u' es"a' prerrogativa ele morada póstuma
sem,'ônus para as suas ecoÍlomias.

�

Quem disse exictirem em política dois exércitos -
a tropa de clloqlle e o exércitó- de ocupação, �eitou' sa­
bedoi-ia de universal Clcolhimeflt_o. Sai govêrno, eptra .go­
vêrno, a 'assertiva continua ,vlgendo Como das cOIsas

mais válidas que se afirmaram ef!1 matéria de vida pú­
blica.

Na questão elo leite, o sr. Pires poderia dizer:
"Por quê não me ajucl::tm a fazer· "média"? ,No emara-

Momento Literário
Di Soares

CHICO MELANCOLIA

O prêmio "Bôlsa de Publicação Hugo de CarvQ­
lho Ranl0s", institui do pela Prefeitura Municipal de
Goânia, Goiaz, tem revelado um bom número de escri-
,tores, alguns dêles, como Bernardo Elis, com uma obra

já conhecida no País inteiro: Humberto Crispim Borges
é o mais nôvo ganhador da láurea, com o livro de con­

tos CHICO MELANCOLIA. A o1)ra, editada pelos pa-,
trocinadores do prêm ia, enfeixo dezesseis estórias cur­

tas, algumas das quais como "Caminha do Inferno" e

"Pais e Filhos" ,trabalhadas numa linguagem dúctil e

impregnadas de ,boa dose ,de lirismo. Capa de Maria
GUllhermina, com bico de pena do áutor por Amauri

to das massas, com programas vulgares, dentro de, um
esquema' chamado "Teatro da Farnílic", onde, apelando
para a vaidade do teLe-espéçtad�r'l pr?cura,se desviar .a
sua atenção dos problemas mais senos, num verdadei­
ro trabolho de intoxicação mental, fenômeno que, de cer-

.

ta fcrma iá existe em nos-os dias, com a cretinice com-

pacta das' tele-novelas.
. 1

Dentro desse mnorama social asfixiante, uma his­
tória ele amor viviefa flor Oscar 'Werner. e Julie Christie,
esta vivendo 2 personalidades diversas no filme, uma

. detesta os livro' e ,?lltrq ,(lúe,;terÍl por eles amor e admira-
ção. -, '. ;,." i!t·' .

.
.

.

p' rti rido dessa ,cr-inf1ai'aç50, o heroi repudia a pro­
fió<ãn ele queimador de livros e decide-se entre Lindo e

Claris=e.
.

_ "

'

No filmede Truffaut, os livros tem arnesrna impor­
tância que tem os atores; quando são -queimados adqui­
rem quasi a dirnen ão ele seres humanos que estão mor­

rendo.
!

P'ilovras cio diretor sôbre o uso da cor, no filme em

pauta:
"O filme 'se na-sa num mundo imaginário, em uma

éooca Il1'detcrniína:1a e ela é tão triste que era mesmo 11e­

ce��a,'io l'ec6i'I'�r ao colorido. Vê-se o fogo durante todo
o, fi;nn'l; um-i vez que, os lvros são queimados incessan­
temente; portçrnto' o fogo deveria ser o espetáculo.. O
que só seria plussível em côres.

Lib,elo contra o poder absoluto, contra a ignorân­
cia. a iplta é conduzida com vigor em quasr toda a sua

e';truturo, caindo lim nOLlCO rios monlentos fin-ais, na se­

quencia 'êlll que arnn:icem "bs."hC:lfllens"livros; por sorte
nenllu'm deles �ra o Dr. Jivago.

,

h
.•

, ....... "

Discos Populares

ossa
·

gente & seus talentos
Os caíarinenses que venceram fora

George Alberto Peixoto

Jean Pierre Frimbois

Tradução de Ruy de Castro (Cor,
reio da Manhã)
Condensação de George Alberto
Peixoto

THE BEATLES: OS MONSTROS
SAGRADOS

Contando sua primeira grava­
cão, Love me Do, lançado em outu­

bro de 1962, e as faixas de seu úl­

timo álbum, Magical Mist.eJ'y Tour,
saído em janeiro dê�te ano, já são

111 de suas próprias composições
que gravaram até hoje os Beatles,

Quando, em abril de 19G3, apa-'
rece o primeiro l�nga ..duração dos'
:geatIes, tendo Please PI�ase Me
como cavalo de batalha, .Iohn,
Paul, George e Ringo têm como

cantores preferidos Carl Punkins,
Jj'lTry Williams, Little Richard e

Chuck Berry, quatro pioneiro do

rock and roíl americano. Éles "o

frem também a influ:5ncia n1'.1,·ie�1

de um outro cantor de rock, desta
vez inglês:' Tony Sheridan, a qüem
acomp8nhararn em Hamhugo sob

o nome de Beat Boys, tendo ".té

gravado com êle urrl 45 rotações na

l'plydor, já esquecido.
-O-

I Saw Her Stanling Thcre, Boys,
Twist anO. Shout ,s5.0 as fa,b;fls mais
representativas da il).fluêricia rpek
em seu primeiro disco. Os temPos
850 rápidos, O'S solos de Oeorg'e
nervosos, à maneira" de Chuc}::
Berry; e as letras só existem para
sustmat:ú' uma música ql18 mar·

cou (e marca ainda) tôc1a a rí3Qel­
dia de vjpa de 11"na geração. �m
troca, Mi:,:ery, Lavei'me Do e Do
You Want To Know a Secret já
aparecem como m?,is tp::.hall')adas e

D"p,lcidicas que os títulos l'I.Dõerir)­
res. Elas se devem á colaboração
de John, e Paul. E já são pér"las
que a!1llneiam os diamante.s. Gom\)
oUo c·ançõ8,0. vinham assinadas por
Le!"non e McCartney; muitos ::e

s8"tiram at<torizadós a ..escrever

que era John Lennon o autoi' c:1,as
letrns e Paul Mc8art]1ey quem .e8·
crevia as músicas, De fato, não há
.nada disso. Paul declarou recente;'

,jllente:'
- Desde o comêço, nós traba·

lh8mos em estreita 90laboraçã,0,
John e eu. Éle, é talvez um pouco
mais "homem de letras" do que
eu. Eu sou talvez um' pouco mais
músico do que êle. Mas, todas os

nossos sucessos, nós sempre. os
escrevemos juntos, compondo seia
sôbre um V,ma mw;ical, seja sôbre
um argumento d� canção.

, -0-,--
O primeiro álbum foi gra.yado

sob a. supervisão técnica de Geor­

ge Martin (o 5." Beatle).
From me �o You, She Lo.ves YI}J1,

I Want to HoId your H�nd, AlI My
Lo.ving, - J>lcase Mr. Post)11Hn, Ro.l!
OveI' Beethoven e 1'4oney perten­
cem' à mesma linha musical que
as gravações precedentes. Seu mé­
todo de trabaÍho, a esta altura, já
está estabelecido. John e Paul tra­
balham cada um por seu turno, de·
pois se reúnem e aprontam L\m es·

Mauro .T. Amorim

J>arece que ninguém se preocu­
pou, ainda, em saber o que foi fei·
to tlaqueles que, um dia - lÍ1�l1ho-

. cando viver - arruinaram armas e

bagag'cns c se foram dal1ui, em bus­
ca de um campo mais fértil, aliás,
em busca de um campo, para se­

mear as suas esperaI)ças.
Os que ainda nã·o viraram mano

ehcte naeional, como é o. easo de
T ,jp,nnlf FpH, f�,!,nr:J, cQnstante dpr,
grandes jornais e revi�tas, estão.
completamente esquecidos, sem �­

qnela ,1usta homenagem q1H' fi, 'tCI'­
I'inha bem lhes poderia pl'op01:do­
:na;,

Porque a verdade é que, além da
beleza (da palavrin}la batida!) da.

Ilha, os seus habitantes são. dota­
dos de muita vivacidade e muito
talento. Haja visto a alta capaeida-Menezes.

r de "go.zativá", o.S apelidos e a inter-
E' publicada entre nós nova versão de um elos pretação rápida de tudo o que acon-M/\R.TINS, TRINTA ANOS grandes livros univer-sais, a ODISSÉIA, de Homero, tece mundo a fora.

obra de perene encanto e leitura indispensável para to-
.

Quem duvidar, que passe na Fc-
Mário da Silva Brito escreve o história ele uma dos. A epopéia foi traduzida em prosa moderna pelo Jipe Schmidt, di�riamentc, das 17 às

celitôra, fixando um expressivo quadro da vida cultural professor Jaime Bruna, da Universidáde de São Pa�lo, lS horas e aos sábil!.los, peh.l map.hã,
paulista, na abertura do vO,lume comemorativo do tri- que também fêz '1 Introdução e as notas ao texto. Com eom os ouvidos bem aberto5\.gésimo aniversário ela Martins, emprêsa que tantos ser- excelente apresen'tação gráfica, traz o volume na capa Mas voltemos aos qne se fora!'».
viços ;vem prestando ú cultura brasileira. O livro inti- uma ilustração' de Ulisses amarrado ao mastro de seu Deles muito. pouco sabemo.s. Sã')
tula-se MARTINS, TRINTA ANOS e inclui uma anto- navio para escapar ao encanto das sereias. Mais um muitos ... centenas ..

10glâ·'"tfô'�"'1r'litores'· excttfs'l'Vo§'- 'ela cáS�:0fi·cr1}n1�'1l:nt"'.!"'..:"'·:têtíç'à'tttem'l:i�"'êI'tl""EditÔi't\ 'eult'rix 'em' Sua' 'coleçãco" ele aut�·-,'A···\"'Er!r"."l960, pO'l"
.."et�mpJo, o Teatro

tradores e a relação de tôdas as obras editadas. Diz Má- res Clássicos. Universitário de Santa Catarina, re·
I

. �'
nlla,]o dI) ('mto. de vida, o ca�o do leite é nfé pe­
qlleno.,,_ ..

·r;;·:,rt"e,. (k. 11m LÓsi.Ll 'com antenas sintonizad1s na

e<taç:tCl do rC:1lic1a.tle: Ó teu dever é a conquista de mais
direitos.

1\Janchetçs' Qllc fariml1 :..ensação
, 'J

I\If,ryor,w-;:',' VALCJ..O .. (>\NDIDATO A ACA-

'ri��1t:\ 'B}��"'SjLryIRA ·DE LI�TRAS: UNANIMIDA-

BANCOS CEHRAM SlJAS PORTAS EM FLO-
RIÂ),1()P(lL1S, CEDENDO LUGAR A MODERNAS
CONFEIT�,�JAS.

.A SSA "�JNO I}E MARTIN LUTHER KING É
ÍJOI\'lEM . DE CÔR:" ,

r.AúC (lOS CONCORDAM; ENTUSrAST�CA-
MENTE:' SEDE OA SUDESÜL DEVE IR -PARA
S.\.NT·A C',\T/\RINA. �-..

,,'

DEPOIMENTOS DE BENEDl'IO VALADARES
PROSSEGUEM A'BALANDO A NAÇÃO: lTARIA LI­
MA PEROF. PRÉVIA NA CAPITAL PAULISTA

.

ADEMAR ("PANTERA")' NA LISTA DOS DEZ
MAIS ELEGANTES DO FUTEBOL CARIOCA: o­
"ESTADÃO" FAZ AUTO-CRíTICA: ADEMAR DE
P. 'P?l?OS \ :(0 rX-SR A. DE BARROS) FOI UM
GRANDF, GOVERNADOR.

SUNAB DERROTA 'CUSTO DE VIDA EM TO­
DOS -OS, ROUNDS: SENSAÇ�O NO MARACANÃ:
l\1UNICíP]O DE DONA' EMMA INCLülDO NA
FAIXA·Df, SEGURANÇA' NACIONAL. •

.

WA'LTER 'MOREIRA SALLES DESGOSTOSO
COM O P \MO B�\ NCÀRJO: NÁO COl\1PENSA

PRESTÉS DE PASS;.\Gf:M POR BERLIM. CRÍ-
TTCA IMPÊ'RIAÜSlVIO SOVIÉTICO: iMPARCIA-
LIDADE.

.

NELSON ,ROl}RIGUES ROMPE COM FLUMI­
NENSE FUTEBOL CLUBÉ: VASCO DA GAMA RE-
CEBE NÔVQ TORCEDOR.

,

.

URUGUAIOS' DAO FLÔRES A JOGADORES
DO PALMEIRAS: 'DERROTA NÃO ESQUENTOU
ANIMOS.·.

PRÓF�SSOR SATURNO, O ASTRÔLOGO, DA
A M,ÃO; A. PALMATÔR,A: "EU ME- EQUIVOQUEI
MUItAS VttZES':.. .

PAltLAM'ENTARES :' SURPREENDEM
SUBSiDJÓS SERÃO MENORES.

PAíS:

E, por hoje, dominicalinen'te hlando, é só. Um
bom domingo, sob a acolhedora' figúeira da Praça 15.

rio ela Silva TIrito: "Entre" nós, publicar livros, em 67
como há seis lll�tros, conti11l1� a-ser uma proeza. Foi o

que fêz o Martins. E' o que fazenlós, hoje, os. Martins"�
\

I

I '

:. '

HISTóRIA UNIVERSAL

A per�onalidade de Confúcio .

sua ética, sua vida,(seu' di'õcípulos e o que rypresentou para a Chinfl, é do
que trata a !'Jrimeira nárte d'1 liTSTÓRIA UNIVERSAL,..
ele Ce'ar Cantu, oitavo volume. O historiador traçà
um (tuadro -ela ,ida chinesa; estudando instituições, cos,

�lIme�, polítiC·I, cultura, leis' etç. A segunda parte é dedi­
cada a Roma, com exeelenets perfis de alguns Impc­
radore� e homens de guerra. Texto traduzido por Sa­
vé,,:,) Fittipaldi. LULlçamento da Edemeris.

ODISStb\

bôço.
George, êle próprio, também

pós-se a compor. DOjJ't BotÍlcI1 Me,
seu primeiro título gravado, foi
feito à sua imagem. É uma canção
um pouco' triste, sentírnental e que
se opõe curiosamente ao,; textos

alegres de John e Paul. Ripgo, até
então, se contentava em ser oba·
terista mais idolatrado do mundo .

Seu prirneiro ensaio, com Bnvs, não
. o satísrízcra.

-, 0-
.

11;rn março de 1964, começa o pe­
l'jQdo de ouro com Cun't Buy me

J�ove. e a 'gravação . das cancões dê
seu primeiro filme, l\. Hard Day's
Nígh], rodado sob a díreçâo rlc Ri­

chard Lester.

·Mudanças .notáveis: .JiI',n, ou

Paul cantam alternatívamen te em

solo. em algumas faixas, seus ducs
tornam-se, cada "vez mais elabora­
dos, os COl�OS "g.anham em comple­
xidado e

. noves instrumen t(;; ia­

zem sua aparição (maraeas, ,lJPT,
monica, piano 'elétI'ico, guitarra
sôca). O órgão Hammond, lambo"

re� a.fricanQ>:!, .. h;:lngô�, 1JJ11 tírl1pano
(8ntcpa.�.ado do timbale) " mesmo

uma caixa de embalagem (em
,"Vords' of Love) entram T'a dsnça.
No Reply, I'm a Loser, Baby's in

Blacl.;:, Eig·ht',Days a Weelc, 8jnda.[8'
aproximam, mas pelá élt;ma VeZ,
às "antigüidades" dc C!mck Berry
(Uqcl<: anel Rol! Mn(iic) Oll Buddy
H:o!Jy (VVareJs af Love),

-0-

lIelp, SC� segundq fj1fnc, �r13pil"�:_-
111.GS no'los cava.ro�- .1e 1latü1h?,:
YfltI'ye g'Ql tp!lide yqll':'k"(: �·'·nV,

Ticl,t to l{i�lc, Help. Ilo outra lado
do disco sur(!;e y��te�:(lay, b;:j.luc1fl
genial, talve� a, mais PQlé1 ol:lra ç)qs
Beatles, cantadà. ipo'r' Pa1.ii, aconi.­
p[l,nhado por um octeto rh1 vioH­
no:'.

'1'7a primavera de UFrj. é ,. "1'<"'0

lução", Bob Dylnnl esl',f( v' 1ngla­
tr.rra e encontra .10hn: tuqo vai.

mudar. Rl.rbher $01\1, �;e1.j �,e>cto áJ­

pum, é a virada definitiv8 pala
uma m;':sica' mais elabor,lI;i(J, e t�x·
tos tingidos pela ironia e pelo ce·

ticismo dêste outro gêpio da can°

ção. Em NQwhere Man, um homBm

que não pensa - sôp:re l1ílda e não
sa.Qe P<1t.a onde vai, é, coloDácto , ?)J1

q1,lestão. Em Noryeg'ial1 W"'fIl1,
..: Georg'e foca a cítara pela prÍlHü­
ra vez, conseqüência d.;; umfl 'Te·
cente estada na índia e ct;'} se\\ q!i:.
contra com l:iavi Shankar,

-D-
O álbum segundo, R�vQlver, é 1.1\TI

'nOvo sFilto para a, frEZnte. Haro)ct
Wilson, primeiro·ministro ingl :c;, é
criticado' em Taxmari. Com EII�aIHH·.

�i�hy, é a aparição da sátira à ,vi­
da inglêsa. Eleanor Rigby, cuja ida­
de ninguém sabe, vem jogar arroz

em cada casamento; para, saudar
6s novos esposos, segundo o cos­

tume. O pastor Mn'Kenzie, que mi­
nistra os sermões ,será o únicn a

assistir seu entêrro. ;:;
.

-0-

Então, de repente, é a louc1ll'a
musical, insinuada em J>enl1Y Lane
e Stl'awberry Fields for Ever, con­

tinuada em -Sergent Po.pper's AlI
You N0ed is Love,' Helio _Goorlbye
e lVIa.gical l\'Iistery Tour. Aos sons

eeheu cQnvit� para particip:tl' do
:tn Festival Brasileiro Ile Tratro de

Estudantes, em Brasília l'ecém-na<;­
ciela e inaugurada.
Ganhou as passagens do Ministé­

rio. da Educação e se foi, sem um

maim' ap'ôio de que tanto necessita,·
va e merecia.

.

Volhiu vitorioso, com indicações
apontando uma das melhores atri­
zc:; do certame; classificando o

TUSC como um' dos ml'lhO!'es gru­
}los e ressaltando um fato que j;í
COnhecíamos: um dos melhores iu­
l'Pto.J'es - Odília Ca lTeirâo .ortig·a.
Mas foi S1). Ningu(�m p:ll'cce se

importar cóm isso, a n;io ser os

próprios integrantes <lo eknco.
O que queremos dizeI' é que, mes

mo assim, o 3.0 Festival deu origem
a milita coisa boa.

Aparecida Dutra, desterrense cem

por cento, sentiu o bafo tio. teatro,
recebeu o micróbio e viciou. Largou
tuüo e mul;lou-se para Pôrto Alegre
(disposta a passar a sanduiche d.e

pão eom p5.0, 'se necessário), in­
. g'l'essando na E�.c,ola de Arte Dramá-
,tica. Dois anüs depois, na metade
do curso, já recebia o prêmio de
melhor atriz, com a cri�ção ines,

quecível de "Woizeck". E assim tcm
sido, agora .já eomo profissional,
itltiftm�l6I'J'te-"'8t)mH<l.'.(l)�j�gre ,..,,;.g>c
Anne Sullivann", de Gibson.

PAGINA DOl8

(

de suas guitarras, se ri1isturailltrompetes, contrabaixos fi
.

I
. - .' au,

picco os, orgaos, planOS, ela'
tas, .saxes e trombones, assiill
mo mstrumentos de nomes eS(Jgeiros como melotrons, tanlPu
outras harpicordas. Uma o

Ta!

t de 11
., rqras

-

e . musIcas partit;illa
gravação do album Sergellte
per's, que exige cinco. mese� dI!
balho duro. Sob a mfluência
George Martin, é urna reunião
ritmos cruzados e complexos.
Ih'

. d
mergu o Irreversível '1Ulll
verso de música intemporal .

de feitos eletrônicos. F eh
�

)11eSmO a. introduzir, .em algu
faixas, efeitos de fitas magné'
rodadas ao contrário. 'A partir
so, vai-se falar dos \Beatles COt
mesmo respeito que se. devp a
Os maiores músícosi clássico!
'consideram corno seus pares.
nard Bernstein, o cqmpositol
WCl'jt Sitie Story, dechilrará, fal'
de sua música. "É t;o bela c,
Schumann". Outros ç'itarro
bert.

- O-!

Hoje em dia, mundialmente
licitados, tidos como intc,j,
{�les ainda não parani'1� de (ISf
tar pelo gÔéjto do perl?étüo reco
(.0, da mudança e do imd:jU0ci�
to. Êles c!evaram a músiC1 àe
ricdades ao nível' da artt' e,'
s.ua Sê"0 de ,originalidade .e li
dade, fizeram escola. A gravt
ele um �3 rotações dos Bentl%
de atingir somas fabulosas I

países (io Oricnte. A c<:tntora CII
Ilarborian os interpreteM sÔbn
cena de ópera ameri\)ana: Or
tras filurl11ônicílS já os inclui
,em seu repertório. As �i
suas vendas (que se .aproxi
�GO mjlhões ele piscas) já ultra
sa a do ex líder, Elvis Preslr.y, r­

estilo (le interpretação parece,
0m11p::mlf'flo, digno' de uni mil),

Nada a espantar: Presby lo,

bomba doo: anos 50; os Bf.dtlesl
a prQdL;iQsa realidade (lO!' anos!

-a-
O que é propriamente fantii

eo lé que SU:jl infhlf;rioia não Sl�
rnita ao musicaL SU,a rebeldia

vtdfi, nascida em Livé)'pooJ, ti a

. lle!dta de tôda a nO�i1 ger�ção
. glê;;a que se revolta, há cjl'C'J �

contra todo o passactopuritano
Gl1ã-Brçtallha. As b*es (lo

dade irglôsa conseryadQffI
ram-se a tremer e, depois, a

cli:'lllte do;;;' assaltos da geração
pds-guerra.
dos :t3eatles ainda não
Mas se, si.mplesmente, êl�s fi

tinuarem o que têm, sido até

ra, sua exclusiva atividade mui
afirmará ainda mais.' sua posi
de criadores de gênio, que já
.guém pode deixar de recl)nh�
Claro, a' m�siça dos Beatles

rompe çom a grande trarlição
cqmpositores que, como Bach,
finir'am as formas. e: as estrui

. '. _.
.

mel6licas e' rítmiCaS. Mas,. po.
ela é, acima de tudo, clássica,
é eterna. A verdadeirâ grandeza
Beatles é certamente' essa

zfição sem vulgaridaqe, que abre

Quvidos às emoções dêsse clím

musicais, até então ígnoradüs.

Regina vianna, também rle

rianópo.lis, detentora' de vários.�
mios, já venee em' São PaulO, ln

grando· o elencõ de "Li$strata",
Aristófanes e deverá estrear; deu

de semanas, um grande lIIusi
que a tOl'llará conheckb r,r11 t,odo

Brasil._'
E tem mais... ê' tem mais.

tos, que não conseg:uil11o� lentb,
, 'asjnstamente por falta de 110ÜC1

de 'fluem dis'a, como faznU I)a
-

.

.. "".,
zmhança: - "A Ebs Regma"'!I!
do Rio Grande do Sul, CLARO"i
E(ÍÍno Hl'ieger, é' conhecidO 151

Nova Yo.rk, em Paris, em P,lldape
em [3idney...

.' �
Ve:1ceu 'concursos mund!lllS ,,'

'la"Europa. Normalmente é convI(
t

a reger grandes Ol'qUestl'a�,:#
Washington ou em algum,l �u i '

cidàde das Améric�s. Mas FlOrIau,
d

. u'
polis, capital do seu Esta o

nJIltal, Pouco ou quase nada o cO

ce.

';l

tJ)1ii:Por tudo. isso e por' muita "

'(rl'
por essa ausêneia total de ba1

01
mo e. valorizar,ã,o, que resolv.elUIJI
f I.. de q
azel' algo no sentido, anm 01
seJa comprovada a vel'aric1a�eeíro
um velho ditado, com u'rn hg

ufo
e indispensável acréscimo:

i ,'sac�
'�i,..!!e.�"'���_�'!!. __ .��:i!I>,,4:milagl'esÍ'"

casa". _1
. .�
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José M'atusalém ComçUi

. o Estado de Santa Catarmo ingressa 110 pro�
cesso de desenvolvimento econômico. Partindo.
dêsse pressuposto, somos levados a concluir que
estamos aproveitando, convenientemente nossos

reCUFSOS naturais" e que o .comportamento .huma­
no dos cotarinenses está orientado para -aquêle
objetivo. Convindo lembrar, antes de qualquer
conclu.ão principal, já se admitir a divisão das re-

-,
., , , (

gões sub- desenvolvidas: regiões em', estágio de'

-ubdesenvolvirnento e em processo de desenvol­
vimento,

_- . Assim, 'temos duas atitudes' a encarcr.. Uma'
estática; e outra dinâmico. '0 subdesenvolvimento
aceito conl resignação e o 'desenvolvimento provo-

.

""I

cada, com sacriftcios.. ,
Aos ;governos e dingentes

cabem papéis preponderantes na condução .do .po­
lítica desenvolvirnenti ta, sem desprezar, contudo,
o' papel' cornp.ementar desempenhado pela cons­

ciêac.a da coletividade .. Também os governados
t...1)1- de estar convencidds de que o melhor carni-

1'1-1/-0' para tugll' à estaguação. social é o da ação'
progrom.ala e cocrue.iaua. NLl' Brasil, ele tempos
pa.a ca, km (JS governos se' preocupada com (i)

p.ouejamento das at. vidades econômrcas e com a

oTientação', do comportarllento social" ba eado sem

€xpeJi�nc;.as arrojadas "de outras nações.' Isto, .

ao

m..:.nos ati;· aquJ, ,.sem necessidadt.' dé modificar a

"filosofia (lüe hmoainenta 'na iniciativa privada' e

na livre: corrcorrênc.a .

os
.

meios mais eflcnes de

pwmovef, Ó status desejável.
,]\I'óss6 ,Estádo se viu beneficiad.o, com a no­

va mentalidade descnvolvimentista. Embora às vê­
zes pareça não fazer parte,. em verd9.de participa
da vida eêunumica nacional 'conío 'fonte ele renda

p'Jra os cofre, púbficos federa.s. Foi esta mesma

mel\Hhidade' que levou os governantes a 'enfre·ntar

o problema' ÜO atra:,o nordestiho, fazendo êom que
se equacionassem através do planejamento a.s so­

luções €bq:qele que' con'stituió' impenetrável teo-,
rema sociai.' Ora, o Estado de Santa Cata.ina,
que já po�suia- um considerável cumplexo : indu,)­

láai e uma importante frequênc�a es�o"r, deve12a
conLlr c",m' certa vantagem que, na verdade, nao

se traôuúu em benefíç.u prático. Não soubemos,

�or- conseguinte, aproveitar a vantagem, propor­
cíonadâ por t�t9res de formação lustórico-social.

Apesar l1e pZ\>sSúir· um territól'io pequeno em re­

lação qos doiS viiinhos que nos, comprimem com

suas economtás mais volumosas, contamos com

problemas' de 'cl:versificação interna tanto com res­

peito ao m�i'o fjsj�;:o como no a�pecto étnico.' É

conhecida a expressão �'a mesa da comunhão pas­

caC', de Paul Claudél, usada, por um sociÓlogo
'/francês para' designar todo o Brasil e, ,principal­
mente õ Sul dó. País .. Ao nosso' Estado �e aplica

�

perfe}�ame�re' a "expressão contido em Souliet, de

Sa'tin. Aquj t3mbém está espalhada uma aytentica ""\

miscelâm:a racial.

Outra ptirte do componente étnico, não obs­

tante, não' conseguiu acompanhar o' nível educa­

cional trazido por imigrantes de áreas desenvolvi­

das do extedor. Não quer dizer que as causas de.

no so atraso e de nosso mora,mQ.,se devem somen­

te ao fator da diferenciação étnica, pois também

se deve consideràr os diferentes' aspectos geográ�
ficas. A' dispáridade economica el)tre regiões. den­

tro do Esúido, em men:9r e�l;a.a, repete a situa­

ção brasileira quanto a de�semelh'a'ríça,�" r�gionais
_dentro' da nação. E, �ôbre o subd�se!lVolvlmento,
se d'eve alertar' que estamos'" integrados. na vida

nacional. Nunca, mesmo por pess'irri.ismo,'· nela

desintegrados. Talvez descrientados, desorganiza­
dos, desunidns. Andando a êsmo, a reboque:

o QUE EXISTE
,

SOlita '. Catarina po:;:sui caracJerísticas pr�-
prias e' distintas de cutras regiões subdesenvolvl­

da's'" de nosso País. Estas diferenças se prendem
a�s

.

elementos' cuiturais de sua população; à CUI1S­

tdação' de 'recursos naturais' e à maneira como se

. desenvolveu' no passado. Ésses elementos impe-
dem, .generalizações e o aprov.eitamento de solu­

cõesl que, servem parfl outros Estados. Cada vez

�os c'o�penetramos
.

mais da imperiosa neces­

sidade de estudar nosso meio físico-social, com o

objetivo de aplicar soluções compatíveis com as

carências' ·estaduais.
'.

,

,

\ ,

.O subdesenvolvimento,' como processo his-

tór,ic'o' autônomo, não é' etapa necessaria pela
qual possaram nações, com nível superior de de­

senvolvimento. O que supõe a' necessidade de

respeitor peculiaridades, Acima de tudo, conhe-
cê-las.

-
"

Apresentam-sê' como principais caracteres do

subdesenvolvimento, 'segundo Yves Lacoste: 1)
in�ufic:enci.a 'alimentar; 2) baixa renda nacional
média e baixos níveis de vida; 3} deficiências da

agricultura; 4) estruturas sociais ultrapassadas; 5)"
reduzido industrialização; 6) hipertrofia do setor

comercial; 7) importância do subernprêgo; 8)
�

1'1'0-'
co desenvolvimento das classes médias; 9) defi­
ciente nível de instrução; 10) estado sanitário im-

-perfe:tll - em vias de melhorar; 11) fraco consu­

mo de energia mecânica; l2) frágil integração na­
,

ciona ; 13.) e.evcdo crescimento demográfico (in-
ienso .natalidade): 14) situação de subordinação
econôm.ca; 15) tomada de consciência.

,

De' maneira genérica, reduzidos à conforma­

ç60 .cstaduo. se pode dizer que êstes componentes
atuam sobre a econôrnia catarinene. Acêrca da
insuficência alimentar não serão necessárias mui-'

.

,,' \', ,

. tas provas numéJ)cas e estatísticas, mesmo por-
que são fàlh6s, Ibastando' conhecer a f rixa litorâ­
nt,l �,ara ,se 'ter noção superficial da pobreza ali­
meat ir das populações.. Pri,nc'ipal)llente qu a'n tal ao

C(;lLumo de proteí�as., A populaç,ao catarinense

é estimcÍda em mais de 2,5 milhões de habitantes,
acreclitarid�-se q ue um têrç.o. se concentre em iôr­
no da 'áreJ do iitorak E a alimentacão também é
ilbúfl�iente no zoila rural.

'"

A -agricultura se apresenta em regilile inferior
de expluraçao, apesar de, em certas regiões, em­

.pregai' técnic,as iigeiramente mais avançadas, com
, acenos, à m�anização: Possnimos quase 50 mil es­

tabele'cimentos rurais com ,menos de 10 hectares mais
de lUO mil entre 10 e 100 hectares. No entanto,

• entre, 100 e '] 00 o hectares - 7443. -, de I 000
a 10 U00 hectares - 438 -, de 10 000 hectares
� aciilla ,::__ 13 estabelecimentos rurais. De acôr­
do cüm êsses dados de 1960, os estabelecimentos
niTa!s absorviam a ocupação de mais de 600 mil

pessoa). .P�ra 158 984 estabelecimentos rurais,
exi�tiarÍl pouco mais ele mil· tratores. As principais
culturas, na safra, de 1966, eram arroz, feijão,
mandioca, milho e, trigo. Dessas, em volume mo­

JJt:r<ÍriO,' se sobressaiu o milho.
,

A taxa média do crescimento demográfico
,

não fica atrás ,da média geral nacional, pois tem
-

aUfnentado com o passar dos anos. De acôrdo
com estudos procedidos a média, em 1960, foi de

36,1/1000 . habitantes. Representando apenas
1, L1% do territóTio nacional, nossa pópulação
participa com percentual acima de 3% do total

demográfico bra'sileiw.
Em fil)s de 1966, quanto à. energia elétrica,

tinha lúila � potência instalada de 221 228, Kw,
com, a Iúédia de 85;3, watts por habitante. A pro­
dução de energia, em 1966, foi de 603751516

'Kwh, com a médio anual por habitante de 232,8.
O consumo somou' 488800070 Kwb,'e por habi­
tante a média_ anual foi de 188,4. Há um plano,
em plena execução, para aumento do potencial
energético, o que vem comprovar as boas pers-
pectiva, para instalação de novas indústrias ou

exp.IIEão das existentes. Sem referir ao progresso
'lU\: significa' a extensão da energia elétrica ao in­
t.:;rior catarmense. Vale reconhecer, neste ponto,
o esfôrço dos últimos governos estaduais.

Em 1962, existiam 'pouco mais de 2 mil es­

tabelecimentos ind4striais com mais de cinco pes­
�újS, os quais empregavam mais de 70 mif, entre

homens e· mulheres. A carência de em.prêgo faci­
Lta a aceitação das condições de subemprêgo
imposta,· por vár,ias atividades dos setores primá­
rio: secundário e t.erciário .Os ramos' industriais
mais importantes. segundo o volume 'financeiro,
�àu: produtos OI imentmes, madeira (extração e

desdobramento) e, têxteis. A soma dos três repre­
�'t!'llla 'perto de 60% da produçãó I industrial cata­

nnense .

Fenômeno negativo é o da ausência de in­
tegração 'entre as, váriaS! regiões geoeconômicas
estaduais, devido .às imperfeições do sistema de

comunicações. Â. localização geográfica da Capi-
..........

tal do Estado, acrescida da inadequação dos I.eios
de transportes e de locomoção, muito tem cola-

I

,. ,

borodo para qüe importantes' centros urbanos se

sintam atraídos' às "apitais dos Estados que<. nos.s
são fronteiriços. ) á se aperceberam os políticos
ser indispensável um eficiente 'sistema de comu­

nicações entre a' Capital e o interior.i que, d_,o iso­
lamento econômico e da falto de identidade so­

cial, "se sente psicolõgicamente desintegrado do
centro das decisões políticas e governamentais. Os
setores rodoviário e, da construção de novas e

modernas estradas, por estas -razões, merecem e

precisam ,ser dinarn izados, Além dos recursos fe-
I

derais, ternos de contar com, recursos próprios
para a' concretização do objetivo ,da integração
estaduol, Em 1965, tínhamos mais de 31 mil qui­
lômetros em rodovias. Dêsse total, 965 são ,da
esfera federal, 5/235 estaduais e mais de 25 mil

pertencentes à esfera municipal. Apenas,428 qui­
Iôrnetros pavimentados,' donde se pode .deduzir
a precariedade do sistema.

Apenas 27 municípios eram c ervidos. em 1966,
com sistema de abastecimento de água, não atin­

gindo o número de ligações dornicil'iares (hidrô­
metros, penas dágua) a soma dos" 50 .mil. En­

quanto isto, em 191)0, eX:i"tiam. cerca de 400 mil
domicílios particulares. Um político nos dizia

que os serJiços, de abastecim;en,to "; de' água e rê­
des de esgôto não são vi::105 cum bons olhos pe­
los' aelminjsteadores eleitos',' simp�esn!ente porque,

permatlecendo sob o .s.olo, não poden:). ,ser os, ten­

tados nem admirados pelos' ,eleitures. É claro que
hú cel'ta dose de malíc-ia na afii'ma�ã.o, mas, dian-

,te dos números,. sinceramente não,: sabemos' o que

pe;lsal!<_ -]�espáldaêl�5, no' caso, --as x:l-ificuldades pro­
venientes da" elevada soma' de recursos que absor-!
vcnl obras no setoL·.

.

l;

.Noss�·: econOlllia exporta seus produtos agrí-,
colas e indu�tFiais para os grandes centros.'. dr"
consumo. Se fôr ,wlicad:t, a teoria do poder cÓm-.
pensatório, de Gai-braith, dependemos-, dos gr,an-' \

eles compradores. Êsses compradores, muito for-

tes e em número reduzido, estão bem organiza- •

do� em jll·tu�e das facilidad�s d,e concentração.
Desta ,maneira, os preços sao ,fixados por quem
tem maior poder,' na relação entre vendedor e

comprador, dêsfazendo-se ,_o equilíbrio teórico que
os simples enunciados da livre concorrência rião

COlE@g�iram, çonfirmar na pd�tica mercantil. D�
subordinação econ6mi.ca à dependênc.a politica,
o passo é muito curto. Seremos meros 'satélites das,
'decisões' importaFlre� que, na maioria das vêzes

àpenas interêsses, próprios. Devemos defender,'
todavia, nossas conveni.ênciqs econômicas antes

que outros tomem a iniciativa de escolher o IJle­
Ihor procedimento para os catadnenses.

o QUE FALTA,- ' .

Enl têrmos gerais, ainda "nos falta muito. Em

têrmos econômicos, se torna di.fícil dimensionar.,

Como falta ao Brasil e a uma, grande parte da

humanidade.
Em 1Y66, o coeficiente de escolarização pri­

mária, por 1 000 habitau.tes, era de 127 alunos.,
Tínhamos perto de 6' mil unidades escola�es pa-­
ra atender o curso primário comum, servindo a

mais de 410 mil alunos. Existian1 421 cursos de

nível médio, sendo que a metade se dedica ao

ensino normal. Ao todo, cêrca de 70 mil alunos

matriculadus, o que dá -um coeficiente de 27 alu­

nus pur mil habitantes. Nos 27 c,ursos de nível su-

pi;;n�r existiam apenas 2706 alunos ..
,

' ,

E a pr,e!)araçào técnica é bem reduzida.
Não oe pode esquecer no esquema do pro�

cessu Lli;; L,':��JlVOIVilll_;H�O estàdual, o importân­
ci:l da extra":dú Uu C:d,'vão mineral que, sempr�
vive de ,crises periódicas. A Companhia Sidedn:­
glca Nacional e a Usiminas consomem carvão

m..:ta!úrgicQ, de alto teor coqueificante. O carvão

vapor, com teor em cinzas d� 30 a 35%, é con­

sumidlb pela Companhia Siderúrgica NacionaI e

pela Sociedade ,Termelétrica de Capivai-i - Sotel­
ca -, paro p"oduçào de energia elétrica. Os re-

, jeito� pll'itosos 'n,,:i) são explorados industrialmen­
te. Possibilitam a produção de enxôfre, ácido sul-

. fúrico, fertilizantes�'A Siderúrgica de Santa Cata­
tarina _:_ Sidesc -, ainda em fase ele implanta­
ção, pretende estimular o aproveitamento dos re­

jeitos piritosos" pela indústria carbo-química.
Na dependência de. pesquisas científicas em

curso a comercialização e a industrialização ,do

_._-----,�- ._I

,.

\

"

'

:. peixe renderão � ign if'icativas divisas:' O Govêrno
"estadual se -orenara nara . caprrr os' estímulos fis­
cais proporcionados pela legislação federal.

O turismo é. um sonho dos cctarinenses que
se habituar JTI' a admirar as paisagens e o� 'c;Jima
locai. A batalha, afora, se refere �L fqrn)oç,ão i ela

indispensável infra+"ITntLu,à. '
,

'

'Suscintamente 'pode-sc( ter �õçã;o dos .problc­
mas que afetam a eccncrnia -catarinense. E são

problemas que estão a exigir ação coordenada' e

organizada. Para esta tarefa devemos estir pre­

parados. E somente poderá ser leva-Ia avante,
-

nas

proporções que reciornr, através de recursos hu­

l1}<1nos e técnicos com os quais ternos ele 110S pre­
parar àvidornente ..

DESENVOLVIMENTO COMO MEIO

A teoeia dei dcscnvoi vimento cconôm ico não

<se .introduz nas categorias da Análise Económica.

segundo pontos-de-vista aceitos por técnicos que
vem, debatendo o assunto. A-, trmsf'ormocõcs so­

c ais somente .oarcio.mcnte noder::(o ser explica­
das pe a Analise Econ. nuca. É�tende 'Celso Fur­
tado que o desenvolvimento ecc nômico consiste
na introdução de' nova,

-

combinações de lutórcs
de �)roduÇ;lO que tcndem a aUlTl�ntir .a produtivi­
daue do traba:ho. E essa j)wdu'tividacle pode ser

aumentada através do cmprêgo da técnica mo­

derna. A medida que aumenta a produtividade
cre ce a renda real social, isto é, a quantidade de
bens e serviços à elisposiç�lo da popu:ação. O au­

mento da renda real'i provoca, nos 'consumidores,
.. re1ções tendentes p modificar

.
o cGt}lpoi-tal1w,Il!2..

da !Jrocura. Em ú;tima an{tlise, o desenvolvimen­
to econôm ico tem como objetivo a satistacão das
necessidades matcr-iai, e cu:tunüs dá sociedade .

o aumento da Qrocur3 resu.!ta em 1'1OV::1

'pviíh:a de inversões. Inversão SifTJ1jfic� neces-

s.idaue de capital produtivo. Ésse -capital precisa
ser formado e aoroveitado dentro ele normas di­
tadas peb produtividade, mando-se raci6r1almer.­
te oe· meios colocados à disposição pejo mecanis­
mo financeiro. Os meios. se baseiam, também, na

atitude ele poupança, ímposta, a princípio, no fu­
turo assimilad1 corno hábito atravéô ele estlmulos
[scais.

-

.

Em .1960, participávamqs com 2,77% da
renda interna do País. Participação qUf ;rycisa
ser maior, em quantidade e qualidade e, se con­

,

seguirmos aumentá�la, estaremos prestando servi­
ços não apenas a Santa Catarina m1S ao Brasil.

/ ,O quadro é �ste. Fornecemos produtos 'pri­
ma fiOS enquanto Importamos produtos manufatu­
rados. É a ,repetição do fenômeno' econômico vi­
vido pelas nações sUbdese volvidas em suas re­

lações com os países industrializados. Com a

agravante de os preços serem determinados por
,quem enfeix3 maior posl.er de barganha - Ilas
posições ora de cpmpradores, ora de vendedores.

Do objetivo comum devem participar os po­
líticos e, principalmente, os empresários catari­
nenses. Que ajam objetivando õ mesmo fim, na
tarefa de vender a idéia dQ desenvolvimento eco­

némico, para que 'tôda a população se descon­
traia e se convença' dós selÍs amplos benéfícios.
Pafa que exi ta desenvolvimento 6 mister que se

CLem. condições favoJ'áveis. Condições' no entanto
, , /=.r�

que somente podem ser criadas se tivermos uma

perceRção cbjetiva de nossa re'aliclade sÓcia!.

'Santa Catarina despertou para o desenvoJvi-
. v;mentu, -eLm b Brasil. Porém, foi um despertar
pUlIlio e, aparentemente, sem muita vontade pró­
,priá. Que nasce acomodadu, sem di, posicão de
lUla. Bem sabemos que é fácil criticai', lll'as não
eótamos criticando em têrmos ne2'ativistas nem

expondo lam,entações. O; políticos precisam espe­
l'àr um pouco mais dos jovens, puis, q uem senão os

jJvens poderão ajud.lr na construção de um futu­
ro que lhes pertence? Também os empresários
.têm de confiar nos 1110'ÇOS. Para que nosso rítmo
de desenvolvimento seja aceltrado precisamos bas­
tante mais de coragem, otimismo e entusiasmo.

o. quadro não é tão nllm, a indiferença é que
é pior.

(Transcrito, do Suplemento Especial do Jor­

nal do Brasil, sôbrc Santa Catarina),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12. •••. ,\,o.! -'t
"

ESTADO"":":" Florlanõpolís, 28 d� abril de 1968 - CADERNO Z _,_

Reminiscências
Sérgio
Cosia
Ramos

.

,

Era bom. Íamos todos aos mago­

tos,' salütantes de alegria, assistir

a matinés do circo festivamfllte
erguido .ali no campo 'do -mariejo.
Os '�l'and(:s tinham até globo (1;1

morte'. As bandeirolas tremulando

lá '!1() alto do mastro c n alarido

uns vendedores de 'pipoca, t.orradi·

Ilho ou pinhão, faziam o encanto, o

estranho sortilégio c a suprema

fascinação daquele mundo t.h [e­

Iicídadc. Se conseguía-mos "furar"

o. circo o espetáculo ganhava cu­

tão um redobrado prazei', um cer­

to. êx'tase até. Alíavamos as rcga-:

lias das proezas circenses f) pueril,
cândida sensação de ter enganado
o porteiro, apesar dos gtoriosós
buracos no fundilho das calças.
obra e graça de um a,rame . farpa­
do cretina e estrat�gicamente co­

locadq,
Uma vcz' instalados mv arquiban­

cada. dc tábua � o que: nos valia

ate' c.ãibras nos trasciros firá-

\

vamos' indóceis, comendo pipoca,
estourando, depois, o saquinho
com estardalhaço. Sim, nada em

mais gostoso, nada ruais deleitável ..
do quc estar assim II\); poleiro rE�'
perando o memento dn grande
espetáculo. AfitJaI soava o g<lllgo,
recebido com S01'1'0sos· e alegria
gerais. Primeiro. desfilavam iodos
os' artistas num' cortejo triunfal
que fazia vibrar tôda a, criançada,
Na frente vinha um sujeito' calvo e

obeso ,que não sei bem, .porque
sempre 'achei com cara de "dono.
dc circo". Depois. vinham os pa­

lhaços, trapezistas, malabaristas,
domadores e tôda a bicharada.
Confesso-vos que o número .que

mais nos arrebatava era o {lo,'" ele­
fantes - não pelo quc êlt-'os cnt1n,
Ul�s p�quidermcs l'tdículo:s c ubsre­
nos - mas pelo' que .faziam .. Ah, co­
mo vibrá�amos e torcíal�os pelo.
l1wmento solene da! ,sati'sfaçãü dc
tôdas as suas atlânticas, oceân\c;ts

',;

necessidades! Tínhamos uma es­

pccial ternura por um dêlcs, . se­

guramcnte o mais porcalhão, que
nos .proporcionava deliciosos n10-

rnentos de um. gargalhar convulsi­
vo, frenético, desvairado até a dor.

O; distinto era. uma potência. 1'ri11-.
cipíava sempre C01n um tímíuo,
,aearihauo prpr, para depois fazer

aquêle mundão todo, que um pa­

lhaço.' .
munido de pá e carrinho

.aprcssava-se a recolher, depois de

abanar as mãos diante do nariz,
como um leque ou uma ventarola,
em sinal de que o odor lhe era in­

suportável, gesto aliás 'rlesncces­
sárI@, 'pois todos nós também sen­
tíamos o dito na carne, ou melhor,
nas narinas. Gostávamos tanto que
aplaudíamos de pe c lll'díamos bis,
O elefante" desvanecido, agradecia
com largos acenos de trOmba e

só ,não nos atendia porque, com

certeza, teria que guardar um lJOU­
co do' cstoquc para a sessão ·.da

Guerra aos Sinônimos
Jair

"'�F:rartcisco .

Hamms'

, :

,�
.

I, \

Eis que não áeredi(,n em sini)·
!limos_ Embora os rliciomírios t(C·

nÍlum
.

a fum;ão quase f)xclu:siv<l de

no�_; caJlvenccr' do cóntrário, sinef'­

r:1Jl1cnte, em sinônimos cu não

creio.

Cá pra nlÍs, Ó. penl�ll() leitor q�lc

inssd:1. os el1JOS aqui j1')1' essas ban­

rln:i, "oscülar" é milito nW,lOS g'os­
t.o�() ({tI qHe "lwijar". O "beijo" é

m:lis democrático, úmido, �lOl1esto
e:'. porte scr dado com nu srm arom­

Fa:nllarl1ell,tQs. O '�ósculo". ao con­

tdrill, além de não pen;litil' a(�fl'm·

panhàÍnento ncn..'iuin, é rá'pifio, le"e,
frio, e0111 sabor medieval, cheiran·

do a jejum e penitêncius. ,"Fastio", meu caro 'leitor, a gen·

O lTIe!imo po�eria se� dito do "a- te cura com ·uma boa ·.dosc de cana
"

�"..J .•"! - "" 1'" \'
<'

'h t" 'd
.

.-...--...1.lJ.-�g....... 'CIU ..rc"aç'w ao mnp,exo."· com', II Ia, consumI. a a pequenos
, qüi;\le é muito mais' ca.lllrflsn, espon-' mas' constailtes g'oles nas vi#hh'an�
íftnco,· 'quente.. Este P. protocolar, ças de uma chuáas,qúcil'a, ·onde, 'tI­
form;tl. inodoro, além d<1 agTa-vante ma g'orda eostclil' làcril'neja sôbrc

ue ,ser inuáv co1ar:o do "iÍsculo". '0 braseiro.

GlJ.!w,mt.ç o Iliciunárlo que "aban- "Anorexia" é coisll Jimi. séria. Pa-
tcsma" li a mesma coisa que "f:m- 1',1 curar é preciso ql;l� sc v;i:a<l l1.1é­

tasma". Francamente, is�o � demais. LUeo, conte ·f;}l·tim por < tini-'tlm
Qualquer castelinho mal-assol11hrl1- quando' e como cOnleçou; Ij�r-re d.i,

do que SI:' pi'eze não trocara, jamais, reitinho do que é que .:a avó i!;t gcn-

os seus "í';.mtasmas" por uln "'l-han· ie morreu, 5C já, ttwe Ctlqu"Juchc,
tesm&" qualquer. Sanml)10, fraturas e lU'l,!çííes, se

"Abantesma" nãq píl",sa dc' p;;ilá- bebe, se pão bcbe, sc v<l,i �k boli-

çojs voeja!1Íes.
'

,. Além 'disso, anorexia" não entra

em 'casa de, palf.l:e; .. Em, casa de"ll�,;,rr_
",br�, aliás,' não entra nem "fasti,o."
Entra ll!i.lito é fome- mesmo ..
E o cas!,' de "gor�lo" e "a(lipos,o'�?
"Gonlo�', o que eu conheço IHH'

. "gordo", ê úm hOlJlem :\lcgi:c, ldJc:
dOI' de. cerveja, calmo, fdiz,' como
uil1a ,porca�
O· "aqiposo" é tris.te, sempre. as

vQltas com terl',ívcis regimes, nÍór,

,
\

futebol e assim·meslDo...
, I

,S�ul
Oliv!lra

i - PAZ - O
.

Avaí, que 'am!;l

l1mito sofrido, como muitos ou·

tros, aliás, com os "problemas d'e

arbitra�em c violência l1e adver­

sários c algtim<ls torcidaS onde

pontificam covardes inolcques, vi­

nha se preparando para tirar a sua

desfurra..

O clubc 111ais visado era. o Amé­
rica:. de .roinville, porque lá na

·;'M;mchcstc.r", no jôgo do turno, o

tlmc da capital' foi deveras cspesi­
nllado pela torcida· c ccrtos atIc­

tas do time ,ioinvillense que, iriclú·
�;ivc, sem motivo· algum agrediram
.iogadores avaianos. em atos liJais

covardcs possíveis.

Porém, 5a. I'l'ira à tarde, o Prc­
shleak do América, pareccndo sa­

bedor cl'Os Iatus, COJl1lJ'llicou-sc com

'O 'Presidente llo Avaí, pedindo
UlIl comum acôrdo na arbit.ra,gcm,·
com â consequcnte dispcn'sa do

apitado\', já escalado para o jõgo,
�r. Urias Corrêa, de Criciúma, no

q.ue foi atendido pelo Avaí.
Entre outras ponderações, o

simpático c dinâmico Pn:sidenie

Americano, pediA quc :cie criasse
um ambiente hom pani a partida,
porque rocrnl.Jece, VCl'l\,'.Hldramcn.
te, que tullo� {JS cluhes estão pas·
sando "m'll" quando jt?gam fora

dos SC1!S domínios e que I há neces­

sidade de que se melhores as con­

dições de trato il.s delegações , .. ir>i­

tantcs.

Na \'CnhHle, andou certo o Pl'e-

!
'

sid!!ntc do' i;'l'ande clübc johivill�n­
se, porquc nem. a cnorme tra{liçãe .

csportiva do América de JoinvPle,
como de muitos outros grandcs
clubes do nosso Estádo, vem: i�en­

do respeitada por alguns neúfit.os

do nosso atual conttlrbado {'ute-
1101, que; pretendcm vcncer ,iog'os
de quaI'quer maneira, sem me�ir
as consequências dôs atos Ú'�hj,s
aos' adversários c até iimitas 'n'zes
dc brutalidades (lc agressões físi­

cas a atletas que vêm Iut'l\ulo pe­
lo pão. de c:lda dja na honrosa

lJrofissão que abraçaram.
Dc forma alguma; uão' podia o

Avai, que lllcsíno ll,ól sua Ilumilde.
110bl'ezâ, sempre' s�ube " respe;l,tr
os seus al�versários; vir.1\ J)l'ati(:ar_
os" mesmos atos que ;ú�{n repu·
(lÍmulo nos outros c:;': a1illlit 111'lis.,
llor se tI'atai', -no ,caso, o· América,'
de um dos fiubes dc maio1.' 'digili­
dadc c tradição esportiva no fute­

bol de Santa Catarina.
,

:Não, vamos jog'ar dentro (las
normas coumns do csporte e rrc.:­

bcl' o América como unI clube ir·
mão quc vem lutando, há longos
anos, por, um futebol' bom c di�:no
do esporte brariga-vcrdecle.

2 - GENTE BOA - De qual',{\(j
em quando, mesmo no futebnJ d�,·s

condil;õcs atuais, se eneop.)t.ralll

aqueles que praticam atos que seB­

sibilizam os que trabalham no es-

porte.
\

.

O exemplo nl<lis p'lltJHilllLc, no

,
'

caso. do Ava,í, tios últimos tempos,
nós foi trazido pelo sargento, P�lll­
lo Inácio da Silveira, do JCôrpo . de

Bombeiros da Policia MilitaI' do

Estaclo.

Esse
. dcspo.rtista . c cavaUil'il"l),

bom tórcedor "tio· azul c br:lllco,'
sabendo das dificuldades fina�JCei­
ras do nosso clubc, veio, expont.a­
ncamente., po].! duas vezes, procu­
rar o Presidente ayaiano, para a,iu­
,dar ,o seu'-clubc, doando determina­
ela il11por�ância cm dinheiro {IUe:',
embora lle pequeno valor, se cons­

tituiu em illeomensurávl'Í {'ápital dc
cstímula para os que h':tbalham

pelo Ayaí F.C.

Além de tudo, o qm� ml'eC!.l l'e:'i­

saltado, . é (lHe o sargclltn P'llllu
lúácio �la Silveira, nã ') é_ !laqm�\es
que sc. ]Jlanta,m no 110rtíio d!�s es­

tádios pedindo ingrcssfJ gratuito
110S llia,s de jogos.
Vaj ao jôgo, paga o seu ingresso c

nas horas dificeis ainda :Jjlld;J. o

sel� clube,
3 - NÃO É VERDADE .- SI��!Hl­

do noticiário da imprensa fll" .Toin­

ville, o árbitro Orhuldo llf' Soma,
qHe dirigiu o Jogo ele dom.ingo pas­
sado entre Figueircnse e Metro­

pol, declarou que não di:'ipoS da

neCeSSaI'Ul gara)ltia policial para
conduzir nOl'mah:nente o "m�tch"

..

em causa.

Alega, Inclusive, que o o ['lcial

que comandava o pa t·rulhamellto
do cst;ütio "Orlanllo CC;,\l'pclli", J!te

. ,

,
'

noite, quando a platéia era sempre
mais exigente.
Depois vinham. as demais atra­

ções; . cmbora nenhuma. tlvess« . a

. graça ,c o fulgor daquele clclóplca
exegese, digna duma ópera bufa.
No mais, Iícávamns nos SIISI1i-

"ros nervosos ante. os saltos mor­

tais dos acrobatas c no suspenso
angustiado ante as tresloucadas
evoluções dos suicidas do globo (la

morte, que era. o fêeho daquele so­
nho adorável.

Saíamos do circo tristonhos
..

I� a

meio pau, IS bem verdade, mas .ês· _

te estado de ânimo era tão breve
e fugaz qual�to' o �svoaçar. dC U1l1l\'
môsca, L'01;O. estáva-mos' Iazendo

planos para "furar" a sessão ,(l,t
noite, �es.a ,'ez ;eni rasgar as {;;tI­

ça8 QU magoar a.s nádegas.
E pal'tiarp.os então, contentes c

felizp; da vida, rádiantes conosco e

com o mUNdo, na' doce esperança.
da voltá ...

!. '

.'

.
\

Y'

bido me4idor �le lípidcs e lliUratos,
velho cQl1hecid.o elos (Uetistas, ner·

• '" � -

o

"uso C' n1'I]·h�mQr!ldo, gast.alldo 'os

tu)ws H'!S fan�{J,cias c {Lrogl'al'ias.
É o l11�SI,,1O caso de "aleoúlátra" c

"pé-de,clj}:ta" .

"Alcoól�tra'" vai melhor' .com U111/

indivítlUQ ,tn'n!ertda1l1ent.� . infeliz,
hlteUr;c;lt�, �OfrCl�do do "anol\cxia",
barba 'por fi).l.e1:, é.ola'rinho sujo, tre­
m€li�ante c !ioellte.
'. "Pé-(Je-eam�". lembra um ,tipo ale­

!nT, ,f:ÍlastrÍio, 10�cop'0I: futeboL to·

. oa!l�'�" tio Vl.olão. e 111a�UCp ._por
.

5e7

rcnatíls.
lO: �.

.Aind'ij-, ·tem "beberrão" 'c "é�)l!i.o"
.une :.p Q.ici<tpár�f1 ju�. r{},lle sã.�lfa
mesIna' coisa.

.' ,

"Beberrão" é barulh'ento, brigij.o,
a.ntip·áticoi e ig\10�a-nte.

"
.

"Ébrio.", tem fOl;tés lH:o'!Jlem�s
,conjugais, é tarado llO'f 'taIigo,
bom .tio� b'o}ll ihrii.j.o,. lléssimo paga­
dor, 'mastiga �s palàyras quando {a.

la e tem cheiro 'de çaehaçá atê nós
ideais.

"

, I

dissera quc iIão lhe podia Ófel'el�cr
as garanti;ls devidas, poi' só dis­

por de vinte praças,
Or,a, o �r: Órlando dr. Souza, ql!l,C,

tire o cavalo da chu�Ta. em fazer"
se é que fêz, tais ale�ações �. não

venha culpar ninguem pcla �ua

fraca arbitl'agcn�_ do jôgo Cill cau ..

sa, onde apontou um resultado na:

súmula e and,a, �gora, apn,gQaIlflO
ouh'o "score" 'do jôgo. \

Sê. sua scnhoria amlotl mal na

(lireção do jôgo, �ito pi�)l' ag'óra
na emenda do "so_rieto"., qUando
quer dizer que yinte lloliciai� c

mais ainda, comandados jJnr c,..cr­

lcntes oficiais da nossa' Poli�i" .M.i­

litar, úão lhe' poderiam prolllcu;'r
as gáral1tias n�cessárias ao seu tra·

halho na, tarde de domhlgo pa'i-
sado. .'

{

'feliz dos .trbitros que cOlitasselll,
no seu difieil mister de dirigir jo­
gos, com ,Ul1\ policiamcnto ele v.in1e

praças, inclusive cabos e �a rg'en­

tos, comandados por um oficial,
porquc assim, não aparcceriam, de­

pois dos jogos" com aquelas' co­
muns c habituais equimos('s nas

ea-nelas, provocadas, tnuita", vezes,
até pelos atletas ll9 clube ,'encedor
do .iôgo.

"

Fique 11.0l1zinhó, �r. Orlando dc

Souza, que vinte policiais r UlIl ofi­
ciaI. pelo .menos !lã nossa Polida

IVIillt�r, poderão oferecer garantias,
não somente para uma pessoa, co·

mo .dê para lima cidade inleira,

, 1 I I

.

:�::E.!�'.:�' - t�C' �,i ,,�Ú:' !� L t�:±!:jl:.:':Pf\GtNA-·dUA'l

As Academias e o Homem Moderna
sol ilhéu, ou dianle de urna destas 'gostos'. , as
noites enamoradas com a lua de abril..

.

Todos nos 'transformamos diante 'd�st
I· t-' I E t" as

rea Idades ao smge as. • nos ransfohlla,
1110S porque, nestes 'momentos, o Ho!ueltl,

. ,
defrontou com uma eternidade, Com a ctt,
nídadc espacie-temporal. É nestes 1110mel\tof
que tôda cl'iat�ra humana transforma s�
miserável realidade do ;'aquí" e do "agora'
num. eterno "partout" do eterno "sempre"
Está a grande vítõrla de quem fôr eà;a

de recriar realidades, De, quem universaÍizaZ
�ua realidade éspacío-temporal. De,. qU��
fôr capaz dc

..
buscar aquilo' que no, Homem

é uma universalidade espaoío-temporaj, ,

, Universalidade. espacio-temporal que de.
volve ao Homcm .a consciência do SEn.'1I
quc lhe possibilitará MOVER, tôdas as suas
pntencialitlades de criatura humana.

Esta a grande vitória das LETRAS qUe
buscam traduzir, em palavras vercladdras
ali vontades, os anseios} e os desesperos cter:
namente comuns da criatura, Humana-.Cos.
mogêníca,
Esta a grande vítõrla das AC,\DEMIAS

. quando comunicam o EU e o ,TU pari!, 'que
EU c o TU, universalizados, se tran�forniem
no Homem Integral. \ \'
Esta a missão da �cadel11ia Catarineilse de

Letras. Q�e há quase cinquenta anos se em,
SER e TER não se opõem. Nem se con- penhou na bata-4la das Letras. Na Qatàlha da

tra(lizem. Êles s� completam. Eles se com· divisão uas Letrll.s. Na batalha da Comunica.
plemel1tam. Êles se integralizam. ção.
Para SER é prceiso TER. .'Não existe o.

'

'E sua batalh� se (ere nos PO&tos de haija,
SER enquanto o TER não se existenciaJizar. lho 'de .cada UIl1a 4e n6s. Nas 'sali\s ·de aula,
SER "Hol1_lem" signifiea"TER' tôdas as oon- Nos espaço:;; de jornal.' No temIl0s. do Rádio.

diç.ões da criatura humana a seu alcance. No espaço-telllpo da novela.. Ou do.! fÔIÍ1�n.
, SER "çÍ'iatura humana" é DETER tôdas as cc. N�l simples realidadc espacio-ten'lporal
potenCialidades de que o espírito humano é

"

de nosso simples. dia-a-dia.
capai; de. E sua batalha se faz presente, também, em
Mais. O SER do Eu sú complcta sua exis- solenidaçles copio a ele hoje.,Batalha que se

tencialização no TU. Só se existencializa na transformQu C:rn ínHIflo eompa�tilhar de
medida em quc o TU se conscientizar do EU. idéias comuns entre l1Qs·e tpd�s os que aqui
Daí à 'necessidadc da transmigração do viestes.

'

EU pará p TU. Daí a necessidade de integra-,
ção' dos d�is 'EUs. Sem o que, ncriimm dos'
dois se realiza completamente. Daí' a ncces·

sidade (de Úansf'erência. Dc inter-relação.
.

. Dái a necessidade (le comunhão. Daí a I1C-,

cessidadc de comunicação. De Comunicação
Humana.
Quand'O se disse que "homem algum é uma

ilha", estava-se }ll'cvI.mdO qúe a Humanidade
poderia passar a arquipélago:. 'm�.serável
conglomefado aleat.úl·io de realidades físicas.

SeUl nenhmn uutro vínculo' que a 'estúpida
illentidade' da matéria brllta:. terra e água.
Senhores, nós, os novos da Academia; nós,

.os velhos da Academia; nós os que viemos a

estíl festa da Academia não queremos o. .Ho·

mem apenas terra e água; 'não queremos o

Hómem, a,penas, ilha; não quer�mos o Ho­

mem apenas,. arquip6lagó.
Queremos. o' Homem'contincl1te. Queremos

o ,Homem-un.iverso .. 'Queremos· o Homem­

cosmos .. E até o Homem-eosmogênico, do

extraordinário Teilhard de Chardim.
.

E não' ê: tão' (lifícÚ- assin'Í-:-: .i". � - ,c),

N�sso querer é reaHzávei. Basta11tc re:lli­

zável. .

Basta SER; Bast:\ não RETER o 'SER Bas-
'

t;:>, não DETER o TER. , .

Basta compartülmr Basta comunicar. Bas­

ta estr�vasar a verdadeira essencialidade

humana a tôdas as realidades humanas. A
�

o
'

•

'\._

tôdas as criaturãs a quem a massificação pe·
la sobl'evivência apagou csta esscncialidadc.

Apagou. Não "destruiu".
.

Não há criatura, por mais desumanizada

�(l!le se imagi�lc, que não se·tram;formc dian·

te de um sorriso de um filho, diante de uma

lágrirna de"uni velho, diante de um pôr-de.

Celestino Sachet

Mas, é preciso, também,' quc se saiba, quc
nós sabemos termos' vindo de uma geração
de crianças c quc nós não queremos, às nos­

sas crianças, outra geração traída.
É preciso que o mundo saiba que nós sa­

bemos que .êle nos trai constantemente, mas
que nós não aceitaremos a continuação, as­

sim, desta vida traída.' Assim.
Ê que, se por um lado, a humanidade nas

arrebatata numa' constante desumanização,
por outro, o Homem encerra 'potencialidades'
imensas para se rcumanizar.
Se a estrutura física do homem t(:')TI con­

dições de sobrevivência nas 'alturas espe­
ciais ou nas profundezas das minas � dos

\
'f'

.
'

mares, nos desertos torrados da" A 1'1C:1 ou

nos desertos gelados da Groenlândia e do

Alaska, o que não esperar de sua estrutura

pslco-intelectiva?
Mas, enquanto a sobrevivência físilj<t elo

,navegantc dos ares e dos mares, ou do ha­

bitante da areia c dos gêlos, é. sõmcnte uma

questão 'de adaptação, a sobrevivência psi­
quica 'é uma questão de vontade. É urna
questão de cultura. É uma questão de reuma­

uização, l� uma questão de comunicação. v

Enquanto a existêncialização física é lima
questão de TER, a existencialização psíqui·/
ca é uma questão de SER.

.

'

Jornal·Velho
Há 38 IUlOS,
O ESTADO publicava:
1. - NOVA ltODOVIA De Ttlhai·1!.0 vi·

nha a notícia que já começavam a trafegar
veículus l,a est.rada que liga aquela" cidade a

FloriaIlópolis, via Anitápolis, se bem quc ain­
da nà{! estivesse inteiramente concluída, Es·

clarecia a notícia qll(� "há dias, o sr. OUviu
Schicflcr saiu de Flol'ia,nópolis i1s G h'Jl'as

chegando a Ttilmrã·o· às 18,30 hon�.s.· Scgnl1-
do suas informaçõc�, parou pelo e;;paço de

quatro horas (:'111 lugarcs onde tinha dc tra·

tal' do's seus interêsses, ficando a via;;'clll re­
duzida para'oito horas e me'ia·'.
:!. - DESERÇõES - Segundo ipforma­

ç-ões procedentes de Recífe, o cot:1amlanLc

cm (�hefe das fôrças que dcfendiam, aquela
cidade era informado que soldados da poli­
cia }J;Ú'aibana marchavam c.untra Tavares,

-

com o fim (�e dar 'Pela rct.a[;'ui1nln, auxílio aos

sitiados daquele local. Dizia ai'nda que lliN

desertor de Tavarcs confirmou que as fôr­

ças <la polícia se alimentavam de milho tor­

rado, feijão, rapadura c se abasteciam de

água à noite, quando podia frustar a vigilân­
cia dos seus opositores, razão porque cres­

cia com:ider;n cImcntc o númcl'D 'd�, Ilc3crto-

" -

:,...'-. :;;.... 'r

vra. De lima simples pala'lp su(o- nha. se nã,o vai, SI) - tem vermes, !:!c

c",da no interior dQ� dicionái·ios. !
não tém. l\í êlc 'mede a jlressão,

Já "fantasma" provoc"l calafJ:ios, olha o íHho c diz, sério; I) sellhor _

arrastando corre'ntes c'm' {'",curas está sofrendo rté' "i\l1()rexia". "Ano·

galerias, ameaçando com" SUé1,' vQz l'cxia pré-l11·fl.ndial:1" Conheci \ �
um

cavcnlOsa d'além' túnlulo ou a{ion- < , "elhinho que morreu só em csc'utar
tl'ando-se .nas imensas �.alas cheias êste terrível dlugonõstico. .�

\
"

de annatluras e teias de a'ran'l;m, . 1'01; Deus, "anorexlil," só "e Clll.':1

removendo o bafio com srus lcil-. dépois de lima yisita ao médieo"c

a. conscqücnte (wmJJra de medica­
E pinguém, ninguém me· I;on\'en-: lllCqtQS' elll'Íssin1Qs em ra7.ão'· �los

.cci:ác.que fastio'� /t- -algo tão'>sTa,vc." nOIp.es con1lllica:clos" que/C'stal11!la.m,
quanto "anorexia". nos rótuÍos;

"'"',

. ...-f.. " "0, ;'(�

Nosso trab�lhp é de conscientização a to.
dos para qlle. fI,ão IÍps. massifiquemos. Pára
flue não' nQs qesu!11lJl1izeI;11\os.'Para 'qu� ·não
nos robo\th;ep1Q:;;. P�r� ·qu.e. amenos,.,e odie­
mos eOqIl'l só nma cria'tura humana é capaz
de amar. Ou qe .0Uiar, Nunca, nunc!\ um a­

mor, ou um ódio, plane,jadamente prl'l!l'ralDa­
dos pQr cérebros eletrônjcos ..Por cérebros­
máquinas. Pqr cérebros massifica{lo's.
Não que' creiamos, românticament�, 'no

pr'imado 40 espírito sobre o não-espiritual!
O . que nós defendemos é a ·;desespéraríte

-necessidade' da' �obl'e.vivênci� do espiritual,
no meio· da grande nlas!)a n'J.assifiradá. O que

I

mí$
. defeqd'emos é a transformação d.o tipo

.

em indivíduo. Do ·op�fário·hoqIem, ,I,')m ho·

lliem-operário� Do pa�rãQ-holl1em, �m ·ho·

mem-patrão. Do gpyerhallte, que pl}r aei!SO

é�homem .. ;e.t>ll hqmem, que, llOl1 aCl\:;;o ' "

é "governante. Do intelectual, que 11Ql' acaso

é :homem, em homem, que por .1(:>50 é in·

telectual,
�Como isto é fácil! (;::01110, isto é· simpltl!i!

. �BastaI'Í<1, a:�e�as e 'apenàs; re-l!ie.l1a�quiz�r
valôrec,

Primeiro a essência; depois o acidente.
Primeiro a- existel1cialização; depois,. a eon·

c�etização desta existência. Primeiro,. t) in·

.

div1cluo; depois a ,massa. Primeiro, a niàtu·
ra; depois, & máquina. "

De nossa llar�e, � o que teríamos preten·
didcl fazer ncst<r �lOite. Nesta ' soknidade.
Com estas palavras..

(Discurso proferido, tio. T��tro �lval'l) de

Carvalho, .C111 ,ui' de abril, quwndó da Sessão

Solçne ela.AC;lflemia Cat�rinense de Letl'ÍlS
p�l'a a posse de hovos acadêmi'cos.)

I,

'.

res.
- 3. - LIDEltANÇA � A bam.:ada caLàl'inen·
se no Congresso, ,pertencente ào Partido Re·

publicano, reconduzia' ;;, liderança. o sr. E,'
mundo da Luz Pinto. �ela ter'ceira vez con·

secutiva 9 deiJUtado de Santa, Catarina lide·
rava se'us companheiros de partido no Cun-

g'i'esso Nacional.
' -'

:

'1. - OURO ESC4J3S0 - Segundo inforntlj. ,

va WashingtQn, os lJeritos rinanceiros rlOS_
Estados Unidos a:creditavam que os ceollO'
rribtas· alarmaram sem ,motivo () mundo com

seus prognósticos sôbl'e a escassês do ,ouro.
A reserva do ouro dos Estados Uni�os, e�
1930, era de $ 1.40:> ..000.000, depositada noS

bancos, à cspera de 'qu�lquer emergêilc111.
Na.França existiam m.àis de $ 600.000.000 ein

ouro, sem f�iar' nas feservas .:1� o�tros paí·.
ses.

5. - DíVIDA ATIVA - A Prefeitlli'a de

f'Iorianóllolis iniciava a· cobl':ll1ç,t exeeutiva
de sua dívida ativa que, em 1930" atingia a

soma de 300. contos de réis, quc leva,,::: a

IVÚmicipa.lidatJç a lutar com gran�les dificnl­
dades para manter os seus serviço� c aten­

dyr as necessidades do municipio. À dívida
COITCSpOi1Clb a \':íi'ios excrcicias au1eIiores"

.....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Antes era a PelmeX",co�l seus lacrimosos filmes, pontificando Libertad. La­

marque, Maria FelÍx, Artuto q� Cprdoba, ,:0Il]. fotografia. de Gabriel Fernandez'
'e Miguel Figueroa, rodada '��l}:'los estudios Churubusco''. c' ",

, Agora são os da Itália q�e vêm, com 'Django sentando praça no Cine Ritz
e Ringo estabelecendo-se' defip.itivamenk no Roxy.

1

, . Pobre de' quem mora ní:"!:quela quádra! Se' escapo da pistola de um enfrenta
os rnetralhodoràs do outro, itüm"sono :t�anquiI9 e reparador.

Mas os no,ssos cinemas' t,ain�ém dc::ram para nos mostrar a pujança dó Pa-
raná. E tome Jornal cinematográfico do ,pô!·aná. .

Na semana- passada; por' exemPlo;: fiquêi sabendo que o Governador pa{uo
Pimentel esteve .e� Lôndrina';' d!scursQu elp. Paranàguá, ja\1ÍOu em, Maringá,". >

m

"voltou para Curitiba, seguiu para (J E;io, jnaugtirou uma escola em Castro" as­

sistiu a rimJodeio' n�o sei ón:de, embarcou de nôv.o, deu posse a um nôvo auxi-
Iiar, voou para' o norte d� Par�ná c'vpI�9u para Curitipà. .

,.Co�enhamos: ém ."tinh�: líJ.uc"sa]jer dessas coisas.' Elas. são, tôdos, vitais
<

para � rri�?ha Acultu�a g�er�t e �, �ev,�f,de cada catariíiense ccompanhàr quêle jor- '

úal com interesse e .entusiasmo. ' .:,
, ",� ,

Tenho notado - ,é"bOl� 'r�gistf�r,'_ com satisfação a platéia assiste os
passeios, viagens 'e discufsos d� sl,rnpaHéo doutor -Paulo, \,
� Se a emprêsa anuneicsse-uríi 1'\!sti"vaf de 'Jornais do Paraná' que sucesso'

Pois, se; o público, cliega .o ·bater 'p,�lmas .patrióticas' vibra,ndo com um dis-
curso de doutor Paulo; iQ'l.�giriern uns seis ou sete-

'

Batamos palmas, pois. ':., ;_ .

:

,

li

.' 'E <:açâ�o�lo �orií entusi�smp, 'af�� ?b ��n'1�<nst�ar todo o, nosso apreço, tôda
a nossa aormroçao, todo o nosso reCO®eGlmento a excelente programação com
que nos brinda a emprêsa. '. ,

s» "

Batamos' palmas, gente: '.'
"

'Hoje, mais do q�e nuhca, é preciso bater. "

,
"

MISf,
O -Centro Acadêmico

, te 'e�mpra.se ,o que a propaganda
quer.
Mas; estas reflexões não têm na­

dá a ver com ul11 papelzinho que',
corre por aí, contendo algumas
rúanchetes da imprensa se a ím­

prensa existisse. nó tempo em que
os

. fatos 'ocorreram. É engraça,do:'
'_: Adão e Eva'preocupado: p'ri.

mogêilito tem buraquinho ni' bar­
rig.,

/

- F,amília apreensiva: J,onas .não

volt�)U da 'pescaria
- Animais -abanüonam estra-

nha ar�a encalhada

" -'Nbp categórico': Dino�atiro não'
,(mtr., ;�'
,

.

- Moisés no Monte Shiai: Nova.
Carta sairá amanhã

.
- l\;fessalina exige de ClÇiudlo:

NOSS0' Ex�rcito precisa mais 110-
-, \,

DENTADURA

rnens

.....,' :polícia afasta hipótese dê"la­

�rocínio: encontrados 30 dinheiros
ile, bôlsa do enforçado \
\, -Jvlãe do. corcunha de Notre
:pame acusada de inventar' ::I taBdo'
midr" .

:- Já recomenda paciência
- Sansão processa os Beatles
,/I. brincadeira é bqa,. E milita

gente está paSsando
. ��mpo" ',em,

,dl'leSlj.', de"bar., num, ,verdadeirlD ef!.ui-
"

'pecmat? de',l1'lanehete espi�uosas.,
i1 '

FRASE
, í J "

Sem dúvida'rumll"das bO'aS-,1'1'a' "r

ses da semana. Do jornalista: Adão
Mil'ánda, comentando 'a guerril;ha l
,:cr:bal da semana que' pas,>ou en{'
tôrno de. um hipotético 'impedimen.
to, do ,Prefeito Acácio Santiago:

, - Isso é coisa do càruso. Já que

'i não pode cantar faz .fofoca.

determinado programa
na forma ruais iníqua de pressão,
contra a i1!1.1formação, ao ptblico.
Esquecetr,sc,' �on.tudo,�qtie nem.- to­
dos estão' no seu' atual estágio. de
corl'lpre'cLlsão \dos fel).Ômenos poli­
ti�os sociai.s' e,'eéonômicos. •

- A SUNAB, a.ntes de fazer' fofoca'
'

- da mais rasteira' - que cuide

i da sua vida; por sinal muito, falá­
da.

:Ê UMA, GRAÇA
À.c,onteceu na AssClnbléia Legis­

lativa .. <

,

' a 'deputado: João BértoU.
, �pn:l'

se'ntou prójeto que concediâ' esta­
"bflida,de a 'servidores públicos com

ciriço 'anos de serviço, desde que o

,ttabalho envolvesse risco de yida.
/ " J, O Governador vetou,

-

"" O veto foi para a Assembléia e °

deputado, auto�: do projeto vetado
votou contra' seu prápriõ proj'cto e

r\ favor do veto.
' ';,'

"

QtJE 'FUTEBOL!
1 Do�ingo passado, o �Ietropol '�s.' .

táva. ,ganhand'O do' Figliércnsc
por 3x 2.

'

,
'

Armou-se uma confusão tão' gr;tn�
de que, o jâgo terminou com "o rc.

sultado de 3 x 2, mas cm favor do
"

Figueirense:
ir Vem' a súmula do jôgo e o árbi-
tro José Orlando de Souza estabe.

, lecou o resultado definitivo: 3 x 3!

� sr. José Orlandõ devia <lnihr
,�

SUPER·JATO
O 'Oscar' ,Palace Hotel,' no dia 2'?

de, dezeinbro mandou um caNão
'r' I �

de Natal ,a SADIA Tl'anspmtes
Aéreos, nesta capital. .

O cartão foi !.lcspachado no. dia

22 e finalme'nte segunda feÍÍ'à úl�l·
ma a' SADIA recebeu os vc,>tos d�

Feliz Natal, com um, pequeno atrá­

Ztl de apenas quatro meses, o q�e
não é muito l�vando·se em con·

ta que, do C�rreio até a SADIA, �á,
necessidade de atravessar .tôda 'li,

eI{�rme, extensão da praçà XV ,de,'

N�Y�mbí·o.
,

'

I'
MANCHETES

.(
'/I. ditadura dos meios de ,corou-

��cação 'no mundo moderno esti a

mere'cer um' estudo de quem' se

, pr�ocupc, :profundamente, con::, _os
destinos da humanidadEl. Televu::ao.,

Rádio, Cinernay Jornal, soildici�.
l1am o pensamento é a a�ã? de m�-
1h60s ele l')e550a5, de todos os tU,

veis cqttu;ais. A rapidez dós meios

de' comunicação' tiàhsfor;mou
. 9, '

vas'tn mundo·numa sala de vi�itrf'.
A propaganda dita comportamen,
tos: 'atitudes, modas. Ninguém e�tá
livre!dela. Mesmo' inconcientemen-

saída de trem:. .'

ALGUMAS PESQUISAS
Juntamente com os Profes,sores

'C�io Mário e Fredericó Marques, o

ex,deputado Laerte Vieira, ao;'o­
gando em Brasília, é defensor dos
sete deputaàos federais e dois es­

.

Üiduais com mandatos ameaçados
- O senhor Paulo Bornhausen se­

rá Diretor da Carteira de Crédito
do Banco do Brasil por mais qua­
tro anos _:_ Nem todos sabem que o

Prefeito Cândido Amaro Dam:isia,
'de São José, 'é apl�caao aluno do
Terceiro Ano da Faculdade de Di­
reito - Quem quizer conhAcer uma
das peças de Plínio Marcos, ainda
tém oportunidade hQje. AS MÁQUI­
NAS PARAM, çom Miriam Mehler ...

,

c_Luís Gustavo, em última apre­
sentação no TAC - No Museu rle
Arte Moderna ,contiI1Ua a' ·e;;posi.
ção de' Hassis - Finalmente: O

Vasço da Gama vai vencer hoje a'
tarde' ao Botafogo. Aliás, vitória do
Vasco já é coisa monótona nó fu·
tebol carioca.

mais
exCi­
numa,

"

I.

plicava a tudo aquilo que iniciava. " ;
,Ao .Instituto Histórico e Geográfico � ,.,de
Santa Catarina deu muito de suas -energlas

�

e de seu saber.
� F;oi essa uma vida que não faltou 'com a

sua 'cota de benefícios à pátria, à família e

à 'sociedade. Terminou numa noite de' janei.
ro de 1942, pelas 10 horas ,40 dia 9, precísa-.
mente, A cidade inteira' lamentou R' morte','
,de José Boiteux, que nunca' se deixou encas­
t"�lâr na' egolatria r no . esgoísmo. Ao eon-v

t:r:�ri.o, amigiv,:-de ricos e pobres, não sabia ..

compreender as discriminações convencío­
nai's. Por isso, os pobres e�humiIdes, a geri•.
i�, dos morros e subúrbios, compareceram'

,

a.os Seus f,unerais, a que não faltaria evidén­

temente' a homenagem das camadas sociais'

maís altas, desde as representativas dos po·"
deres públicos, até as de expressão cultural. '

O' sepultamento se realizou na- dia '11), 'e
discursaram, na ocasião, muitas pessoas:en': .

, tre as quais Diniz Júnior; pela Academia' Ca­
tarínense de -Letras, 'LaérciQ Caldeira de :An·

'

drada, pelo Instituto Comercíal de Flôrian{i�'
poIis� Levi LiDha�'es da' Silva, pelo Instituto"
J,jistórico e Geográfico de Santa {;atarina e'

'outros.
'

, \, ,

À quem, assim, tinto enobreceu a" s'ua"
'terra, ' exaltando-a 'aos olhos da pá-tiia: e da

'

posteridade, não será de pequCl�a monta o

débito dos' coestaduahos. E exalá não o es­

queçam os gqe o conheceram, para que não
lhe percam de. v!�ta os exemplos de civis�,
as gerações que assumem re�JlonsahiIidad�s;L
na ':sal,vaguaJ,1da e 'enr:iquecimcll.t1:; ,dcí:, J()SI?Q.��

<,_
� .,...... I \' . " -,;! �� '; ':JJ-. 1(/.

patnmomo cultural. ,r� '�".',' :.;;
� , .) � �

-

"--

> / .; -.;;J. "i::
�: � ��

.....
l.fi.�

pensa'f no" amanhã, e le�brando' que" ,3,
.

noite é nossa hoje, agÇlra mesmo". As,
, moças (princípclmente), emocionadís-,
simas, perdem a, virtude assim. ;'

,

'7 - O ATEU - é um indiv"idua­
Üsto., Para êle, "á velha moral não ,vale.
maís naga" (Il}�nQs para sua família, ,é:
,c]aro), Diz que "as coi�as, hoje são vis­
,tas através de' um nóvo' ângulo (o que"
mais lhe conv�lTII no momep.to), e, q�e
i.sso é m�to natural'\ E' um ,superior:
'�9ue illlPortfl o' q!le os, outros p�p.sam de
nós?, Só importa o que mós. pensqni.os de,
u;ós mesmos"� E muita moça, penséj. que'
éle pensa difí'lrente dos, outros; e.}cai. "

',j
8. -·0 FREUDIANO - €. um téc-

','. �iço. �SaJ.le ,tudo. o' gu·e. há.s9bre�m'l3'1�
xos e' preGe,nceitos. Leu tóda a, obra ..de" �
Freud e decorou o que'mais, lhe: convém.
E1 tapaz de, provar com a mais espeta ... "

c�tar argumentação que "a, supressão dos'
,desejos cria ds' mais., sérios prôblemas,
aoabando por desequilibr,ar a pessoa');"
Diz �ue "é nreciso dar vazão aôs dese·,
jos e sentime:ntos para, n11,o �'ofrenr{os r(t<
çalques". Tara as moças como se elas'
fôssem inteligentes. E elas, pela inteli-
gencia, para s0rêm cultas, cedem.

.. 9.,� O FALSO TíMIDO - pro­
,

cura 'Isempre fãzer' com que você dê o

,
·primeiro. passo. \Não quer tamjJém cOlib�'

.- plicações· ou abórrecimentos.,' 'DetP"!'1;ariti"
"

, 'ser, chamado de: sedutor. 'E'<' d�s 1rue ;:üê:;
.,.t J ",,: '_ "I""- � J ..

ze� seI q�e voce me ama cÇlmo eu <tam�,
bém a amo" e acrescentam:' '"'Mâs"'Im::-:::t
cisámos pensá'! bem". Garante que gosta
tanto de você que "prefere ser honesto e

insatisfeito". Acaba pizendo, qtl� est;\:Jão
,

atraí,4o que prefere '�deixar' (Je '\lê-Iá�'pa­
ra não perder sua· amizade". Qu�ndo diz
iss.o é porque sabe que está "no 'ponto",
A môça, então, não permite que êle se

.

afaste. Aceita o çonvite para o jantar, e'
cede. Ma� não acontece no mesmo dia.,.
O falso tímido 'é, também o falso hones-
to e recusa. Diz qqe "hoje .estamos men­

cionados" e que prefere que ela.. pense,
!la assunto, <t'résolvendo a frio". A moça
fica pensando, pensando, pensando. No
dia seguinte, enfraquecida de tanto pen-
sar, acon,tece. Com a protelação, o fals9
tímido ganhou mais confiança e mais
prazer, como o ,atirador que f'dá uma' __J

.'

chance à caça".
10. - 'O SUPERIOR __".. é um tipo'

perigosíssimo. Não se interessa por sexo

(segundo afirma). E', à primeirã vista,
. honestíssimo, incorruptível, inconquistá­
vel. Não paga jantar, não convida para
ouvir Hi-Fi em seu apa�tamento, não"
presenteia, não faz galanteios, não fala
em 'casamento, não dá conselhos, . não

chora, não discute moral, nunca leu
Freud. Mas também não é tímido. Faz-se,
de ,caça e em plena corrida pára, de ,re ...

pente, vira-se e ataca.
E pronto. ,

Não há como vimos, originalidade,
E todos os métodos, do mais simples ao

mais compliçado, baseiam-se em prima-
rismo.

.

Mas adiantará ao homem proourar
originalidade? Isto é segrêdo, que deve
ficar entre nós, mullieres: não. ,Adianta
a nós mas não adianta a êles. Porque no

fundo, no fundo mesmo, as mulheres '6

que' escolhem e decidem' quando, como e'

por quem vão ser conquistadas.

',o
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-,

\ c O L U N, A, F I S C A L'.,"

).
.T. Medeiros Nl)tto ,já algum tempo. O intercâmbio de

experiências c a conversa franca e

eordíal, viriam, sem dúvida, desa­
nuvíàr os horizontes trIbutários em

110,880 'Estado:

geiros, qúe teimam
seus prêços.
Como se sabe, S. Ex" r'
tn d'

, 'OI
auja 01' incansáve! e lid'
peão na luta pela isenção
rCM incidente sÔ!Jl1e tais
Q }' -

f'
, DI

,ua nao @1 sua sllrllrêsa
verificar que tais prêço's DI
diminuírem em 15% - 'o'
ria lógico pela aritmética
rial - estacionaram' 'lu
ramo S. Exa, se q,ueimoll,�;
Supenintendente da Sunab
��!a p�'esença os rcp'l'esentan
recalcitrantes e pas�oll.lJles
gos, Demonstrando argúeia
S. Exa, Iançou-lhes ao rOsl
acaciana daauelas: ou \'0'

pagavam o lCM, ou ag'ora es
bolando a parcela referent1

... 1
t

-' ... I

nOF to que HãO ruais pcecisa
lhev. " I" �

Ato contínuo, .mobilizou
tel'!'a pára, fiscaTiíar 'os Pr'
tais "produ{Çls: saíram às

'

fiscais da Su,llab. e Co�ep, f

gentes do SNl e 'DFSP e qui
ordem era para enquadrar Q!

) sos, isfo é, os qúe s'ó, conh
ler de seg'uí'anç�{ 'nacional.
lt d d< "bl"t" -I

su a os ,I 1 Z n:,lo foral
tados pela: imprensa. M�srdel
sido' os mesmos, de sempre:
quHandeiJ'Qs presos por V1

,G\j'ÓS e' tOlná,tcs "acima na tab1) � �,

ESTUDO CONHJNTO DO ICM
,

Fernando Marcondes de Mattos comporta o setor privado e tôdas as áreas fora do con-
, '" ' trôle+de 'Gocêmo Federal. No planejamento indicativo,

O grau ele interferência do poder público .no siste'- os .planos seriam essencialmente ''fundamçntados ,em
ma econômico é um 'tema milenar, que. se converteu previsões de longo' prazo e que -serviriam apenas' corno
nas últimas décadas, principalmente, no grande divisor "üúientooores da irneiasrva privcda. Êste planejamento de-
ideológico do mundo moderno. - veria 'ser elaborado pela própria iniciativa, privada sob

Mesmo nas áreas não-socialistas a discus,sãO:i não' a" cúotdrenação '(\10 govêmo a quem caberia: apenas- es-

é tranquila, mercê, é' bem verdade, dos frccassos .coa- "timutar' algtIDs,' setores. "Contudo, a, realiaação ,do" pla-
tinuados de planos ele govêrno. Se bem 'que tenho . a no devei'iç depel'lde1�' exclusivamente ela atividade', eco-.
-irnpressão de que em alguns casos se está .diseútindo nômiça gerada pelas emprêsas privadas". ,,'

mais os.efeitos do que as 'suas próprias causas. ' Devo' dizer' que nem uma posição nem outra me

Annibal -Villela, por exemplo, para minha, sur- entusiasma.»No Brasil, 'graças a0'S diversos .planos que
presa, sugere que se' abandone, por ora, o planejamea- já: üveJlt1,os:, 1:948 (Plano Salte); ] 951 (Comissãorlvlisna
iô global, voltando-se à, experiência da Comissão Mis- BFásil-Estados'; Unidos); 1956 (Programa, de Metas);
ta Brasil-Estados Unidos. Vale' a pena conhecer o seu 1 (;}62 Wrano Trienal); 1966 (PAEG); 1967 (Plano De-
texto: "Eles. (os economistas' matemáticos) precisam cenal)« 1968 '(Plano .Trienal), já, se consegui» armaze-
saber que o planejamento' nãové 'uma panacéia e qtfe, nar -razcévelvexperiência' em plcnejamento.. .Todorpsa-
em geral, em virtude da péssima "qualidade de : seu ,s�s-:' hQ, requer- um mínimo'de condições' básicos: ,preparo
tema estatistico, haverá ainda durante longo tempo a ne- ,�criicQ" adrrsínistrasivo, estatistícas.- atuálízadas, sinto�'
cessidade de (se planejar em- nível estorial; devéndo '.'s'e, nia=rros .órgãos executores, comando' 'em todos, os', esca­

retornar, a rnerr ver, o exneriêncic iniciada eJtr�; nosso, 'liDM, sitaoção poHtica estável, programas ;realistas, etc ...

país nos anos 1961-1953 -peja Comissão' Mista .Brasil- lV1;:uit0'S' ,dos' programas que mencion'amcs _falharam,' @u

Estados Unidos, i .é., descer ao ,nível de' projetos. -Só.' , porqu6: 'rrão 'puderam I ,atender a algumas. dessos �condi­

'depois é que, oe poderá pensar em plflno"'. çôes:' bási'eas" ou,c eliI,tão, I

porque não, se illeu ouvido ,', a
Não tenho dúvida que é mil extraordinário ':deroí-- L3'ltlterbàch: "Igualme'nte' essencial é' donseguir- a"coo-

menta, que mcrece; 'pe1a sua fonte, ser pdndeta;&i 'de-' J!)eJ;à,ção d'@: :povo', 'em <vez de cegamen't,B 'r'om�er' sel[ '81S-
vidamente. ' '! " teina estabelecido ,de' vida em benefício :de Uill, pwgres-'

Thompson Motta, também, depois .de'!.comprovm:' O'
'

S? aIDstr�tO'. As vêzes",:a' condut'a',mais' racional' senti

pouco êxito encontrado nos paises que se:' subm�teF�m, ,tÓ'mar ....pllimamente CI11 ,.'considemçã'cl 'as' influências- ,ir;­
a planejamento integral de sua);; economias,: triúi,tós "dê.;-' iad,dhais ;da. povo"'. É; possível que se ten,ha, também,
les inclusive dentro da ortodoxia dos planos�" social i Sl- ' ,em" 'tãdos 'momentós,.' confundido" fôrça:.moral c6m
tos, propõe Uill,L reforn:mlação 'do problema 'do' planç'�" �'ôrça' afetiva,' e isso me, faz lembra. Hei1hroner: "S6 a

jainento a fim de que êle possa- mar realmente ,,"ad'gufu:a� liderança' pólítka verdadeiramerrte forte e. sadia:, pode
contribuição P<lYg;"" o crescimento dã eéOl'l'omia: ,destes:, ,m"pi'rar o. saérifiício, conseguir maneirosamente. ou', iro-'

pajses. ,qjor', dràs,fÍc3mente ·a! penosa adaptaçã® �ocfal" adqu.irir' a
";\ solução aparentemente 'pode ser enco,ntrada::""_' c é0>'J'Inanç� _ "freql1e'ntennente a 'cpnfiança cega' '_ ne­

diz o citado economista _' isolando-só: o .plartejameI)\t@ 'c:essátia, .para. levar', avante a luta. 'peko desenvolvim,el!l.to"'.
normatiyo (iigado ao Govêrno . Federal e aos .setores Moral da história: nenhum plane é bom se não va­

sob ü seu cCint1úle)" do pl1nejamento indicativo,' que 'lem os homer-ls que o executam.

o Secretário da Fazenda . do Pa­
raná está promovendo um levanta­
meato .completo dos, efeitos do

leM, com,' técnicos f'azendârfos e

Ee,pifesentantes das class�s produ­
toras, Êsse estudo procurará ana­

lisar, entre eutros assuntos.. 1) .as

.ennsequêneías das diferenças (l't�

ali,quota, do }(;M nas operações in­

ternas e interestaduais. 2) O cem­

portllJ!lento da economia como um

.todO', diante da diferenciação. de ali:

qu()ta.
" "

, AléliJr disse, deseja a fazeNda' do
Estade- saber, se os efeitos assinala­

d,o!Y não são somente artif'iciaÍs e "se'
numa �nálise mais profurrda, as dis­
to:rç'ões, \!erifiçadas não se compen.
sarão com outras reações do '

PI'á­
,prio mecanismo tributário e (da e­

cl>nomria.
,,' , ,..

, ,A idéia: do ..trabalho cdnjuntó" le·
�ado a. cabo por 'técnic6s, fazehdli.

,,;' r1,9s" e, ,representantes das . associa·

,ções de classe, não é novidade, e

l'9Ss�,Esta;do, .já colheu hons resul·

i,ados dessa colahoração. Sendo as.
si.J}1" não diFelHos que a iniciaUva

varanaense ,deva ser imit:l,da, lHas
sim, que Santa Catarina deveria p,ro

",�uraF' reavivar o diálogo ra!r�cto há,

.ISENÇÃO ,DA RAÇÁü
BALANCEADA

'

o Executivo estadual, acatando

,decisão da, última reunião de Secre-

tál'lo§ da Fazenda, baixou decreto
..

" suprímtnd» a isenção .do IeM para
a ração balanceada, a partir de IR

dêste.

'IlVIPüSTO SÔ'BRE A RENDA
Encerrar-se-á terçá-Ieíra, o prazo

l�ara 'e�ltY'c��a da cfccl'aritçã(j 11e ren­

da auterída l?P exercícin ,de, 1,967.)1-'
quêles

'

que estão obúg'ados ao pa­

g:1lnentl'J, não. se e!>qí.le�am de que '

é pe:nlitido .trtifiza:r 100/" do impüs·
to devida, ;';3 �l'Jl]lpra fie ações de

emprêsas abertas: ao pÚll1 iGO'. Essa
a'quisiç�o pod�rá ser efe�t,ada ,indi·
retà,rnenté, '::itr'avés de íllstituÍçõ'es
flÍili�nceiras 'qile; fornéc.e�ftó os reci�
b051 ]_}aru posfer�or coÍ'nprovação
,junto ao órg'ão: fazendá,�io. </--

O CUSTO DE VIDA E O TCM
O Mil'Íls ti'O

"

cta- Fazenda" e�l'�üimia
am'eacando cõ�� "to!l.c n lJ�SO (la
.....

--

.7 "''';',

máquina::"lldmi:nistrativ;!, os "comer,

�i�Í1te� de: prQdut6s hOiti:fl'U.�'gl�iL' .

'c

. ,

,

;"

o iRAI!�LHO' D� M·E�frR
, ,/ , ',�

> � '\

\ ,,O G:apitalismo" Liberal' é J;egula'ndq os d;ferenteo, tiDOS de ,salário p,a-ra o mesmo trabal
á�lil1ado, pÓI" muitos ,; cqmo'

, 'um trabalho. d€lndó a'sim fmuor' pro- 1'N:GiÜ\1.0\-di, idad,e; sexo, na

sistema político que cànsidera' o teçã�' �,o trabalho', do hn�nor, , lli.ct'ad.e OU_ es,ta,;!o. civil. Aliál
.
lucro motivo princip�l. do, prQ- ,Quando se tornou' econ6in ',ca- maT)d�m:'ento �já repeti,a o �

'gresso econôm;co. a 'concorrência mente -desneces.sário que ,os ni�- do na Constituição de 193�
com aJ lei S,uprema do. ,progress'O ,lJores gall'h3ram salários ,pa;ra 'so- encç:rrava iguo� princípio n'

"da ecofl,oJJiÍta e a propriedade pri-, vfó:viver, ROi,s' a rendá I de seus Àrt. 12'1: � 10, 'letra a,

vada ,d(js�'imeios de produçãq co� pais se�""tornou ' 'suficie,nte. para ,O Arti,po. 80 da C.L,T,
1)10 um:" dtryito absoh.ito e ilimi- " rrÍántê�los" ,tal tJp� de

.

ccupação re!mla��ntado pelo Decrelo
'�t3do, I rião trazendo d�ssa maneLra fq,i diminlb.indo g{adati-vlimente .na 3 i 546, de 6' de putubro de

as correspondente obrigações so- Inglatei'Fa, principalmente C0111 '1, Êste·, último diplo',na, a9 dei

", ciais, para com () op�r,áriQ ,e ,s,ua adoção ,de novas técnicas e grql1- menor' anren�l;z, assim com

PmiTIo 'Fernondo Lago r
' ,

"r", fafnnüi. ; de�' ,'investimentos pelos i,ndu: triais (\�.�!·�:Ie oubmetict6;'à formação
. \' " Em TI�lação, a06 .produtos "salgados", "pren,sados", (ue 'pudt;ram ofer�cel' uma C,'ées- f''',i:énial mt2tó�i�J, do ofício

A ma!; iml"1,Jrtante interxogação, referó:nfe' ,aos'oru- . che:g�m a' "representar. um toque ,de 'évoluçã'El, N'UTI1e'rO'�,,' , Mas se é ve'rdade (We UQl oe:;nfé abundância de �11IrodtltC)i'i 'a o-cupação.' ,',

mos de ativ:dadc' :.esq,ueira, talvez 5:e rebra" e,m' sU,fJ1a, 'sa�; s:a:1'ga,s, em" comunidades, pesqueiras cataliiner.\ses se tÍ'p(\)' de, capitalismo foi a fonte-de ,r,'i:ef;üS ba'ixos, o que, levou tam-" Tal f"1'm(l'éfl'o �erá feila
'ao seguinte: , 1 ttansf0fm'l'ram 'em "postos 'de recepçãd', d0tados de câ� '�ra\n.des p'liôblemas sociais, seria ,�':m a Hnl- ?_ll,m�en'to gc::al de,'s.ah1-, Cur�0S elo SENAf (Serviço

_ Os emuJ;esários existentes e que surgi'rãO', _serão, " matas fúgorífi'c,3!s.' E:' nessa transformação te,cJj)'0lóg,ica, ',;,to�IDém e}rraclo atribu;ÍJ: à prónri,'\ I'!OS.
, ' ci011al de AD'rend!izagem I

canazeS' de efciente ação face aos nOVaI) estímulos � pa- � murta:s' <e si(waram miais integra�as na '�et@!mt; mo.d�rl1>a';, 'jndustrialização todos os ,ma)es tr'al) ou do, SENAC (Servico
r'1.

-

o de3envolv;mento. da p�sca? _

,

d<r·átivid'ade .. Entl!epostos que aCLlmul�m p�s�ado, ,e�.8im- ,(iÍ'lJi� acompanbaram o nôvo �'is- .

No, Fhosil, ta�b'�'�.' o traba"� cjrp�' de Arwendizagern (I
Outras int�rrogaçces, também importantes', :podelll'l'" ,p'k�mente o eonsefv,am mediante, equipal'lQent9 para ,�(frios :- '. tema. ,< ,

I.ho d� I'áenor teve 'e' trní �>1,�",i1,? '

c'a1), 'ou no Dróprio local di
,
'€1' colocadas no mesa dos' 'debates. A qu(: _ G.oIQCi;fl1:IOS, , ,S'e'fl't�lil1, que se devem transformar, exvandi.ndo" tam,béro \ , Petó contrárip, é pi'e<eiso, re- 'i'\11'1)ortãm�;il, oúa o desenvrvhi "I t',� 'ho, quandn subrnetid0 à a

n0 entantc, sC'rá nQSsa p�eocupação, nesta oportunida� os' serviços de' evisceramento, ,de .filetagem, t: ,'acl,_miú:m a eonhece� êom justiça. ã inegável ,l11pnt(» nacional. pois, 'com'; in- di70gem metódica e em ofíei
de; a recG:lhecemos C01TIO intimamente relaeiona&·' 'a � vi'aõjlidád'tt de alterar' os métodos (l.e cons�n-ràçãQ'.' Ar- � i:pdus.tria .',ao deEeI}Vo�vimépt<:_l, w- , c.l·('TI}en�ô, ,demG'II�Táficó cl'ns.idú"'·:')- 'ccunacõGs 'em o'ue não haja
outras "incertezas" pOJ: sinal, 'muito inerentes à ,et?l'pa, >guns' empresári®s, já chegam� a a,pm;itir a t,é'ç'ili'icCl> ,d!!�'�'}io '.()ft:ntfj;�u�,ç'ão 'propOl'cionac!a pel�: -�,. \i,et ç. c0m' {',dé�içiêfl,C'brj�', rn'líito

'p-as m; cnrsos,� c]-·}.oueTa'; dUal
de tronsformações tçcnológicas,de qualquer·:_setor �co- ·'�-fili4açã0".-�

.

>

'?r-:!" CiaJl'.4'��)'e�bnôfrljcb dps:.povQso_ ,�fT�� ..�P1d:eiYf�,-f.cirh1,ação"��'ü�.mlo-:de-· tidarfes a�sistenc;aj·s.
nômico, Clk sÍmu'esmente. de qualquer ramo de ati'yida- ",'

_' . No.' setor (da captura, as :tql;.H,;f'ó1"�l)hçõe;s� >teQnÍ\»).óg� /. ",,' Yejomos "âp'e,n:as:� 111l) exem-
, 'à1Ji'a" esnecializqda, .fcíti\res ,�stes, A .CoNstituição

de ecsnôm2ca. , '".' ,
-

f

c'� Q��. se,·fq�ttm s'ynüpcomo necessJád�s;':_ -;par:a_ (') á1can� \ ;}, ;plç::: o, :�rabàl-l!o' do: mó:uor, '
" \c-qJ(\n<�vej,s p(à,1 diminula. a,1)%01'- f111110ada em 24 de

.ce de re_ncl,apilida�"e ,e red:ução)i<,q.o·��êM&r�€Í.:.;,cl.�p�C;a..,-.:7-" ';
, "�,-_�:t;j�n,gleii,," u:r;a:�lte,,,,a.: Re� '�".--' r-�l'1 'd�'G(j)ij;Jti!"te�H�'S"':��O)"1!W�1�â:'S'

'" �

t9-'67.' .pasS'��l � admitir o I

éidesde q.s ,embarc.ações, ps rçdesi�:aO'i'l.'a�aye1laQs ,qe'� de- ,v91uçao,�mdustr�� 'p.pS ,'!UlS do se Tlfl.$ ;.dlversas atlVldade� eCbITOIirll-,'" lho de meflmes de' 14 anos,
_ ,teção" aos in.ç'tnfmentüs de c@m!iln,ÍcaçãQ ,e . .11,elV'eg��ão. "cuIa'XVIII e comêco de> XlX. às ." ca�, ,() (we levou à ·fixácão, de 'dis- to que' 86 pro'ibiu. dito

. tra ",

,
Na história ec-onômica do país pOl!lcqs s�tuações !,);> No. setor da, c,®mercialização; a "solwção. çlo ,cal'l1i- .' fábricàs "'então �urgÚas.· fO.Jij:J.ece- 'pmit,ivos le2:ais e' COl';stitU'cioi�ais aos 'menores de 12 anos,

o'corridas nêste ou naquê1e ramo de ati'vioadé' foram Cai-; .: nbão abertp, papa" t[,<}nsporte de pescado inteiriço, ape- ..fam a dezewls de mi1hareQ ele.me- J Que ampara�<'em tal ,tipo de tra- O Decreto-L-ei n° 229,
racterizadas por, semelhante bombardeio, de, iJ}.cernt1vO's,,' , nás, precàóamel)te' conservado peIo gi,Ho. a,nexado às cai- � nores, um meio de ganhar a vida ba'bo. ',' nL2-1967, guardando harm
como a pesca, a partir da lei 221.

. ,', j:kils recipientár41s, por le,i e por convicção .própria dos. ,i'untamente com um meio de so- . ',' ,�:" ('('m a nova Carta Ma[!nàcl
Mesmo que as máquinas de.cisórias" 110 plano çia' ,.' empre,sários-, será" e�n breve, solução sup�rada,' antiqua- brevivência pois ii taxa de mo]'- A�·im, ,son;1ente 80S menores l,nnlentando o mesmo Ar!. !ij

liberação de créditos, relutem quanto aos instst�J1tes:" da" �bsQleta,. ;, talidade e a expectativa de . vid'l aprendizes e tão-só :ii êles, poderá C L..:r.." determinava 'que o m,

pedidos de financiamento,' por questões qe i,!'np\!)J!tâMia: , ,Como as emp�ê�as propon�ntes ,dó: fin�ncia,:nento da época indicavam um c.re,ci- o ��llário mínim'o. ser pago pela nuando anrendiz, receberia (

analítica ou ,por questões, de táticas de emergência :c0n.. : s9m.en,te, O' obterão mediante pr9jetos, e, como' os ,pare� menta da pOTmladio m'ui.to lento e metRde. Os demais menores /de- rio nunca inferior a meio SI
tra a oróDr'ia estratégico de. desenvolvimento contido, nos, ',Geres favoráveis, �ão sustentados pela ideologia da '�mo- '--cAm ,uma 'di�trihllicão etária nre- verão receher o "alário ,integral l,mínimo durante a 1')fimeira

disp'dSlüvãs incentivadores,' não poderão det�r a çQrrida" : d,.éf.nização''',.,,}S "proj'e,tos" tendem .a ser até mesI1}o au� '.'dori'1ina�te as, idades m1is '�van. cemo se adultos fôssem., ele da dmação máxi,ma . pre\ ,

de 'investimentos no setor.
_ dac�?,sos, quas,e ,um d�sfi.le forçado de avançad;3!s inova- .<;adas, Panl que o menor" de 18 e j')�rà o' anrendizaclo do respe

Dependendo ou não de apôio nos flmdo� s,igni.fi-· ,ções- téçn.ic;ls.
' ,

.I I,
Substituiu-se um tipo dó: tra- o maior de 14, anos seja, apremdiz' ofício, enquant�" na, segunda

cativos'i segundo recursos próprios, antedpando outms: 'I bathC1 aoméstico (tecelagem ca- e como tal remunerado em seu tade, passava a 'perceber pelo
inversões messiânicamente, aguardadas. seiràr'de �olocação incerta, .por emp!'ê�o é ecsepcial qne .este;a, nos '2/3 do referido salário

Qlier isto dizer o me811jlo que': enquanto os émpre- t ,"
fábricas (produção têxti'l) que &ujei,to..�. f0lima5�o'\, profissi�nal" I11mo.

sáfios esperam ddip.ição de' projetos de financfament0; ""Os "empresários", tradicionalmente identificados di'spunham de melhores cOl1ldtcõe� meto?,Ic,a .do OÉlCIo. em, .que" 'tr�- Aconteceu, todavia, que '

'otimisticalllente insistirão em- expandir suas .emp!êsas,. ,mais� éom'o ,"c-o�ercianies", se, defrontarão, na medida
.

de úabalho e mercado a<segur�do, balh,a. ,FOI o que estatmu o Artl" recentemente a Lei n° ·5.274,
num sentido mais frequente de alcance "vertical". etn que'expandem e diversificam �uas emprêsas; com: oferecendo, assim, emprêgo a to- f!O 80' da Consolidação das Lei� 24-4-67" derrogou o Decreto-

O fato implica na emersão de outros:
, ,Problmas relacionados a novos métodos de prod�- ',dos os membros da família. do Trabalho, de IOde maio de n°. 2291 e €) Art. 80 da C.L

" ç,�o.; 'pçoblell1as relacionados com a, produção de produ- Não faltaram, naquela épo- 1943. cuidando apenas do trabalho
tos novos; 'probl�mas relacionados com a, obtenção, de c,a" os -abusos, que provocarám Pór- sua vez, a· Constituicão menores entre 14 e 18 anos

"

I}ovas fontes de, matérias-primas;
\

problemas -relaCiona- u�a inteira literatura de pwtes- ele ,J 946, no it�m II de s�u ,A�ti- 'deixand� sem qualquer regul ',.

dbs corri a' penetração em novos mercados; problemas tos e red'amações. Com o decor- gO 158, referend'ando principio 'de menfação a faixa de idade en

r'élaci9,ilá,dós Q, novos esquemas de organização adminis- rer dos anos foram surgindo leis Versalhes, proibia Q 'diferença de 12 e 14 anos.

trativa;. pmblemas relacionados oom a formação e re­

crutarneJ1to de riov�� recllf50s humános de qualificações
tradic'iona:is e i.llovadas.
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Grancle parte das emprêsas pesqueiras cresc�rami
mais sob a fôrça dQ fato comercial do q�l(;:" dÇ> fato in­
dustrial. Grande número de eJ1'wresários, no ramo da

pesca: estão mais próximos da condição dê com�rcían-,
tes do que da condição de empresários industriais ..

A "moclernização da pesca" subentende transforma­
ções tecnôlógicas, e ipso facto, ó tradicional ,empresário
(mais comerciante ÇfUe industrial), tt1nderá a se enqua­
drar mais oràximam,ente do "industrial", t3,1 será a exi­
gência de ilTIobiJizaçõç:s técnicas qml sustentarão' o dina­
mÍsmo de: seus estabelecimentos ooerácionais.

O rol dos pro'dutos "industriais", referente ao

pescado, até hoje, no Brasil, se confina, pràticamente,
aos produtos "resfriados" e "congelados".

DECRETO EStABELECE JSENr.ÕES
, ,

lecido na Lista Nacional do Br<lsil se refere este artigo.
é de, auHcaçã0 exclusiva aos pro· Art. 4.° - Está incorporflda
dntos originarias dos estados me'11· List.a' Nacional' do Brasil (LN
bras 'da Associaçãq Lati�o' Am0rl= 1 que acompanha' o presente dec

.cana de Livre Comercio,' mencio··! to a reducão' 'de 20% prevista
nados neste artigo, não sendo ex· ,§ 'unicEl do art. 1.0 do de!)ret�,
tensivel a terceiros países' ,por apJ:i.- n.O 169, de 14 de fevereiro ge 1

"

càção de clausula da nação mais mantida no art.· 2,° do decreto
favorecida ou de disposiçõés �qui· n,O 264, de 28 de fevereiro de 1 �

,

- �valentes. ( a qual é aplicada l;obre as a 1

�
Art. 2,0 - A partir de 1.0 ele ja· 'tas cc:mvencionais das merca

neiro de, 1968, as importações d�s rir.s negociaüas na ALALC -"
, produtos orIgmarios' da Boliyia, sociacã.o Latino.Americana de Llv

Equador e Par�guai discril1,1ina'los ,
Come'rcio - cessando" em CO;al

nas anexas listas especiais nas ,�ex" quencia, os efeitos do pvrag I I •

t· .J
�.

2 r 'Itn
.enSlVas üe concessões outorgadas unico do art 1.0 e do art.",

1"-'
pelo Brasil a estes três países', de ue", \respectivamente, elos cleC:le,
c0nformidade com as' resoluçÕes leis mencionados.,

, o :"
8".S 12 (1), 38 (lI), e 211 (VII)' da Art. 5 - Está. igualmente Jn�Conferencift das partes çontrata:n" [lorado na Lista Nacional d0

tes do Tratado de Montevidéu, "fi- sil (Ll'D3), que acompanha o P;r;
cam 'isentas dos seguintes grava· sente decreto, o acrescimo de

,

mes: a) direitos aduaneiros, b) t.a-' '''ad "Valarem", na aliquota do I

xa de melhoramentos de' portos. pos�o de importação nos ter.mOS d�
Art. ,3.0 _, A .Eartir .de (i.' de jà.', aliena II do paragrafo url1CO

:qeiro de 1968, as impQ;rtações dos art. i.o do decret.q·lei, n.O 333.
e� ,',>r

,
' "Art. ,1.0 -, A' partir de 1.0 'de ja· produtos o;iri'inarios "elo' Urup;nai, Art, 6,.0 --' O �jnisterio dr F�olf ':neiro de. 1968, a importação dos ,discrimin.aãos na an'exa list�, �spe- ,da,. através do Conselho de

nlli' 1";,,produtos ori'ginários da Argenti�a, cial não extensiva. outorgada pelo, tica, \Aduaneh'a e demais fep "
'

,gl "

Bolivi�, Çjhile, Colombia, Equador, Bl'asil a este país, de canfor'midade çqes corppeten,-tes, determinar�", ,',
, Consi,dera, o Sr. Moreira de Souza que o Certifica' d"o' Sab'c-"e apenas qlle a COllclllsa-'o e' no �,e\ltl',clo' de qlle Me'XI'nO pa' . PU' ',' , CI""

-

_.

' "', raguaI, eru, ruguai ,e c0111 as Resq1uçõ,'es
.

n'.s ,204 "COM providencias necessarias ,30,
GEMEC, ad)l1itindo rotatividade das posições dos fundos, a percen.tagem mínima de aplicação no crédito ao C0nsu- Venezm;la", es,pecificados, na lista' " II1I� E) e "2�2 ,('VII) da confe·' primento, deste decreto.

e" '\',Permitirá seu fortalecimento, pela 'venda nas altas e com- ml'dor o
"

f' I d d' -,: .' nac'ou" I d B '1 (LNB)
,

"
"

,
, .

"

to ,I'
u uS,uano ma e merca orIas nao.) seja supenor 1 a o, raSI

, anexa a
' rencia das partes contr�tantes dó Art, 7.° - O presente decr� de ;'::,

pra nas baixas. Como o Banco Central reitera que só po-) a 50% do total das aplicações das financeiras e ,que seja es�e deQreto estará, sujeita 'aos 'gra··" Tratado' de Montevidéu ficam suo , trará em vigor a 1.0 de janeIro ,

derão ser adquiridas agora ações de emprêsas enquadra- dilatado o prazo para que ÇlS j'F\.Stítukões ,�;,se, en'nu">j1,re,*",>I;/,,j�(fl�:v.�nela,;jniHCadOs: '

" ": "" 'lt")'·"j��..-\iSl';'},�@'(�"·:" a,�,:'"�<�és""eCff�� 'na:'�"<,, ".'1968, ,'''tiGando revoga'da's as diSP,OSl'
--- ,":::.:;�ª��:�lli1lçm,a<§�i,!It_§_l�t��J!:ii'1r��1��.�.�lm.iio"'Q�<El10sj:d�n\'._",·ne.st��p��at:_:!"':�';;;"""��"

(y"" .. :" .•l'f '.'"
'

(,t'>�., '!"',,, ",(§' �� ::t:"}ra'tarent�'e�tabe-,' \,. ,""fi;;;;: es�;ci�l ��� exteniiva a que ções ;�11 contrario,".
\ (_.'-" .......� \ .:� ,..��' .:..�"{

I

� __ '. f_--.-�--:_.. ....,.
_�__

,..

._..;....-..,... � ....-- --::,._

o pres>idente Costa e Silva as­

sinou decreto dispondo sob.re a

execução a p�rtir de 1 de janeiro do
corrente ano, da resolução ,da se·

tima serie anual de negociaçõf3s
para a f01"màçãJo .da zona de livY'e
comercio instituida pelo tratado
de: Montevidéu. A ata d'e negoej.a.
çêes �oi firmada em 18, de dezeIÍt:­
bro de 1967, em .Montevidéu. Os ar.

tigos do decreto referem·se ao tra.
tamento ,al'fandegario e tarifário
e:specí�l que serál dado a centenas
de prodl!ltos de países da, ALALC.
'Acompanha o decreto a ((l'ista na.
ci,ooaI do Brasil",

-..

com nome� de
produtos que estarão sujeitos a gra­
vames, quando estrarem em nosso

país. A "LNB" cita os gravames"
para cada p'roduto, te.m 150 -pagi­
nas e será publicada em sup-1f'.men.

,

to espeçial do DiáriQ Oficial, proxi.
.mamente.

Os riscos e incertezas que 'decorrem dessa expan­
sãp

.

e diversificação de atividades são muito maiores do
que os ,riscos inerentes também às atividades comerciais.

Como superarão tais jncertezas, exaltadas numa,

atividad,e sob o signo da instabilid.acle?'

forlafecidu
v'
,

te da ADECIF qUE: l'l1ja uma tendência a que nova� com-
'

pârihias l?rocurem êste registro.
o Comunicado 110 4 do Banco Central deverá fortare,­

cer o sistema de incenti10s fiscais dô Decret�-Lei n° 157,
segundo opinaram os enlpresános financeiros rbrÍidos na

Associação dos Diretores de Emprêsas de Crédito Inv€sti­
menta e Finonciamento -- ADECIF. ,-

Segundo, o sr. Máúo L<Drenzo Fernandes, poderá ha­
v�: um enfraquecimento das cotações das emprê,sas não re­

gistr'1das no 'istemá, enquapto o Sr. José Luís ,Moreira de
,

S',nzo, Prf"sidente da entidade, opinou que haverá certCl�
mente uma tendência a que novas emprêsas adiram ao �is-
.tema.

'

) ,

CRÉPITO AO CONSUl\_lIDOR

Já está formulando o trabalhá que a Diretoria da
ADECIF levará à consideração do, Banco Central, pro­
ponqo a reformulação das Resoluções 77 e 80, no que ,se
relaciona com a fixação de percentagens de aplicações di­
rigidas ao crédito ao consumi,dor. O trabalho vem sendo
mantido em rigoroso sigilo, porque ')-bordq aspectos deli-"
cados do mercado de capitais, e é propósito dos dirigentes,
da entidade não divulgá-lo mesmo �e'poi,s de entregue..

,

I'
'

, r

,Q, DECRETO'.

,

FORTALECIMENTO"/

I v

1 •
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.Rodrigo. de Haro,. pinlor calarinense, prepara-se pa- .. ,

,

"
"

nascidá em Sanla Catarina, mas·alualmente
, . ,

radicada, no.

ra mais uma exposição, a ser apre$enJada .., na Casa Viclor

Meirelles. Um falo singula'r envoiv�i�'�sa,'moslra:, o artisla"

lem uma co�vidada, Ifeíasa Mallo�f es'culiól',a 'e ,�eralftisla
r

Uruguai. A exposição"se,rá enlão. duplà, CC1JD.

< '

, '

�. .
.

"

r
"

artista
• f

e sua
convidada

I

,
Em meio a potes e tubos 'de' tinta,

pincéis, gatos passeando pela sala, mú­
sica de Albinoni, objetos antigos e largos
painéis, cobertos com reproduções, poe­
mas, desenhos e fotografias,' encontramos
Rodrigo de Haro entregue à natural' de­

serdem que envolve o artista na véspe­
ra de uma "vernissage". Diante de .nós

Rodrigo curvado sôbre um grande "va�o
de flôres" aplica à pintura uma; última
demão de cêra transparente. Ar sua vol­

ta acumulam-se retratos, outros vasos de

flôres, trabalhos que serão' expostos nos

próximos dias na Casa Victor Meirelles,
juntamente com a .cerâmica , de Neusa

Mattos, 'O.a 'artista convidada dessa mostra.

Enquanto .Rodrigo prossegue reto­

cando uma e outra pintura observamos

o 'os quadros espalhados pela sala. O ambi­
, ente está tomado de cintilações e colo­

rido que chega a. .nos ofuscar. Tal pleni­
tudo feérica caracteriza a atual fase do

pintor. Sem interromper suas atividades
Rodrigo nos fala:

.

"Meus últimos .trobclhos: maior im­

portância do. desenho, os contornos são

quase laminados, os fundos se afastam
I dos objetos, criando largos espaços

r

e a

temática mais densa dos "vanitas" (expo­
sição no Museu de Arte, Moderno 1967)
se transfigura em planos e harmonias de.

colorido de ambição musical. Tenho pin­
tado retratos e grandes jarros de flôres

que são, alguns, oferendas votivas na so­

leira de enigmático divindide: provàvel­
mente a Vida" .

,,'

Entr�..vista, de,

í R��i
-

Calda�, FO.
i

<

"

'_

"A juventude, por que não? Ela

não deve permitir nem o a favor 'nem o

contra. Se é jovem, 0).1 não se é. Com o

artista acontece que é sempre mais

,jovem à medida que os anos passam e

mais profunda a sua experiência. O ar­

tista deve ser o mais jovem dos sêres, um

perpétuo Adão".

..
'

I •
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"As qualidades magicas do outono

(a luminosidade vermelha, uma certa

calma evocativa, destaque singular dos'

objetivos à distância, ímpetos de fugir a

cavalo) oferece o clima ideal para expo­
sições de' pintura em Florianópolis. A

Casa de Victor Meirelles é um ambiente

perfeito para essas atividades: o Depar­
tame� º� Cultura pretende organizar
permanentemente ali mostras dêsse gê­
nero. Trata-se de iniciativa inteligente",

"A moda, de Iazêr "vanguarda" é
uma das sete pragas que a nosso ilho
desconhece. Aqui alguns artistas de va­

lor real produzem obras sérias sem a

precipitação esotérica (e estérica) dos

i_
,i _,! I" . c

: ,_r " o

" " . .,_

"0

"Nossa ilha necessito ' urgentemente
da.' criação Ide um�' escola de arte; �-'que
seja. mesmo um grande, barracão para
obrigar artistas, discípulos e o 'màterial

. de trabalho,' apenas.r-Creío que não seria
difícil levantar'; recursos para criar obra
tão simples e Ião imprescindível.i. Nessa

casa, então, se preparariam os
.
futuros

pintores" QS .neoessários- revevadores, ' Em
meu 'estúdio, ÇOJ.1'l.O 4�vç acontecer rios
de outros artistas, há, um constante fluir
ce pessoas, qUas� sempre jovens e às
vêzes: muito. jovens. ., 1 ausi9sQs 'pelo cenví­
vio .e aprendizado da arte. Faço o """"'s­

s,í�el par�.,nãe ilecepeioná-Ios:. orueço
m�nhas tintas .e I?el,J exemplo, que são

dOIS mananciais. infellamente limitados.
Afirmo qUy uma Vy� criada essa escola
não lhe faltaria material humano".

"

-,...�-

"Observà��e-,nb momento. um retôr-
I .no às experiências 'figuritivas. O interêsse
demonstrado pelo' surrealismo, pelo relis­
mo fantástico, bem demonstro isso. Nós
vivemos rodeados "pelos objetivos anima­

dos; falantes e dançarinos. �sse aparato
vem espenhar-se na retina do artista, que
manuseando sôbre o cósmos doméstico

devolve ao especatador um cotídiéno

transfigurado, mais alado e transparente".

"Há alguns anos que não via Neusa
Mattos. E conhecia apenas seus traba­
lhos de escultura. EJa vive em Montevi­
déu há alguns anos, onde seu estúdio é
um dos centros de criação mais dinâmícos
e produtivos. Foi na capital uruguaia "que
Neusa resolveu experimentar a cerâmi­
ca. Seu apuradojenso de formos, aíiado
a preparo técnico o mais severo fizeram

alarde. A artista brasileira passou a dedi­
car':se quase que inteiramente à nova,

formã de expressão onde encontra os

meios de' transmitir sua rica e particular
estética. Encontrei Neusa inesperada­
mente em visita a parentes de nossa ca­

pital e não pude resistir ao entusiasmo

que me despertou seu mundo. Simultâ­
neamente arquitetônico e delicado, arcai­

co e> singular. Trata-se de um real pre­

vilégio tomar contato com seu trabalho:'.

i.
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Do Padre Hélder Câmara, Arec·

bispo 'de Olinda e Rccife:

"Pessoalmente tenho grande rcs­

peito pelos quc sacrificaram suas

vidas seguindo sua vocação em f'l'

\'0,1' ,da violência, como "Che'" Gue­

"ara c Camilo, Tôrre, E porLutber
King, que não' Iui a favor da ViD'

Iência, mas uma vítima dela. Mi·

nha cllminação é mais' fácil do que

se imagina c pode \ser até que esta

seja a minha última visita aRo·,

, Brásileiras � o sr, Tarso Dutra, que
.

eeupa, atualmente,o cargo vago de

,Ministro da Educação.

o "redator

Cabeludos

Os cabeludos da cidade estão etn

vias' de se unirem em Associação,

com. o .fím 'especial de dmportarem
u� barbeiro do Rio ou São Paulo.

,
�gundo um porta-voz da classe,
,há em Florianópol'is um verdadeí­
,

1'0 complô de figaros contra as suas

preciosas jubas,' impiédosamcnte
.

devastadas a cada corte:

aquê- ma.

Do Governador Paulo' Pimentel,

do Paraná, ao, referir-se ao, Projeto
do Governo 'que til': a, autonomia

de 68 municípios brasileiros:

"Baseado' nos ratos históricos,
, acredito, que o povo, na escolha de

seus governantes, erra menos que
,

; as elites dominantes."
Do General Manoel de Carvalho

Lisboa, comandante designado do

II Exército: � ,

-6

respon­
conven­

que o sena- Sensibilidade

, Picadinno
o General Sizeno Sarmento deu

uma bela resposta aos que defen­

dem a tese de que os müítares não

tem sensibilidade polítlca,' Ao r,Pcc,

bel' uma homenagem d�s esporeis­

tas de São Paulo, em pfeno grama­
do do Morumbi, antes dO clássic,o
Santos x Coríntians, o Qe_neral nií,o
deixou por menos: entrou em cam­

po com o time do Coríntians ...

"É anseio das Fôrças Armadas

que as lideranças civis se capací­
tem, o, mais ced(L_' pos�ível', a as­

sumir a direção do País. Isúe, no

entanto, em uma conduta que não

leve a Nação ao rise'o de retornar

à situação' definitivamente afastada

pelo' Movimento' de Março. de ,HI64.

mas, ao cuntrârio.. que se cnqúadr»
no nôvo espírito público implanta­
do pela Revolução' no País."

Do Deputado Ernani do Amaral

Peixoto:

"A solução das sublegendas para

eleições proporcionais. (Câmara Fé- I

deral, Assembléias Legislativas e,

Câmaras Municipais) é a confissão'

mais aberta do artificialismo do

,sistema blpartídárie. Demonstra,

também, que tudo, o que o Govêrno i

fêz no terreno político está errado!'

Genle
Os frequentadores. do re�taÍlran­

te do "Country estão se felicitando
pela inclusão no carcI?-pio ,de um
novo prato: o "pícsdínho à �auJo
Bauer". Embora se trate, na rea­

lidade, de um strogonoíf disfarça­

dó, a conhecida íntransígêncla gas­

tronômica do seu ínvent 01' fêz com,
,

que o "picadinho" se transformas­

se, rãpídamente, na mais constante

pedida à cozinha do 'clube.

Rovas armás

I
Fontes credenciadas dão conta

de que' o Governador Ivo Silveira

está pensando em uma completa

reformulação do- seu Secretafiado.

O, que não adianta é se essa re­

formulação será feita já\ dentro do

espírito' da sub-legenda,
'

12

, I, 10
.)

O senador Renató Ramos da. Silo

va retornou do: Rio acomparíhádo
da "margarida", E aproveitou a

oportunidade para colocár sua lei­

tura em dia. Sôbre !\ cabeceíra do

senador, estão "O Desafio Amerí­

cano", de Jean-Jacques Serva!}
Schréiber, enquanto, "A, História

de Pancho Villa" é relida. O sr. Re­

pato Ramos da Silva não esconde 0,
seu entusiasmo pela figura do re­

volucionário mexicano:' "êsse sim,

Quem aSsisti� ao "we;ter�" Djan-'
go conta que os ítalíanos , at�c�­
ram definitivamente de crioulo (101-

do. O mocinho usa, nos seus com-

, , bates, até uma métralbaqOl!a.'Aber-
; ) , -:.

"

J
_ �

,

,

Em 1968, o Gove��o', :Pagou 6 bi- to o precedente, não será,' surprê-
lhões de, cruzeiros por .novo estu- 53 para ninguém se no anunciado

do da' viabilidade da mesma :'estra- "O Enteado dé Í?jango" o '�ilão use

da inviável.
"

E- o estíldo, ao 0011- mísseis teleguiados - justamente

trárío : do anterior, 'co'nciui�l. pela para derrubar o "Phanton F-l11�'

execução da: obra, ao prêço de 150 e� que /vírã montado querído, "

"�'inilhõe's 'novos.
.

, herói.
.

.

'

pe ,no Canal 12, deixou uma triste

jmpressão" pela pobreza do futebol,
ptáti\)ado. O Flamengo mereceu

a vitória menos por suas qual.da­

de� do que .pelos defeitos do a(1-...er­
sãrío, uma caricatura 'do Ffumíncn-

, se velho de guerra.
'I \.,

) '
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